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o TE': - Pressão Atmosférica Média'
1008.8 ibares. Temperatura média: .25.8�
máxima

j olação 36.7° mínima 17.9° (No Pla­
nalto m \ a mínima 09 . .2°) Curnulus, Stratus,
Nevoem de meioclaroaencoberto. Tempo no

Planalto om durante o dia. instabilidades es­

parsas à ite. No litoral: Bom durante o dia.

pequena
'h uvas esparsas e passageiras à noite.

Previsão . Seixas Netto.
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EDITORA JORNAL DE SANTA CATARINA LTD� comu-

ucarn a_? público que a parti r do dia 1.ode outubroide 1.979
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u r-a de O Er-TADO e do JORNAL DE SANTA CA-nARINA,
assando a vigorar a segui nte tabela: \
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I . do d' . c $xernp ar Ia r \ 8,00
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RÇAMENTO DO ESTADO· PARA
80 É DE Cr$ 26,7· BILHÕES

o Executivo encaminhou ontem à Assembléia, 30 dias antes do prazo
constitucional, a proposta orçamentária do Estado para o exercício de

1980, que prevê receita e fixa despesa de Cr$ 26,7
.

bilhões, 94,85% a mais do que a lei de meios em vigor. O setor mais
contemplado com recursos é o de transportes, seguido da educação (P. 3)

Começou a ser pago o PIS-Pasep

'.....:. .r .....

Papa inicia peregrinação nos EUA
Cumprida sua missão de paz e reconciliação ria Irlanda, o
Papa João Paulo II chegou ontem a Boston, iniciando uma

peregrinação pelos Estados Unidos que se prolongará
por toda a semana. Ao desembarcar, o .Sumo Pontífice manifestou

sua "grande alegria" de estar nos EUA e "saudar o povo
norte-americano de to?a raça� cor e credo" (Página 13).

Grande número de funcionários públicos compareceu ontem

ao posto do Banco do Brasil montado na Avenida Hercílio Luz,
a fim de fazer a retirada dos benefícios do Pasep.

O pagamento está sendo feito aos que tenham sua inscrição nesse

Programa terminada em zero. A partir de hoje, a Caixa Econômica

começa a pagar os trabalhadores cadastrados no PIS (Pág. 12).

i
),ESTADO III:

ladrão levou Ciclismo de Hospital . Quadrilha
a verba para SC tenta o Joana de aplicou golpe

pagar título de Gusmão vai de 20 milhões
funcionários campeao ser aberto no Vaié
de hospital brasileiro em-dezembro do ltajaí,

\.,
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JlÍtlca7Administraçao

Grupo popular' do
MDB faz

aliança com Lula

Coisas da Políticá

Brasília - Seria bom c até conveniente, que o persistente
defensor da sobrevivência c da unid-de do M OB. deputado
Ulysses Guimaj ães, olhasse com .ção o que está ocor­

rendo ao seu �dor. De uns tempos para cá. a divisão do
part ido que se considera a "frente dasoposições' não mais se

li mita a "autênticos' etmoderados". As variantes são diver­
sas c a mais recente está se organizando. com características
de um "grupo popular

..

·• aliado natural de "Lula". o meta­

lúrgico. c seu anunciado PT.

'Por enquanto, não somaria mais de qui�ze'os deputados
lcdcrais do M OB que participam das gestões com o objetivo
de dar organicidadc a esse "grupo popular". Entre os sena­
dores, por enquanto estariam alinhados apenas o catari­

ncnsc Jaison Barreto e o goiano Henrique Santillo, Esta

facção poderia contar. também, com o apoio de deputados
estaduais do Rio. de São Paulo; da Bahia. do Ceará eaté do
Maranhão.

Oque pode surpreender aos menos atentos é o fato de que
essa nov a corrente oposicion ista está se formando de anti­
gos e novos "autênticos". '0 que complica 'ainda mais o

quadro interno do partido presidido pelo Sr. 'Ulysses Gui­
marães. Os antigos "autênticos" Francisco Pinto. Freitas
Diniz e Santilli Sobrinho e o senador Jaison Barreto estão se

entrosando, cada vez mais. com ernedebistas eleitos a 15 de

nO\pmbro de 1978. que preferiram não trilhar o caminho

l1a�dral da rac<;ão que apareceu em 1971. '

Os deputados Cristina Tavares. Aurélio Peres. Iranildo
. cr;eira. Adgar Amorim, Edison Khair. José Carlos Vas-

)o'nccllos. Elquissan Soares. Heitor Alencar Furtado. Luiz

CechiJlel.junloscom'·aurênticos" eleitosem 1974 - Ademar.
Santillo. Airton Soares. Walmorde Luccaeoulros-sãoos,
"rundadores" do. "grupo ,Popular".
Tudo indica que a' semente surgiu no encontro de São

Bernardo do Campo. entre "autênticos". 'ííderes sindicais e

intelectuais mais afinados com a Iinl)a oposicionista.
\1eSJilO assim, alguns dos participantes daquela reunião
mio tem sido relacionados nos encontros do novo grupo.
HOLl\e - ou estaria havendo - uma exigt;nte seleção de

adeptos desse emb.rião do "Partido dos Trabalhadores".
Só assim se expliCa a exclHsão de antigos líderes dos

"autênticos" históricos. c.omo Freitas Nobre" Fernando
Lyra. \IIarcondos Gadelha. Pae$ 6e Ar:ldnlde! Alceu ColIq-
rcs c -o scnaJorMar'cos 'Freire,' relo' nienOs:

-- - - .

lJ 111 dos coordenadores do grupo. o dep\-Itado Francisco
!linlo, tem preferIdo nãoestimular as

n0f,'Cias
deque ono�'o

grupo terncomo meta organIzar-se nu!') nova agremJaçao
nitidaillente oposicionista. Ele sabe q Je hoje a pauta da

oposit;ão só pode prever' a tese da ur:Jáade. Os "populares"
do \II DH não se considerUflrdi.\ cirilistas, Todos acham que
pregam a coesão oposjtionista. o que não implicaria na

coesão c.medebista. J .

Tanío �'{�ssim quec s articuladoresda aliança PT e "grupo,. .

lopular" adnlite-m: or oUtro lado,-que esta facção poderá
'e constituirem novo grupo deatuação mais intensa. agindo
lentro.uo ruturo partido de oposição sem transigências com
\ I'al{lcio do Planalto.

Seria uma "grupo autênti�o" redivivo e reciclado, lem­
hrando, em alguns aspectos, o grupo original. organizado
CI11 In I. sob a liderança de Alencar Furtado. Lisâneas
\1aciel. Freitas Nobre. Francisco Pinto, Marcos Freire,
J-crnando Lyra. Alceu ColIares. entre outros:

Na certa os idealizadores do "grupo popular" do MOB
n:10 se ,,;aúsfal.em mais com a linha dos "autênticos". nen;
com "nco-autênticos" ..J)iuito menos com o PTB brizolista:
Procuram lima nova opção. lima nova linha de atuação
político-parlamentar de Oposiç�o em transigências com o·

GOl emo· e com () sistema implantado em 1964.
O [Inico problema deles é que o PT do "grupo popular"

·-1O consiga ..por enquanto, atender as exígências constiw­
tonais parà organizár lima Iwva agremiação - 10 por cento
a Câmara e 10 por ctento do Senado. Se não houver inteira
�erdade de rerornmlação partidária. essa facção vai agir
/ll0 um "departamento" do futl,lro partido de oposição

dh'igido pelo Sr. Ulysses Guimarães (ou pelo Sr. Miguel
\rraesl até que o tempó ajude a pensar e à decidir.
Como se lê. igual oumais,do.que na Arena. o t'rflcciona­

l11�nto do \.1 OB aí está. a vistá de todos que queiram Icr.

inclu,ile e principahncnte. dQ deputado Ulysses Guimar­
ãe\.

Flamarion Mossri

IATE CLUBE DE
SANTA CATARINA

VELEIROS DA ILHA

CONSELHO DELIBERATIVO

De acordo com que preceitua o Art. 87 dos Estatutos
Sociais, convoco os senhores membros do Conselho Deli- .

berativo do IATE CLUBE'DE SANTA CATARINA, Veleiros
da Ilha, Rua Silva Jardim nO 212, para a Reunião Extraordi­
nária que será realizada na Sede do Clube dia 04-10-79
(quinta-feira) às 20 horas cuja ordem do dia será a se­

guinte:
10_ Apresentação pela Diretoria do plano de trabalho em

'�,.ecução
2° - Apreciação de despesas efetuadas com melhorias.
3° - Escqla de Vela.

1

Florianópolis, 28 de Fevereiro de 1979.

Raimundo Vieira Filho
Presidente

que momento

político é
tranqüilo

Rio - o Ministro LIa. Marinha .

Ma ximiano LIa Fonseca. que as­

sistiu orucm.a I11ISSa de comemo­

ração do 55" aniversário da Es­
quadra. declarou que o atual mo­
mento político brasileiro é tran­

quilo. -ern nenhum perigo de radi­
cahzação. Para ele os militares
nunca salrarn dos quartéis: "Quem

. foi 'buscar Castello Branco para
ser Presidente da República foram
os políticos civis".
O ministro assistiu a missa em

companhia do Comandante em

Chefe da Esquadra, vice­
almirante Paulo de Bcnose
Duarte Pinto e do LI i reter-geral de
pessoal. Fernando Carneiro Ri­
beiro.. A cerimônia foi oficiada

pelo chefe 00 Serviço de Assistên­
cia Religiosa LIa Marinha. padre
Raimundo Meneses Brasil.
o. almirante Maximiano da

Fonseca pediu várias vezes aos re-'

pórteres que não Iizessern pergun­
tas políticas :"Eu já falei demais.
procurem o Ministro Petrônio
Portela". Aceitou falar sobre a Es­
quadra "a maior força dentro LIa
Marinha, precisaríamos de mais
duas como ela" mas acabou fa­
lando LIa' volta dos exilados, da
UNE e LIa Partido dos Trabalha­
dores.

Para ele a volta de Luiz Carlos
Prestes, de Brizola e outros exila­
LIas "não tem nada de mais": "Eles
não representam perigo nenhum.
Que voltem e cumpram as nossas
leis".

Lins critica
posição do
MDR que

condena PND
Brasília - O ser1ador José Lins
(Arena-CE) classificou ontem de

"demagógico" e "contraditório" o
documento do M OH. que critica o
III Plano Nacional Lle Desenvol­
vimento. acrescentando queo pro­
jeto LIa Goveroo é "Llemocrático.
conJendo objeJivos, estratégias e

definições de políJ ica, sem a rigi­
deI Lla� metas numéricas reclama­
das apena� pela Oposição".
Afirmou o senaLlor que uma so­

ciedade que cami,nha "para a plena
democracia',. na qual o econõ­
mico se subordina caLla vel; mais"
a'o'politico c ao· social. "não'uf!v:e'
adotar o planejamento global no
sentiLlo tecnológico fechaLlo", SlI­
bordlllaLlo a metas rígidas e mode­
los qU3nJitatlvo".

.

'Osenador José Lins afirma que.
ao contrário do MDB. o III PND
"não se perde na retórica I alia de

culpar as muIJinacionai�, de todas
as malelas de nossa economia.
temát ica Lle restojá surrada e obso­
leta", mas, segundo ele. propõe
ação visando a aumentara grau de
autonomia do desenvolvirilento
do País e ao forl.alecinJento da em­

presa nacional e a criar maior nú­
mero de empregos.

Críticas a

Arraes Por
alugar

.

uma mansão.

oESTADO

Brizola fala da proposta do

PTB aos problemas sociais

Rib - o Sr. Leonel Brizola começou a desenhar
ontem numa entrevista coletiva na ABI. a pro­
posta do futuro PTB quanto à abordagem dos
problemas sociais que. na sita opinião, exigem
soluções "rápidas e acabadas". Disse. por
exemplo. que há racismo no Brasil. "embora a

situação das populações negr.as estejam sendo
encobertas com meias verdades".

"Não efetivamente - acrescentou - igualdade de
oportunidades entre brancos e pretos no Brasil e
o PTB pretende encarar. de frente, essa discrimi­
nação. propondo-se a solucioná-lo. A desigual­
dade fica patente se atentarmos que onde há mais
miséria é nas comunidades com predominância
de negros. O problema existe, e sem que nos
mova nenhum interesse na eclosão de conflitos
raciais no País. não vamos ignorá-lo. A maior
diferença. queiram ou não, é no aspecto cultural".

Numa entrevista à rádio e televisão holandesa
pela manhã. o Sr .. Brizola fez uma comp-araçã� ,

entre o Brasil. hoje, e os últimos dias do fran­
quismo. A tarde. na ABI. ele explicou que se
referia à situação de liberalização em que vive­
mos: "ela não corresponde as nossas garantias .,

legais".

"Vivemos um conjunto de liberdades - obser-'
vou - mas inexistem garantias. A consciência
nacional. conforme constato, está, porém, le­
vando de vencida toda essa estrutura. autoritária
que nos nega plenas garantias". O ex-governador
gaúcho disse que há "temores" quanto ao que
sobreou do-arbítrio: mas repetiu que "tenho féem
que não haverá retrocessos porque é grande a'
força hoje da unidade do pensamento nacional".

Para o Sr. Leonel Brizola, "a mão estendida do
Presidente Figueiredo eum gesto", julgando que
o Chefe do Governo precisa passar das intenções
às ações. Declarou-se contra a tese da unidade
nacional e explicou: "isso é heresia, pois o Go­
verno tem de funcionar com as forças que nor­

malmente o apóiam, cabendo à oposição o papel
de'fiscalizar" Aocondenar05 ültimos atosde repres­
são aos trabalhadores cuj,!s categorias esti veram
em greve. principalmente no Rio Grande do Sul e
em Minas, o Sr. Brizola afirmou que "o
PTB sempre estará na linha de frente
dos que condenam tais atitudes d�' autori­
tarismo". Mas frisou qU,e "o PTB,
senTpre crítiCO na condenação de abusos. 'estará'
pronlo a dar seu apoio ao Governo se ele tomar
medidas de alcilnce popular inquesúonáveis". E
deu um exemplo: "Se o Pr�!dente t-Iguelredo
resolver, realmente.:o problema dos Alagados na
Bahia, nós. apoiaremos".
O Sr. Brizola aproveitou, também a oportuni­

dade da entrevista coletiva na ABI. para esclare­
. cer sua posição diante do Sr. Miguel Arraes: "Eu
não o alaco. Ele é meu amigo pessoal. Podemos
ter divergências de momento. mas elas não
devem ser confundidas com ataques pessoais.
Nossa amizade está situada a nível de uma grande

lraternidade e as nossas divergências estão inscri­
tas num grande conceito de democracia".
Uma mudança está sc processando . ao mesmo

tempo, no pensamento do ex-governador
gaúcho em relação ao PT e ao líder metalúrgico
Luis Ignácio da Silva, o Lula. seu incentivador.
Ontem, por exemplo, ele afirmou que gostaria de
conhecer o líder sindical paulista e disse que
"numa sociedade pluralista o part ido dos traba­
lhadores também pode ter urna grande impor­
tância para as classes trabalhadoras. ainda mais

porque o PTB não se propõe a institucionalizar
monopólios políticos".
A corrente chaguista. majoritária no M.OB

fluminense, foi definida pelo Sr. Brizola "como
beneficiária do autoritarismo". Ele assumiu,

.
também, pela primeira vez. na coletiva da ABL
posição aberta de luta contra o grupo que o Sr.
Chagas Freitas lidera na política do Estado do
Rio:

"O bipartidarirnso criou situações anômalas.
O autoritarismo, ao negar à desejável organiza­
ção do povo, promoveu o monopólio da Oposi­
ção. O povo do Estado do Rio. por exemplo, está

. aprisionado pelos grupos políticos que se benefi­
ciaram da exceção. Havendo a reorganização da
sociedade. como quer o PTB, o que se chama
chaauismo, não tenho dúvida. se reduzirá a sua

verdadeira expressão". E continuou:

"Com ar puro, liberdade. a luz do sol. todos
esses bolsôes estranhos desaparecerão. O cha­
guisrno, o rnalufisrno e outras enfermidades. não
voltarão a crescer. Eu as comparo a plantas
exóticas que uma espécie de estufa do bipartida­
rismo fez germinar. Uma estufa que sóalirnen­
IOU. deu caiar, a beneficiários do autoritarismo",
O Sr. Brizola. na ABl. defendeu a convocação

de uma assembléia nacional constituinte, depois
do restabelecimento do pluripartidarismo. Disse
que não

é

candidato a nada. "nem a Presidente da
República". porque seu único projeto é recom­

por o PTB. Criticou o Projeto Jari e pediu a

reforma agrária e uma nova política salarial.
Explicou. apenas. que a sua reunião com o

Presidente do Partido de Oposição depende do
senador gaúcho Pedro Simon, encarregado de .

coordená-lo. "O Simon - revelou -me pergun­
tou em Porto Alegre como ew encarava a idéia de
converSilrcom odeputado UlyssesGuimarãese o
autorizei a acertar um encontro. Tudo agora vai
depender dele".

.

No Everest Palace Hotel. que foi transfor­
mado desde domingo � tarde no centro das arti­
culações nacionais e regionais visando à reorga­
nização do PTB. os membros da comissão execu­
tiva nacional provisória do partido que o Sr .

'Brizola preJendecriar. acreditavam, ontem. qu�
um mOVimento ·trabalhista paralelo. liLlerado
pela Sra. Ivete Vargas. está a çaminho da'implo­
são.

• (l �

) cOm apoio,de arenistas, Congresso
vai aprovar as eleiç6es diretas•..

Maximiano diz

Recife - üuinze dias após ter re­

gressado a capital.' o ex­

go\ernador Miguel Arraes de­
Alencar somente agora se en­

conlra devidamente integrado a

condição de cidadão .pernambu­
cano: de posse de todos os docu­
mento;; - inclu,i\'e a carteira de
identidade - ele se transferiu, no
fll1al de semana, para a sua prç,pria
residência, localizada no Bairro de
Casa Forte.

Ele. apro�eitou Q final de se­

m,ana para reunir todos 0' filhos'
na no\'a residência. para almoço.
no Bairro de Casa Fone. A casa.
cujo alugliel é de Cr$ 30 mil. \'em
despertando polêmica no Recife'.
pois o, jornais locai;, ten1 publi­
cado matéria paga éom fotogra­
fias LIa ampla moradia, Tias quais
se identifica o Sr. Arraes'como "o
homem Lle seis milhõesde rublos'�.
que "defenLle os pobres", mas

.

mora n�lIna "mamão que tem até
piscina

Maluf garante
que deputados

dó MDB pediram
a reformulação

São Paulo - O governador Paulo Maluf afirmou
ontem à noite. na rede Bandeirantes de Televisão.
que a refo(ma política está sendo feila pelo Governo
"muito mais por pedidos dos deputados federais do
\11 DB". Explicou queosoposicionistasquerem mais
liberdade. pois se encontram "numa cami,sa de força
de uma patrulha ideológica que se serve da legenda
Llo partido da Oposição". '

.

O Sr. Paulo Maluf disse que a sua afirmaçãoé.feita
"COI11 a résponsabilidade domeu cargo". Osentrevis­
tadores do programa "Encontro com a lmprensâ"
disseram-se perplexos: "Não fiquem perplexos. pois
ql!em sabe nunca ninguém teve coragem de trazer
essa firmação à televisão". O governador Paulo
Maluf-quejá Ievou27 deputados do MDB paulista
a jantar com o Presidente Figueiredo - explicou
ainda a existência de dissidenJes na Arena: "Há
alguns que não querem reforma polítiCa. E há uma

maioria dO.MDB que queJ uma reforma política".
A entrevista do governador'paulista durou cerca

de uma hora e a sua transcríção foi distribuída pela
Secretaria de Comunicações do Governo do Estado.
A,lém de assunJOS políticos. o petróleo e a mudança
da capitãl foram temas predominantes.

. O Sr. Paulo Maluf usou o termó"Patrulha Ideoló­
gica" para explicar "a movimentação dos parlamen­
tares da Oposição q'ue querem formar o seu próprio
partido". acrescentando que a legenda do MDB é
usada para satisfazer i!l.leresses dessa patrulha. Mas,
nãQ explicou quais eram esses interesses e neln che­
gou a citar nomes,
.

Na entre\ iSla da televisão. o Governador naulista
Llisse que não defenderia um fechamento político.
numa conjuntura econômica negativa frisando: "Fui a
1m !l1el ra pessoa que te\'ecoragem neste t'alS -e algo
alto e em bom som _.;. com o AI-S' em \'igor. de
começar a abenura política. esta eu não dou paterni­
dade a ninguém. Eu fico com ela. Agora. com a

mesma franq ueta quero dizer q ue há uma correlação
entre o processo eConômico e o processo político.

Não pode haverretr?cesso na abertura", disse ele.

,

CONVITE

Magalhães quer
partido de

. -

oposlçao
não hostil

Salvador - "De oposição. não hostil. mas de oposi­
ção". será a linha do Partido Independente. segundo
seu idealilador. deputado federal'Màgalhães Pínto
IArena-MG!. que chegou amem à capiJal baiana
para contatos com o ex-governador Roberto Sanros
e a fim de participar, à noite. de um programa de
..<Jebates na televisão.

O Sr. Magalhães Pinto continua "inteiramente
contra as sub-legendas. que não tem vez nem se

justificam no pluripartidarismo. A sub-legenda só
existiu quando eram dois os Pilrtidos, para acomo­

dar as correntes. Mas eSJas agora já se acomodaram
em parridos", explicou, ao desembarcar no Aero­
porro Internacional Dois de Julho.
CONSTITUINTE
"Tenho visto afirmativas de que o Governo está

dispo.sto a fazer uina reforma ampla. Mas nãoé fácil.
Para legitimar mesmo, só a As�embléia Nacional
Constituinte", declarou o deputado Magalhães
Pinto. Segundo o parlamentar. já existe estudo. do'
qual tomou conhecimento na Cãmara, no seJ1tido de

.

manter o atual Congresso e eleger "a constituinte à
parte. com tódos os Dartidos".

O Sr. Magalhães.Pinto. que veio a Salvador partici­
par de um programa de televisão e anunciou O

ex-governador Roberto .Santos como futuro dirigente
estadual e membro'do diretório nacional do Partido
Independente que pretende criar. ressaltou que a

posição favorável à convocação Lle uma assembléia
constituinte "é pes�oar·. e não compromete seus

companheiros de articulação P!lnidária.
O deputado Magalhães .pinto de,embarçou em

Salvador às II h30min e durante duas horas conver­
sou com o ex-governador no Hotel Meridien. No
escritório do Sr. Roberto Santos. no Centro Empre­
sarial Iguatemi, ele deu entrevista coletiva à im­

prensa e disse q ue "sei que vou conta!" com o senador
Tancredo Neves (MDB-MGI na formação do PI.
mas por respeitar "seus compromissos com o M DB"
não tratou oQjetivamente de seus entendimentos
com o senador.

Brasília-OsenaLlor AloísioChavesr l'Aj, vice-lidi n
ontem que votará a Iaver da emenda do deplP
(Arena-MA I. restabelecendo as eleições diretas par.lida ontem em sessão do Congresso Nacional. Com: 'enísta. anuncioua aprovação da proposta tanto na Comissão Misu o EdSon Lobãoquanto no plenário do Congresso Nacional. onde se'

março.
vernadore vice�

. está assegura
'

Ao contrário do que têm afirmado lideranças li'"
d

ue a examinan
eme.n aqueoGolernoenviarsobreeleic·õesdiretas. n d

' ,
, 'ota á

ern Iine ,

'

mais ampla. anexará a emenda deputado Edson Lol
enviar proposta a respeito, durante o período em qu,
estiver sendo examinada na Comissão Mista. será
acordo com o regimenta com um.

O senador Gastão Müller, (Arena-M'I') . um dos I
grupo Llo_, 'não alinhados" - dissidernes arenisias que r
a mstruçao para ticar no" Arenão" ou "Portellão" - dis
LIas sete senadores já comprometidos a votar a favor
putado Edson Lobão pode-se considerar garantido,

c

senador Vicente Vuolo (Arena-M'T). .

.

O relator da Comissão Mista que apreciará a Emeni'
Lornarno Júnior (Arena-Bá ), confidenciou também.
que é favorável ao princípio das eleições diretas. Não I.'
o relaiório que apresentará à comissão Mista será ( L bã d., OS M"II'

o ao.sena ar
proposta. r. u cr conta.porcm corn o voto do s d M' "Ir, I bra "

'

.

.

I sena ar u .er
mesmo porque, em I a o senador Jarbas l'assarinhc j' ,

Arena. também é a favor LIa tese". � I:se. porem. se
. não a Iavor da , I'Iador Lomanto,

IArenistas vão analis,"?' o líder da

O projeto da ref01r i
Brasília - O presidente da Arena. senador José Sarnev .

Governo no Senado e na' Câmara. Srs. Jarbas

paSSã�lMarchezan. aguardam um convite LIa Ministro da Justi
Portela. para discutirem o esboço do projeto de lei ordin ,

tando a organização e
õ

funcionamento dos partidos l?
e os lrderes do \Palácio do Planalto enviará ao Congresso ainda este nho e Ne!son

"Não podemos acreditar que, depois de 14 anos. a.'
Sr. Petrônio

)partidária ainda traga em seu bojo o artificialismo das

SUII�regU.lamen­voto acumulativo e do voto vinculado", protestou ontem.1tlcoS , que o '

deputado Haroldo Sanford (Arena-Cf ). depois de frisa '5.
_ I

orientação do general Figueiredo, que pretende, em seu pa eformulaçdao ). •

que apontem a vontade do povo e, não. o deseio pre�icflegendas, o

O deputado Herbert Levy (Arena-S]') disse ontem, (da tribuna. o (
zonte. que a volta do parlamentarismo no País deve que seguia a r(
lógico (> obrigatório do processo de abertura política, �ldO,.

homens I'
passará a funcionar para valer e será o poder político nó nc�li H .

,I
v ex-jvurusrro ao I rabalho AIIllIllO Aionso Crltl�OU

e o on-
j

Ribeirão Preto, na abertura da semana Lle debates jundico. er o remate

lação partidária proposta pelo GOlerno.
- - [lIS o regime j ,

Para ele, "o regime autoritáriO tcrn uma espécie de .

JQder.

amesquinhar todas as grandes deCisões nacionais. Tudi' ontem, em

cochichos Lle gabineJe, um jogo de cartas marcadas pa I
a reform�­

fracionamento da oposição e reativar a, forças do regin!� d-)n ao para
.' �e reduz a

LL· _�.' 'buscar um

�ii;" BANCO CENTRALI.JÇ�:
. SRASlL:

listas. nenhu

;moqueseja be
o. se o Governo
Emenda Lobão
cxada á esta. de

lordenadares do
o querem aceitar
ontem que além
a emenda do de­
mbérn o voto do

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DiVIDA

Para fins previstos no art, 60 da Lei n i'é
de 11.06,1962, torna-se público que'deve;ri
'apresentadas para imediato resgate. as.,Obri�-,
Tesouro Nacional - Tipo Reajustável e Letr

-

Tesou�o Nacional, vencidas no mês de sete

Rio de Janeiro, 01 de outubro de 1979.

QEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
"

José. Pais Rangel
CHEFE.

EDITAL DE \CONVOCAÇÃO
Nos termos da Legislação Eleitoral em vigor e inS� \baixadas pelo EgrégiO Tribunal Superior Eleitoral,

convocados, por este Editai, os Senhores Membl
Diretório Regional, os Senhores Delegados eleitQ
Convenções Municipais e os Senhores Representan
Partido no Senado Federal, Câmara dos Deputados'
se,mbléia Legislativa, para a CONVENÇÃO PARTI0
PUBLICA DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASIL\
a ter lugar no dia 14 de outubro de 1979 (14/10179).
início às 09:00 (nove) horas e encerramento às 17:00

, zessete) horas, no Plenário da Assembléia Legislativa
lácio Barriga Verde, sito à Praçada Bandeira, nesta Cio
de Florianópolis, com a seg'Jinte

OEJANDIR OALPASQUALE
Presidente da Comissão Executi\lá

Regional do MOB/SC

ORDEM DO DIA
a) Eleição, por voto direto e secreto, do Diretório Regiam
que será constituído de 45 membros e de 15 suplente�

b) Eleição, por voto direto e secreto de 18' Delegados '>!

respectivos Suplentes a Convenção Nacional:
-c) Eleição, por voto direto e secreto, da Comissão Execu

tiva Regional, seus Vogais e seus Suplentes, pelo Oire'
tório Regional eleito;

d) E;leição dos Conselhos Consultivo, Fiscal e de Ética:
e) Outros assuntos de interesse partidário. IFLORIANÓPOLIS, 13m 02 de outubro de 1979.

AGRADECIMENTO
/

Manifesto de público o meu agradecimento ao�pa-.
rentes!e amigos, e de modo especial, ao EngO, Pmíl­
car Gazaniga, Prefeito Municipàl de Itajaí e a pire­
ção da Fundação' de Ensino do Pólo (3eo­
Educacional do Vale do"ltajaí, na pessoa do Sr. Dr.

Edison Vilella, pela solidariedade e carinho manifes­

tados por ocasião do 'infausto acontecimento que
nos p�ivou a todos, da presença e amizade de meu

espqso Mansueto Tres, falecido no dia 25 próximo
passado.

A família enlutada de Mansueto Tres, a Direção e

Presidência da FEPEVI, convidam parentes,
amigos, alun'os e a comunidade em geral, para a

Missa de Sétimo Dia em memória de sua alma e

n3conhecimento pelo imenso trabalho educa­
cional desempenhado em Itajaí.

o ato religioso, terá lugar na Igreja Matriz do

Santíssimo Sacramento, às 18:30 horas dó dia
02 de),outubro de 1979 (hoje).

,

Marilsa Rodrigues Tres

1
'\
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comunica a relaçã:'f

1. dores nesta regiãq)
rAcaClo & C,a. Llda.1
IAndré Maykoí & d I
I Angelo de Mareh

!{/
Belofl & Cia Ltda

· erlJp.f J.'" C(�. Ltd�. j
I

oreq, o', (la Ltda fi

sa�..óJ_a �L1� .'
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.

Cunha Becker Lld"� ( da
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ii I,',
.Jan Empreer Idl: 'lI.t

I
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EM FLORIANÓPOLIS
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Política/Administração -,3
-

___

completar um rncs após a- 110-
. . .

mologação do acordo, c o res-

tante em duas prestações ern
. janeiro c cm fevereiro. O:.. ho-:
notários dos advogados serão

pagos pela Secretaria da Edu­

cação que ai nua esta semana 'c
reunirá com eles para discutir
as condições. A Secretaria
acredita que "o Governo de-

.

verá pagar-lhes em torno de

Cr$ 5.4 milhões".

r'. acordo hoje
() secretário Antero Nerco-

, lini. da Educação, e a diretoria
da Alise elaboraram ontem ii

noite os termos do acordo que
deverá ser assinado hoje entre

os designados e o Governo do

Estado pondo fim à novela

que se arrasta na justiça por
mais de sete anos. A Alisc con­

cordou em substituir a exigên-
. cia da CLT pelo regime estatu­
tários para efeito de contrata­

ção dos professores, e aceitou

a garantia de que todos os de­

signados terão seus números
de aulas inalterados até a reali­

/ação do.concurso, que lhes

dará segurança no quadro dos

servidores. pú bl icos.
�

A reunião começou às

17h30min no gabinete do se­

,cretário , com a presença de

toda a diretoria da Alisce mais

o advogado Paulo Stodieck.

Depois de ouvir do professor
Júlio W iggers q ue "os desig­
nados querem Iazer o acordo".
o secretário Antero Nercolini

mosr rou-lhe s a contra­

proposta. Os termos da

contra-proposta são os seguin­
tes:

I) - Garantia de aulas aos

designados até a homologação..
do concurso a que se submete­

rão para efeito de contrato

posterior pelo' regime estatutá­
rio;

2) - Inscrição compulsória
doe todos os designados que
aceitaram o acordo no C011-­

curso que deverá ser realizado
no próximo mês de Ievcreiro;
3J-Contagem do tempo de

.

orçamento representa o maior per-
E te

é o das Despesas da Administração'
s e e o ,. d 1980

centual desde 1971. sendo que a este
Direta fi,,'!' ara � exercrcio e , só secomparao deI'[Jâ.queacresceu
detalhad' funçoes: .

___"'""41h1..--------------------
em 86,97 por cento com relação a

Cr$ "/0 1977. O último projeto preparado
319.751.000,00 1.44 pelo' ex-governador Antônio Carlos

465.411.000,00 2.10 KonderReis,emI979.aumentouem
.

2.958.776.GOO,00 13.35 apenas 23, 17 por cento o orçamento QUEM GANHA MAIS

643.200.000,00 2.90 estadual. O documento entregue Pela ordem de valores, estas serão

846.149.000,00 3J12 ontem à Assembléia justifica que as despesas da Administração Direta
190.445.000,00 0,86 "nos cálculos realizados para estimar para 1980: Transporte - 5.763.651

4.321.000.000,00 19,49 a receita para o exercício de 1980com bilhões; Educação e Cultura -

581.683.000,00 2,63 realismo, influíram não só as estima- 4.321.000 bilhões; Administração e

166.957.000,00 0,75 .

d
.. -

d 'I' d Planejamento -. _1.95u.776 bilhões:
00 00 ') 61 uvas e parucipaçao os auxi lOS a. o"

578.442.0, _,

U Saúde e Saneamento -. _1.209.7)"0') '09 75000000 9 97 nião como, e principalmente, o co-_.-'.. ., ,

bilhões. Assistência e Previdência -

285.809.000,00 1,29 nhecimentoda arrecadação e dos in- .

1.314.165.000.00 5,93 dices de crescimento econômico es- I. 314.165 .bilhão; Defesa Nacional e

5.763.651.273,00 26,00 perados pelos Órgãos Técnicos Esta- Segurança Pública - 846.149 milhões;
1.520.923.362,00 6,86 'duais e Federais,' o que justifica a Agricultura-643.200milhões;Ener-

22.166.112.635,00 100,00 Receita estimada. gia e Recursos Minerais - 581.683

f
.' 3.193.561. 365,00 milhões: Indústria, Cornércio.e Ser-Trans e1;;
o

. . . . . . . .. 25.359.674.000,00 A receita Tributária será como viços - 578.442 milhões; Judiciária-
, sempre a que mais coriiribuirá com o 465.41 I m i I hões: Legisl at iva -

O ' "gí istado foi fixado O projeto de lei orçamentária foi orçamento do ano que vem, num 31'9.751 milhões: Trabalho - 285:809

')o:�a b di Cruzeiros pará entregue ontem à Comissão de Fi- total de 16 bil hões de cruzeiros, o que milhões; Desenvolvimento Regional
�;8() 94 8Y �Ijl I a mais do que nanças da Assembléia Legislativa, representa um salto de 63, II por - 190.445 milhões: Habitação e Ur-

Ioi 'dl'd'o,e�, Osetorquevai queoreceb,eucom30diasdeantece- cento se comparado, com 1979.As banismo-166.957milhões.
OI pe li?, dê .l

.

O
'

receber m�.
'I ,era ode Trans-

.

encia do prazo estabelecido pela operações de crédito serão de 5 bilh- A 'Administração ireta tera uma

t s
' a mais 26' por Constituição. O documento é com- õese316milhões:astransferênclasde "Reserva de Contingência" de 1.520

por e., �?':r I o ano passado: posto pelas receitas e despesas do Capital I bilhão 933 milhões: e as bilhão e fará transferências aos mu-
cento como" _

5,7 bilhóe', '11.1 Çdao e a Cult_ura Estado, calculadas em 25 bilhões, transferências correntes I bilhão e nicípios na ordem de 3.193 bilhôes.
-

4 3 {' <IJ mmistraçao e 359 milhões e 674 mil cruzeiros. que 838 milhões. Para se ter uma idéia, O Governo terá Despesas Corretasterao- ,- .1.
29b'lh azre d I bilhã 340 'Ih R

.

Trib
,.

bi d d II 176b'll
-

1980 d
o Planejai, ii o:om '.

I -

<;< $,a as a I aos, mi ões e apenas a ecena fi utana su lU e e '.� I roesem .separa as

-

A S(Íir'i' Saúde fOI colo- 673 mil cruzeiros referentes às Au- 8 bilhôese 844 milhões neste ano para em Despesa de Custeio com 4.816

,���'a em lO�
� Ir na lista, com tarquias e Fundações, completam o 16 bilhões para o próximo, segundo bilhões e Transferências Correntes

2:2 bilhãon' milhões de cru- total de 26 bilhões, 700 milhões e 347 as est imativas, de 6.459 bilhões. As Despesas de Ca-

zeiros. a: deel bitação e urba- mil cruzeiros. O Imposto Sobre Circulação de pital (investimentos, inversões. fie

nismo é I�'
com menos re- CO\1 REALISMO Mercadoriasserá das Receitas Tribu- nanceirase transferênciasde Capital J

! O acréscimo de 94,85 porcento no' tárias a que mais trará recursos ao serão de 12.562 bilhões.
cursos. I'i��� ..

Dts1:o de Aderbal

Qe'., de articular

PI 'c ;usa surpresa
..

'l�
- A Aderba l. Lopes, O. ex-

joinvi urs . ., .

d
. -

doado erbal presidente do diretório asse-
, eClsao -

I
Tavares Ld ron

; r com gurou que nao louve lança-
o .M D.B detle

e

..

auto- mento_ de candidatura e que a

I mar art ilador reuruao fOI realizada com

��o��B n ,re
rcutiu membros do di��tório e "al­

·

I
-

S po- guns vereadores . Por outro

II�t·ensadmae:Omn fessor lado: Piske çonfessou que re-
I ICOS � I", ,. b d'

-

d d d
O ni Pisk ai s Itl,tano ce eu a. eClsa.? o eputa o,
�s
deObr' -�

ex- ::c�m s�rpresa . Segundo ele,

d � um- nao hamotlvos para estreme-

gres; � p<Í" o de cimento políti'co dentro do

laPnaç pre- MDB de Joinvil1e, uma vez
ar sua' d 'd'feit IJn ntou que, quan o presl Ia o par-·

ont
o pe 1\:) depu- tido, recebi um �rjido de des­

tader 9,� J�� rece- ligamento do deputado, oqual
bel� OI, a,l que foi retirado alguns dias após".
Ade �o� sai e ma- A respeito de sua candida-

nífe� a pi DB", tura, o secretário de Obras e

O gu s o. deci- Viação da Prefeitura explicou
sãon ?U '01, ssada que há apenas um movimento

e se ta _�n lIal ínete de correligionários neste sen-

do
x af etl o � ue da tido. "Durante a reunião refe-
pre el I n d

.

'd 'I d dSilv'eira '''c ;,,' es- ri a pe o eputa o, convo-

ligamentOi
� ra ar- cada para .anallsar o relaclo­

ticula
o, Ille, a namento de um vereador com

,

con vi;e�o. Ir.,. M an- lIn�a secretaria: foi co nentada

oel Dias.

�(r,
pre- a Inlnha candidatura por al­

feito

iO
glllu guns vereadores, dos gUals

persuaed�f )�. re�- tenho apoio da maioria", disse
nião extra Hreto- OS'�TI Pdlske. I'" '1'rio \ en-. o o o po ItICO, que mi Ita

ri 'u��nv�c 'Ji11.P1 par- longo tempo - continuou

tl'dqo pef o 'Iee [Uske, .Piske --;- pode aceitar uma can-
, pro es � C

-

t I t f·

para o p
.

era· on- vocaçao se na ura men e or

tudo Ad�� ség"que, convocado pelo partido. E há

inde 'e d lesul- um movimento em torno de

tado� dnes�� ra�tÓS a ·minha candidatura há algum
extinçã d �. 'Idos, tempo. Tenho apOIo da malO-

ele será� oStJ:r�TB, ria dm vereadores numa fu�

oql:lala
. a�t 'a0tero turacandldaturaetlveoapolo

niaior
cre 1

D. de todos para que contll1uasse

Ao
em tfutl\ ,isãt> na direção do partido. Entre-con Irma,

p
,. f

. - .

eln e t
.

t � o, tanto, pre en nao contll1uar
n revls a a f d"

publicada sábtmo, dPodr end"ten er ql)e ha"ne,cessl-
Aderbal Lopes �n.ça-

a e e sangue novo .

menta d d'li
ex- PTB EM JOINVILLE

a can I .

O 'd d M DB
presidente do d

ro-
.

ex-presl ente o em

fesso O
.

p. k
tura Jomvllle, que lidero\-, as cam-

deJorl'n slnll lS �I mo- panhas de Pedro Ivo e Luiz
VI e con1}. d H

.

'P f'
.

tivos de sua' decU ln .o ennque a re eltura, con�l-informou Aderls eria dedrouba[ altitude ddo deputa o

lançad lpura A er a opes' e "preclpl-o sua 1
d d

"

numa
._

1Jca
a ta a ..

de \' redunlao c 'I - Todas as lideranças estãoerea ores. 11· .

O
' r as unidas em torno do MDB e o

af' nten�. aOd'� ado futuro PTB na cidade será um
Irmaçoes' 'd

' -

Oparti 9 sem expressa0.

r-B-U-S-C-H-L-E--ip, M DB hoje se identifica com o

O trabalhador e está acima das
diferenças ressoais".
Ao finaliLar. numa clara

alusão ao deputado. Osni
Piske afirmou que a escolha de
um partidode\'e se.fundal1len­
tar Iluma linha partidária e

num ideal político, e não em

sol�çãó para diferenças pes-

JOGO Linhares diz que partido'
independente tem apoi��.se

Brasília (O Estado') - O deputado
João Linhares afirmou ontem que o cha­
mado partido independente já tem apoio
acentuado em Santa Catarina "e ganha
consistência na bancada federal da Arena,
onde a metade dos integrantes.se dispõe a

apoiar esta nova legenda". Disse que a

posição do partidó em relação ao Go­
verno não deve ser definida agora. por
entender que "ele precisa nàscer indepen­
dente; sem qualquer predestinação.".
Depois de' observar q ue "não so.u

porta-voz do partido, apenas conversei
demoradamente com o Presidente Figuei­
redo sobre isso", disse o parlamentar cata­
rinense, acreditando que todos os que
subscreveram o documento de apoio ao

independente deverão manter esta. posi­
ção.

Não acredita que o Presidente João Fi­
gueiredo ten(la restrição ao novo partido
por achar que "ele preconiza a reformula­
ção partidária de uma forma mais demo­
crática possível".

- As restriçôes podem ser de um ou

outro ministro. O presidente da Arena.
José Sarney, por exemplo. não gosta da
idéia de se criar mais- de um partido de

apoioaoGoverno, masistonãoquerdizer
que haja veto à nossa iniciativa -:-, expli­
.cou.

Na sua opinião, "há Um erro de inter­

pretação das palavras do Presidente. Ele
pretende criar um partido oficial, mas isso
não significa que ele considere as demais

legendas como de oposição. mesmo por­
que seria temeroso o Sr. João Figueiredo
afirmar que teria um partido e que os

demais seriam adversários".
O Sr. João Linhares não concorda com

a tese de que o independente, já denomi­
nado pelo deputado Herbert Levy de Par­
tido Democrático Social, t.enha a pret,en-

Linhares: direito de decidir

são de dividir o poder corn o partido pre- .

conizado pelo Governo.
.

- Se vamos ou não participar do Go­
verno, não nos preocupa agora. O impor­
tante é que o partido nasça com uma

filosofia sem dirigismo.
Entende o Sr. João Linhares que os

parlamentares não podem agora se preo-'
cupar com o que o Governo pensaria
sobre a tendência de cada um neste pro­
cesso de reformulação partidária. "De­
vemos nos preocupar, isto sim, com a

reforma do quadro. Não nos deve int(!res­
sar agora se o Governo vãi nos dar apoio.
Devemos nos comportar com autentici­
dade".

O de'putado arenisl.a informou que não
hÓ�lve ainda uma aproximação entre o

grupo independente com oS moderados.
do MDB. mas que já ocorreu. troca de
idéias. "Mas não houve alianças ou com-

A collgaçao partidária, segundo o de­
putado. "por paradoxal que pareça, forta­
lecerá os rartidos políticos. porque os

seus dirigentes. sabendo que não são
uo'nos da vontade de todos, terão que se

haver mais democrática e equitativa­
mente para conseguir. cada vez mais. a

congregação de seus filiados e isto trará
mais \igor à 'associação política".

"A,:'cabem com a filha maldita da'l
Revoluçãomas não acabem com o par­
tido que representa a maioria brasi­

leira:', pediu ontem o líder do M DB na

Assem bléia Legislati va, F rançisco
Küster, referindo-se ainda à Arena
como "subserviente porque viveu co­

nivente com mortes e tort liras: este

partido sen iI. que serviu o Governo e
)
carrega uma nódoa terrível de quem­
se não aplaudiu-- pelo menos qceitou
tudo o que de ruim aconteceu neste

País nos Llltimo, 15 dIlOS".

Surpreendentemente, o líder da

Arena: deputado Epitácio Binen­
courL concordou com tudoque Küster
criticou na refonnulação partidária

.

proposta pelo Governo. inclusive
cont ra a prorrogação de mandatos e'a

extinção do, atuais. partidos. O Iíderdo
. 'v1DBC':-.igiull1udan�·a'4ue"permitain
a reorgani/al,.Ío parlldári-t - com a

formação de quanto, partidos 4uanto
necc"ário" e a ill'-lalação de uma"
Constituinte "!'�lrJ reorgani/ar a vida

jurídica da Nac:]o".

NÃO AOS GOVERNADORES
Francisco Küster reclamou contra

·Küster pede rnanutençGO do MDS
.

e concorda com o fim daArena
os que "já descaradamente di/em que é
inevitável a morte do .\IIDB. <.)ue�o
deixar registrado. que nós nos insurgi­
mos contra uma medida que é paralela
à proposta de fazer deste País uma

democracia". Na opinião do líder da'

oposição, o Governo pretende trans­

.formar também os prefeito� e 'vereado­
res "em hiônicos-- ao permitir 4ue seus

mandatosseiam [1rorrogados até 1982.

E pergu'ntou: "<.)ue democracia é esUl

que se faf sLipriminJo eleiçôes')"
Depois de ter incluído o aparte soli­

dário do deputaçlo Epitácio, Bitten­
court ao seu pronunciamento, K[i<;ter
alertou ainda para "o risco que estão

correndo" os "varias deputados Fede­
rais da Aren� que estão se insurgindo
contra as imposições do GOI'erno" c

para "os \'elhos político;, e líderes que
serão jogados. fora" ChO a rcformJ

.

",ej11 comandada pelos gO\ ern:.Jdo­
rc,". I:: acrescentou:-"Chega de tJrva
\ iolência: chega' de tanta mediam­
dade".

Também concordoLI em parte eom o

pronunciamenlO (.) deputado da Arena
Gen ásio Vlaçiel, que no entanto foi a
favor da prorrogação do, mandatos
dil.endo que os municípios "se encon-.
tram em grandes dificuldades" e não

poderão suportar eleiçôes imediata­

mente. Por outro lado. foi incisivo ao

di/er que "0<; polílicos t�11l que dar

opiniões quanto às deci,õe, e tomar

partt:l delas"
K üSler re,plll1deu-1 he llUC não <lcei­

tala "4ual4ucr espéCie de arlll1l�l!1hJ

para 'sat istal.er o cont i n u i�nlO" c clas:,i­

J'icou a proposta do presidente João.

Baptista Figueiredo de "anti­

del1l.ocrática e anti"patrlótlca". Sem
afirmar mai� nada. concedeu mais um

. aparte. desta \·el. ao companheiro de

bancada 'v1urrlo Cánto. que mo,trou­

se reI oltado contra a "criat;�1O dc doi,

partida\a fal 01'. l 1'11 do \11\(,i\l ('nut rtl
d{) Amém-Je\u,". (_)u,iliI'lcoll :lJnd:.J ,)

partido a \er IideraJo pelo depulado
pauli,ta 'Herhert l.el.\ (1'1)S nu Inde­

pendente) de "par! idl) d'! h,1I'gal1ha. d�1

safadefaeda sem-\crgon l1i'ce". E mais:

que esta legenda "só é independente do
povo

serviço para efeito de vanta­
gens no concurso de ingresso:

4) - Contagem de ponto
pelo tempo lecionado para
efeito' de vantagem no con­

curso de ingresso:
)) - Contagem de ponto

pelo tempo de magistério no

estabelecimento para efeito de

vantagens no concurso de in­

gresso:
6) - A Secretaria de Admi­

nistração averbará o tempo-de
serviço de cada designado para
efeito deaposentadoria.

,

.
ACRÉSCIMO

Depois de mais de uma hora

de discussão, o secretário An­

tero Nercolini aceitou duas

exigências dos designados: o

projeto que altera a lei 4HHó,
nos termos já propostos pelo
Governo à Alise, deverá ser

encaminhado à Assembléia

Legisl a i iva. impreterivel­
mente, at� o próximo mês de

março; o professor q ue não

aceitar a proposta do acordo, ,

terá I i vre faculdade de não acatá-
.
.

Ia e dar continuidade ao pro-
cesso na justiça.

Os Cr$ 34.450.000.00 pro­

postos pelo Governo para li­

quidar a sentença foram acei­

tos pelos designados e serão

pagos da seguinte forma: 50'!"

em novembro. quando deverá

o advogado Paulo Siodieck
disse ontem que "há 99';", de

possibilidade de o acordo ser

firmado hoje", mas admite que
haverá resistência por parte de

alguns, que terão o direito de

continuar com a ação na jus­
tiça. Não afastou, todavia, a

possibilidade de todos acata­

rem a proposta.

Já o secretário Antero Ner­

colini disse que "acredito que

.

haverá apenas cinco professo­
res que não aceitarão os ter­

mos do acordo. A reunião co­

meçará às.9 horas no auditório
da Secretana da Educação. Há
por parte da Secretaria da

Educação a promessa de.que o
problema do designado será

solucionado totalmente antes

da viagem que o Governador
tem programada para a Eu­

ropa nó próximo dia J'(J.

Faraco
.

discorda' que
Manoel Dias seja o

coordenador do PTB
,

'

'.
,

, I

,Co�rea pede ajuda para
os cegos de S. Catarina

O. dcpUlaUO Áharo Correia
(,\II DB) unalisou os problenlas que
os cegos enfrentam em Santa C:.l­
tarina. ao mesmo lempo em que,
iú um apelo para que ajuuelll a

A;,sociação Catarinense Para a In­

tegração elo Cego. "a fll11 ue que
possa le\'ara\ ante a s�la magnífica
e humanitária obra de recupera­
ção uos nossos irmãos deficien­
tes".

.

O parlamentar forneceu vários
uudos sobre o número de deficicn­
les visuais em Santa Calarina, dl­
Lendo que "segundo dados ua Or­
gani/ação Mundial de Saúue. a

inciuência de deficiência visual na

pO[1ulação de países uçsen\ oh i­
dos é de o A';':, a 0.6%. Esse pen.:en­
luaL aplicado em Santa Catarina.

. para·uma popub�ãode) milhõesc
meio ue habitanles, inuica ljuc
temo, alj�Ji I.--I()() a 2.IOü ueficien­
tes \ iSllais'·. Lembrou ainua ljue.
conforme uadosua ACIC.maisue
300 casos são ue cegucira lotai e

que a Ilundação Catarillense ue
EULlcação Especial atende hoje.
em todo o Estado. cerca dI}> 9--1
Llcliciefll'cs I isuai".

Criciúma (sucursal ) - O ex- rio à disposição, com a finalidade

deputado Vânio Faraco afirmou de tratar dos trabalhos de reorgani-
nesta cidade que o Sr. Manoel zação UO PTS, terá os mesmos

prornissos". garantiu. Dias
é

someruc urn dos articulado- direitos". \

Admitiu. todavia, que há perspectivas �res do PTS no Estado. e não é Vânio Faraco garantcjá ter con-
de haver uma aproximação entre os mo- coordenador estadual do partido. seguido formar em Criciúrna 13
derados da oposição e os arenistas que "Ele é um dos coordenadores, núcleos de base. A',ç;ua pretensão
articulam o independente. E justifica: assim como são o Evilásio Caon e é chegar a 60 e" com este número
seria a união de grupos que hoje não se o Genir Dcstri. Esta posição de trataremos finalmente da estrutu-
sentem bem em seus partidos-e que bus- coordenador estadual do partido ração em 19 de abril do próximo
carn novos horizontes. Mas todos aguar- de fato é de direito perlenceria ao ano.
dama oeasião, já q ue nem Lodas as cartas cÇlmpaoheim Dôutel oe :'\r.1dr<jéle. ": 1 MDS.NÃO,SEGUIRÁ
não I'oraní colo-cadas ainda sobre a mesa. nias nada de oficial existe por en-

Ele desmentiu iriformaçôes de que teria quaT)to". disse ele.' Mas além de Vânio Faraco. ou-

umareunião em Florianópolis com o Go- Faraco ainda afirmou que o ex-
tros polílicos em Criciúma 'estão

vernadorJorge Bornhausen para tratarda governador Leonel Srizola só po- tratando da rearticulaçãodoPTB.
reformulação partidária em Santa Cata- derá vir a Sama Calarina em mea- como Valuemar Sreséiani c Man­
rina. dos de novembro. e não neste mês' oel Sátiro. Os vere!iuores ua ban-

Ü deputado João Linhares é um dos como fôra anteriormente anun- cada emedebista na Cãmara "vlu­

principais defensores da tese de que ciado. nicipál_e os membros UO uiretório

deyam ser permitidlls as coligàçôes parti-. "BrilOla fica mais algum tempo emedebista porenquanlo nadaue­
dárias. "Isso porque - diz ele - seria a artic.ulando o partido no Rio de finiram sobre o assunto. Somenle

consagração do princípio universal do Janeiro e depois viaja para o Mé- o vereador Acácio Vilain. alUai

reweito às minorias. pois 4Lfe estas, di- xico. Fica lá quase um mês. na' presidenle da Câmara. já se uecla-

vergentes dentro dos partidos, poderiam volta ainda terá mais algumas ta- rou alinhado com o PTB.

procurar o sucesso das sua� idéias reras, e por isso sua vinda ao Es� No próximo uomingo ci diretó-

reforçando-se com correntes i'dentifica- tadosóserá [10ssível em meados de rio do M DS deverá se reunir.

das com as existentes e out ras correntes novell1bro". quando deverão ser também tra­

partidárias. Seria também mais um com- Ainda afirmou que a visi-' tado este assunto. Deverão parti­
partimento inter-partidário a sen ir como ta de Leonel Brizola' a cipar o�' 30 membros do uiretório.
reeipient(: deste volume imen:-.o de votos Santa Catarina deverá realmente o deputado f.cderal Vall110r ue
brancos e nulos que preocupam os estu- cOlileçar por Criciúma, por ser o Luca. odeputadoeslauual Murilo
diosos da ciência políti.ca c que, nós sabe- local do Estado onue. estão mais SampaioCantoe maisalgumcon­
mos, significam posições da opinião pú- adiantados os trabalhos de articu- vidados. TOlalizando em torno ue
blica que não se. conformavam com as .Iação elo PTS. "Santa Catarina 50 pessoas. A reunião será da Cá-
opçôes que· lhes eram oferecidas". pode ser visilada por Brizola de- mara Municipal, as 8h30min.·

pois. Aqui não tem muitos pro- - Nós vamos' nos reunir para
blemas. Acho mais imporlante, conversar sobre -os últimos acon­

por exemplo, primeiro ele tratár tecimentos políticos. Não marca­

das articulações em São Paulo e mos esta reunião para definir posi­
conversar .com Lula" disse ·ele. . ção com relação ao PTB. [1ois este

Faraco declarou que o Sr. Man- assunto só nos preoc'u[1ará uepol!,
oel Dias se apresentou como coor- de oficializaua pelo Governo a re-

.

denador estadual do pari ido, forma político-partidária. Pode
assim como qualquer outro ser que este aSSUnlO seja Ic\an­
atualmente integrado a este mo- tado, mas nãoseráo principall11o­
vimento poueria terfeito."'Ele não tivo da reunião", disse o presi­
é nada mais que 0S0UtroS, eu tam- dente do direlório. Lírio Rosso.
bém poderia me apresentar como Lírio Rosso afirmou omem à

coorcienador estadual. e ninguém tarue que "pelas conversas inuivi­
teria condições 'ue me desmentir". duais que temosmantido com nos­

Ainua citou que ManOel Dias co- sos companheiros UO MDB. che­

locouauisposiçãodoparliuooseu gamos à conclusão de que touos
escritório em Florianópolis. e por preferem aguardar os aconlccl­

si'lem cs.ado em maior evidência" mentos. Se o M OS for exti'nto a

mas ressaltou: "Se qualquer outro probabilidaue é ue seguirem um

se pronlificaracolocarumescritó-' oulro MDB. e não o PTB".

Além uestesdados. o dep.ill�do
'prestou algumas inforllla,ô.:,
sobre a ACIC e SlI:!' fll1:Jliuadc,.
sobre os cego, ljue presl:Jnl ,CI'I i­

ços CI1I I�rio, órg_üos do E"auo c

ainda sobre a t:melllla rhale, Ra­
malho. aprol aua 110 COlIgrc"u
Nacional. \'isalluo as<;cgur�lr an

ueficicnle a melhoria ue sua cOlldl­

ção social.

Aliara Correia l11anik"ou
ainda esperança, ue ljuc o Go­
\erno uo Estado"'deuiljuc lI1ais

atenção' aos udiciellte\ I isuais.
.collcreliLando os projeto, que
tramila"m na, I :Irias SecreIJri",.
Em c�pccial citou ii il11f1lanlaç�()
uo Cent ro d� 'vi ull iillcio, par:1 De­
ficicllles Visllals. cujo PI'llJClll
tral11lta na l·unJa,fiou.: EducaC;:'lIl
bpccial.

I nlorlllolllamhélll LJIIC ,), rc'I'I'C·
sCnlal1lCS da I\CIC c,láo'apd:lnLl,'
ii TI:.LtSC paraljuecstabckç:11111I
código para queos udicicntcs po,­
sam obter info[ll1açÕeS alnllé, uo
IOl jel que "o telefonc é () melhor
lI1eio ue cOI11L1nicac;�o para o, ce­

gos";'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial ___
�--------------------------------------------� oESTADO

o
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendente Marcílio Medeíros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Icncredo
Gerente Comercial: Osmar Antónic Schlir.dweh'\

. __ ._ ..•

_------------

·1'-------,-_._- _ ...

_-_._------,.---------------'.

Informação Geral

! Os passageiros do vôo 3l9·da Varig,
Ueste domingo. que se dirigiam a Floria-

01'a. os atua i\ suplentes da Arena não [nópolis. viram-se obrigados a tomar um
.

poderão ser convocados para assumir Icháuecadeiradeulllahorànoaeroporto'
urna cadeira pertencente a UIl1 dos novos-

.

-de Navegantes. O inesperado atraso,
partidos, C0l110 nas mesmas condições que a princípio parecia ter-sido ocasio-

csturão os suplentes do VI DB. .nado por problemas técnicos, deu-se
Tornemos. para exemplo. o caso da porque o encarregado de abastecer o

Assembléia de Santa Catarina. Os De- aparelhoesqueceu-sedohoráriodeche-
put.ulox 1--:1)0 Stcincr. OrlandoCarlcsso. gada e não se.encontrava no aeroporto.
'Geri áxio vlucicl-Rcnato Si" eira e Wil- Enquanto era procurado por toda a

-on lloriuni toram convocados. na qua- cidade, os passageiros, cientes do fato,
lidude de suplcntcxdu Arena. pára subs- 'começaram a discutir o que estaria ele

.uuurcm 0\ Deputados efetivos Neudi lazendo àquelas horas de um chuvoso

\1a\\olini: Egídio Vlartorano.JÚlioCe- 'domingo: Não conseguiram descobri(
\:Ir. Waldomiro Colautti e Bulcão \1esmo p�rque nada lhes foi.conwni-

\- ianna. ljUC estão licenciados. cado.

E.\J i nU a.A 1'<;1):1; e. t.c!tdeputados titu­
lares n:lo 11Iius.pel'lencçrClo a ela e, _i_tiso
fact;), 0\ suplentes ÇOI)\OC<lUos. E os

. deputados licenciadqs. mesmo que in­

gressem num único partido. não terão

l11ais \uplelltes. pois as 1100'as agremia­
. \'i'les. A. B. C. () ou quantas I·ierem. não
tcr:lo.·tal1lbém, supleiltes. mas somente
deputados dei iI os LI ue a clas halerão de
aderir.

E OS Sl'PLE:\TES?

o senador (dois tcrcosi. o deputado
Icdcral. () deputado estadual c.o vcrca­

d;)r s� eleitos pelo pOI o, mas seus man­
dutr», pertencem ao partido pelo qual
disputaram a eleição.

.

Com a iminente.extinção do, atuais
pari idos pplít icos. os parlamentares não
ric"j'iio subordinados ús antigas legen­
das. porque' inexistentes.

De i nício. serão free luncers e. se

agruparào cm blocos parlamentares.
Com a institucionuli/acâo das nOI as

ugrcmiaçócs. o, parlamentares titulares
haverão de aderir a UI11 dos novos parti­
dos c a eles v'incularáo o mandato.
vl a». e os suplcnrcs de senador. de

deputado oude I ercudor?
Parece que não mais poderão ser con­

locados. no caso de morte. renúncia ou

licença do titular. I-:: isto porque os su­

plcntes têm esta condiçãovinculada di­

rctamcnte ao partido a ljlle se encontra­

Iam vi nculados no momento d,:, disputa
da eleição.

E\t i nt(1S os �Itua is part idos. os su pleli­
tcs da Arcna e d(! \11 DS pen.lerão esta

qualidade.
Portanto. no caso de os atuais depu­

tados n(llll inados cont inll<lrem licentük
dos. p"rcce qu\� os suplentes terão que
SL'r dcscol1\ orado,. red li/i ndo-se. as­

sim. (I qUl)rlll11 da Assl'lllhkia.

o :hsunto e"st;'1 colocado e cOll1pnrta
ullla an:tli,L' Jl1;li, prof�lnda.
() IllIp;I\Sl" �l'r:1 gr;illdc. cm todo o

1\11\. ;1 n;)o ser.quc. ii époc:1 d:l.nll\ êl Lei
dos 1':lrtidos. se est:lhclcí;alll diretri/es
L'specíficlS para () c;"o.

:\t0 :Igora. ell; lorno das di,cussões
sohrc ;1 nJ()rlna part idúria. este assunto
;llllda nÜíl :lbord:ldQ.

E\I \lAOS PHESIDE�CIAIS.

l'in;tlmcntL' 1l001e. o csho(,'o do ante­

.prnjL'1Ód:lllOI a lei ()rgúnica dos part idos'·
scr:i cnvrcgue ao !'n:sidenle Figueiredo.

..\ lélH de 'L'r portador cio eshol,"o, o

\1 inistrnl'l'l ninin Portela disCLitij'úcom
o j)lóidL'nte a situa(,'ão da suhlegenda
:111Ó' :1 rdormêl. podendo·se auiantar.
de,de _j;'1. que ambos - presidente e mi­
n'I�1 rn - s:in cont ra a Il1JnlltençJO uessa
IHedid:1. em hora as pressões emcontrú­
rio 'l'_I:11ll Illuito fortes 110 Congrcs$o.

() projetn dc\ e cllegar ;io Lcgislatil6
eh i rc n, d ias l:i e �() do pró.\imo .mes.
com t ralllit:Il,":'io pre\ista para 40 dias.

1:. Lju:llltn:1 s·i1 U;Il;;lO do Partido Co­
IlIlllliq;1 - e'ncscLlrecill1ento é dp \1i-

nistro Said Farhat. da Comunicação So­
cial. "o presidente Figuei redo considera
a ilegalidade do partido consequência de
um dispositivo constitucional. que o

governo não pretende revogar". O ar­

tigo mencionado é o 152 da Constitui­

cão. que trata da Organização e do Fun­
cionamento dos Partidos Políticos.

,
I:\TSTALACÃO

�a quinta-feira. às (;) horas, sei-á insta­
lada a Comissão que tratará da renova­

ção de frotas de ônibus daCapital, e será
prhidida pelo coordenador de Trans­

pdrtes Coletivos e Terminais, Osvaldo
Paulo Martins.

.

:;: *

A reunião deverá definir a distribui­

ção dos Cr$ 5 milhões que a EBTU

.
desti nou recentemente para a renovação
de frota de ônibus da capital.

. piÁ DE CADEIRA

HOV1E:\TAGE\f

Um grupo de amigos do GOI'ernador
Jorge Bornhausen está organizando
uma grqnde cl1urrasca'da em sua home­

nagem. a realizar-se na próxima
segunda-feira, na cidade de Palhoça. As
prel isões inieiais não são nada modes-.
tas: será UI1l churrasco para mais de mil

pessoas. com a presença de cQtwidados
�lc todo o Estado.

*

À mesa. além da câi'ne éle primeira,
muita política. '(.

LlBERAÇ;\'O EXPERIMENTAL

Cinco portarias da Sunab\ encami­
nhadas Qntel1l ao Diário Oficial da
União - DOU, vão liberar. experil�len­
tallllente. o preço uo Chopp e dos cardá­

pios pJra restaurantes. churrascarias,
lanchonetes e similares. A informação
foi prestada dil�ctamente do Rio de Ja­
neiro pelo direlor do Centro do Comér­
cio Vareii�ta uo'Estado dt; Santa Cata�
rina -' Cecol'esc. Tho)llal Thompson
Flores que, na sexta-feira. esteve reu­

nido com o superintendente da S,unab,
general Glauco Carvalho.

.

O diretor da Cecovesc retorna hoje,
por lolta de 17 horas. quando dará
maiores esclarecimentos sobre as cinco

portarias.

LÓCAL I\1PRÓPRIO

,O Colégio Adcrbal Ramos da Silva.
no Estreito. incluiu 110 seu currículo
mais uma matéria: boite aos sábados
WI1l músi.cas ao I iI O.

.1:1 1I0llI e pr()te�tos das famílias que
residem na regl:lo, que tileral�l no úl­
timo súbado de suportar os 100 decibéis
até a l1l,idl�lIgada.

*

O Colégio está perfeitamente enqua­
drado às exigências da l�i 5692. E a hoitl
tamhém.

EM SURDINA

o prefeito'de Itajaí,Amilcar(iazanlga,deverá preencher uma das
vagas do 10 escalão do governo estadual em decorrênc1a do

retorno à Brasília de alguns parlamentares que atualmente ocu-

pam cargos de secretários de Estado.
.

* * .•. .

O atLlal prefeito de Itajaí lá está, Inclusive.adquirindo resjdênci�_
na Capital.I

1.-----------_·
':::J.,...

Pior ainda é que as calçadas � que
deveriam ser reservadas aos pedestres­
"iraram cicloviàs. Aqui em Lages,
quem tem bicicleta só transita com ela

pelos passe.ios reservados aos transeun­

tes. Y.írios acidentes já ocorreram, fe­
liLlllente sem resgate dé sangue. Mas lal

re�gate acabará ocorrendo.
ClanM-se pelas autoridades. para que

o abuso - tenha um fim. Clama-se para
,as autoridades para que LAGES, al'in{ll,
possa lermelhor aspecto. Nel1l que para

. Ime .

.

Em matéria analíti\, )€,lativa sobre
ocomportamentodosp� reolaArenaedo
MDB diante dos plan·· '.11formulação
partidária, este jQrnaf�� e:t no último
domingo úersões e

dep�; +que levam a

urna só conclusão: às l -õeeque ca­

racterizam.a atual qu • ; sica não são

apenas umproblema d�rr;: lstitucional
más, também, de falta�er, �ças defini­
das para conduzir o fSS( político no

âmbito estadual. A al1(a d 'ses líderes
denota claramente a 'dd: e de se re­

montar o quadro partsi, te to em rela-

ção à reaglutinação cilLtitr' forças p�-
líticas quanto no que dl.oe�i o.aprouei-
tamento dos novos co ntx incorpora­
dos à vida política es I.

.Mobilizaç'ão Pàrtidária
Tanto do lado doGoverno como daparte da Pelo que já se anunciou, a nova lei dos

Oposição os políticos catarinenses Intensifi- Partidos ainda não é a quemelhor se coaduna
cam a suamobilização com vistas à reformuhi- com a realidade atual, De qualquer formá, o
ção do quadro partidário que até o final deste projeto do Governo poderá receber no Con­
mês deverá aportar no Congresso sob a forma gresso emendas que proporcionem o seu'
de projeto de lei. Pouco se poderá esperar de aprimoramento, de forma a se entregaraoPaís
conclusivamente concreto nesta fase, uma um diplomaadequado àhorapresentemas, ao
vez que o processo deverá passar ainda por mesmotempo, voltado para o futuro. Para isto,
um período de maturação após a transforma- a solução seria estabelecer as condições ge­

ção do projeto em lei definitiva. No entanto, .Tais para a formação de Partidos políticos, de
as primeiras tendências começam a se enca- acordo com normas exeqüíveis e razoáveis
minhar como reflexo das disposições reinan- partindo das premissas consagradas pelas in­
tes em Brasília, à espera do momento ade- clinações naturais da sociedade brasileira. As
quado para se formalizarem as definições, de opções, assim fluiriam normalmente pelo seu
acordo com' as opções globais -das diversas curso natural.

.

correntes a nível nacional. O empenho com que o Sr. Jorge Bomhau-
O que se pretende, naatualfase, é favorecer sen vem se dedicando à manutenção da uni­

aorganização de Partidos como expressão das dade arenista a fim de levá-la para o Partido
tendências palpitantes da realidade social, que apoiará o Governo já assinala alguns re­
constituindo-se.por sedimentação política do sultados na contabilidade política do Chefe
que preexiste. A visão objetiva recolhe a con- do Executivo. Posto lhe ser impossível evitar'
clusão de que omelhor a fazer é fixar um piso inteiramente defecções no seu Partido, o Go­
mínimo para que J-lma tendência ou uma idéia vernador conseguiu demover alguns espíri­
possa obter reconhecimento como represen- tos mais inquietos da Arena do seu intento .

taçâo política nacional. Não há outra forma de inicial de ingressar em outra nova agremia­
organizar agremiações políticas dentro do çâo, Esse trabalho não acarretará para o futuro
que se considera trabalho "de baixo para Partido do Governo perdas substanciais que
.cima", Em baixo tem de estar o eleitor. O . coloquem em risco amaioria que desfruta em
número de votos é que revelará a identidade .Santa Catarina, assegurando ao Governo a

social das propostas e programas políticos.A tranqüilidade com que até aqui vem contando
única forma democrática de limitar o número na área parlamentar. O grande teste eleitoral,
de Partidos, para evitar a 'repetição de agre- porém.aprevalecer a tendência doPalácio do
miaçôes pretensamente nacionaismas deten- Planalto, somente se dará em 1982, nas eiei­
toras de apenas dois ou três assentos parla- ções gerais. Tempo suficiente para que todos

.

mentares, é estabelecer critérios que levem osnovosPartidosultrapassemafaseinicialde
,

as tendências afins a se reunirem numà ex- adensamento para se submeter ao referendo
pressão política digna de ter personalidade popular nas urnas que deverão eleger, inclu-
partidária. sive, o sucessor do Sr. Jorge Bornhausen,

ofim dos

partidos é

incerto
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tanto nos emprestem o prefeito de Blu­
menau. Grato.Pobre Lages (II) Silveira, 'é o protótipo da prova da in­

competência administrativa lageana e

mais parece uma estradinha rústiql do
interior da Bahia. Nem (1 mais imundo

chiqueiro é comparável 'a pobre Rua
CeI. Córdova. E ainda tem um ricaho de

águas poluídas que corre nUma das

margens da pseudo rua. Pior ainda - é

possível? - é o estado da Rua frei Rogé­
rio. no trecho entre a praça João Ribeiro
e a Rua CeI. Córdova, em cujo local o
"calçamento" é verdadeiramente lasti­
mável:

Célio Se.verirlô Silva. Lages.

---------I"ent;
's

.=h.
'S.'11

Empres
I

Sr.' Diretor
Embora não 'endosse ponio por

ponto a missiva do Sr. José Oli vérios de
Souza. no que diz respeilo ao· ensino

jurídico .pretendido para Lages. mesmo
'porque sou até favorá\'el. não deixa de
ter um certo cunho de razão. Acho que
·ueve.rá ser encontrada 'uma solução
cÇ)mpatível. que por certo haverá de
haver na idéia dos luminares'do ensino

superiór.·
.

É 'indiscutível que - antes de gerar
novas faculdades de Direito - necessário'
se torna uma reformulação lotai nb en­

sinq do DireilO. Para que se dê uma

"I'orrnaçã'o melhor aos bacharéb. Coisa
um pouco difícil na época. em Ljue li

sislemálica do ve;tlhular deixou de'ser
seletiva para sér. meramente competi-
llla.

.

. N'O .�lue
I

d'L rc',reito ao Cj1ltCtO
POBRE LAGES. creio que faltou Ulll

item. E LjueaRua CeI. Córdova. Ljuc em
lermos de Florianópolis serra a 1 enente

Sinaleira
Prezado Senhor.
A sinaleira da junção das Avenidas

Mauá, Presidente Humberto de Alen­
car Castello Branco e Nossa Senhora da
Conceição (ou Presidente João Gou­
'Iart�), é o' sinal mais desnecessário de
Porto Alegre.

Há muito iá deveriam ter colocaclo
divisores físicos na entrada da Avenida
Mauá. para separar as correntes oriun­
das das Avenidas Presidenie Castel!o

.

'1'Branco e Nossa Senhora da Conceição.
Corno as correntes são todas no sen­

tido bairro-centro. seria possível jUntar
as Avenidas e sem o uso de sinaleira.
Bastaria colocar di visores físicos nà
junção Mauá. Castello Branco e Con-

Iceição. .

Com a palavra a SMT.
.

SérgiO José Toniolo, Porto Alegre. t=========
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Hospital de Rio do
Sul recebe Cr$ 1,2
milhão de recursos

�apresenta
Ift'e beneficia
.i!) acidentado
L ca (MDB/SC) apresentou ontem O Secretário da Saúde, Waldo-

miro Colautti, entregou na última
iterai dando nova redação ao artigo sexta-feira ao provedor Cio Hospi-
;'s do Trabalho, assegurando estabi- tal Cruzeiro de Rio do Sul, Juraci

.

f
.

d
.

d t d t b Ih Ismael Dalfovo, um cheque deCr$Il�Ja so fi o acr en e o ra a o.
I milhão 250 mil, correspondente

'empregadoao retornar ao trabalho, à primeira parcela do pagamento
ação é dispensado pelo patrão, o do projeto de construção do novo

ntesalterações no art. 475, daConso- ,. Hospital Regional de Rio do Sul,
cuja conclusão está prevista para

lho, aprovada pelo Decreto-Lei nr fins de 1981 edeverábeneficiar22
t empregado quefor aposentado por municípios da micro-região dai
eu contrato de trabalho durante o

I\MAY1·_;;

�vidência social para a efetivação do, O ato, realizado no gabinete do
Secretário da Saúde, contou ainda

pregado a capacidade de trabalho e
com a 'presença do Deputado Pe-

elada.ser-lhe-á as�gurado 9 direito deral Artenir Werner e deputados
pmpo da aposentadoria, sendo-lhe estaduais Heitor Sché e Lauro

André da Silva, além dos senhores
!ue trata o art. 492, independente de ConradoMorro e Hermelino Lar-
almente considerado 'estável, para .

gura, este representando o presi­
o que, embora não aposentado por dente da Assembléia Legislativa.

O novo Hospital Cruzeiro de
mte de trabalho com mutilação ou Rio do Sul, está orçado em Cr$ 80

capacídade produtiva. 'milhões e terá a participação do
r ( Governo do Estado, através da

tnstantés do art 475, da Consolida- Secretaria da Saúde, com Cr$ 30
I milhões e do Governo Federal

Walmor disse que "o empregado através do FAS; com Cr$ 50milh-
ue recuperar a capacidade de tra- ões.

ainçâo que ocupava ao: tempo Ele será construído dentro das
- ,. - - -. - modernas exigências da medicina

� orem," facultado ao empregador
·

ntrato de trabalho, nos termos dos
! or estável, quando a mdenização
) ) art. 479 - em, dobro".
I aimor de Cuca, (em p�ílíQO ao

\ egado que retorna a recuperar sua

s o período de paralisação, sendo
· o'frequentemente pelos trabalha- ..

tde é grande o número de acidenta- .' O Governador Jorge Kon­

ém de portadores de pneumoco-
der Bornhausen acompa­
nhado do Secretário dos

jo
da

d.oença, passam
a trabalharna Transportes e Obras, Esperi­

um pecúlio que varra de 20a4Qpor dião Amin Helou Filho, dire­
s de 'um determinado período são tor geral do DER, Telmo Fer­

operários enfrentam dificuldades nando Mattar de Souza, en­
tregou duas ordens de serviços

· o, pois não conseguem aprovação nas cidades de Videira e Caça-
situação permanecerá enquanto o dor para a construção de duas
nte do trabalho em acidente por pontes em concreto armado

sobre o Rio do Peixe.

ii o exemplo dos trabalhadores em
Aprimeira ordem de serviço

foi entr-egue na cidade de Vi­
grande a inidência de acidentes do deira para a' construção de

li rojeto delei visa amparara todas as uma ponte sobre o RiO do
.Peixe, com extensão de 90 me-

TARINENSE DE ÁGUAS E
SAN - através do Grupo
es .:_ GEL - torna público
:00 (quinze) horas do dia 17

i ro de 19"79, em sua sala de
, à rua Emílio Blum nO. 11,2°.
lis - SC, licitação destinada é!

i' para adjudicação de CON­
'ORNECIMENTO de Materiais
TO fundido, ajustando preços
is e demais condições. para
lionados no objeto da licitação
s, segundo as necessidades

I,:ncia do contrato. A progres­

l�ntidades, discrim.
inadas na.s, ecimento (AF), de conformi-

: em Obras em Execução ou

r«arifados.
··e a disposição dos interessa­
oitiva'de Licitações no ende­
lido.

,
.

� de setembro-de 1979.
I

dRETORIA

dente poderá ser obtido
ento de Material da
arecimentos que se tor­

oderã,O ser prestados.

de Setembro de 1.979.

ETORIA

e contará com 300 leitos e capaci­
dade para ampliação. A entrega
da primeira parcela de Cr$ I mi-

.

lhão 250 mil, para cobertura das
despesas com o projeto, decorre
da última visita que o Governador
Jorge Bornhausen fez àquela re­

gião, no dia 10 de agosto deste
ano.

Ao destacar a sua alegria em

passar às mãos do, próvedor do
Hospital Cruzeiro, o cheque para
a cobertura inicial do projeto do
novo hospital, o Secretário da
Saúde anunciou que a segunda
etapa de pagamento do referido
'projeto, somente será efetuada
pela sua Pasta.. após procedida a

competente análise do projeto
pelos técnicos.da Secretaria e pelo
DAE. Segundo o Secretário, desta

.

forma "evitaremos a ocorrência de
problemas idênticos ao que ocor­
reu com relação ao Hospital de
Araranguá, onde o projeto não

correspondeu" ,

Colautti sugeriu ainda ao pro-'
vedor do Hospital,Cruzeiro a for-

.

mação de Uma comissão,' inte­
grada por líderes'comunitários da
região do Alto Vale, que seria en­
carregada da construção da obra,
a partir da conclusão do projeto.

Ordens de serviço
'asseguram construção
de duas novas pontes

tros. e :> metros de largura na

pista de rolamento. O valor,
desta obra é 'ele Cr$ 4 milhões e

700 mil e o prazo de conclusão
é de 200 dias.

Já em Caçador, o Chefe do
Executivo catarinense, fez a

entrega da segunda ordem de

serviço para a construção de
uma ponte de concreto ar­
mado, sobre oRio do Peixe. O
valor desta obra é de Cr$ 4
milhões e 790 mil e terá uma

, extensão de 60 metros com

7,50 metros de largura em sua

pista de rolamento. Oprazo de
, conclusãd é de 210 dias.
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A Eletrificação Rural de Santa Catarina
SIA - ERUSC -, com. sede à Avenida
Rubens de Arruda Ramos, 464, em Flo­
rianópolls, SC, torna público que fará rea:-
-lizar no. dia 24 de outubro de 1979, às
15:00 horas, no endereço acima, a CON­
CORRENCIA N°. 09/79, destinada à aqui­
sição de transformadores de distribui­
ção.para implantação de sistemas elétri­
cos.

o Edital correspondente poderá ser'
,

obtido junto ao Departamento de Mate­
rial da ERUSC, onde os esclarecimentos'
que se tornarem necessários poderão ser
prestados.

F'forianópolis" (Se), 10. de outubro de
1979.

A DIRETORIA

•••••••••

,_:_ EDITAL':""'"

, A Eletrifica-ção Huralde Santa Catarina S.A.
- ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos, 464, em Florianópolis, se, torna
público quefará réalizar no dia 23 de outubro
de 1.979, às 10:00 horas, no'endereço acima,
a TOMADA,DE PREÇOS N° 34/79, destinadaà
aquisição de transformadores' de distribui­
ção, para implantação de sistemas elétricos,
e sua realização decorre de contrato de fi­
nanciamel'lto nO GB-014/79, firmado entre o

Banco 'do Brasil S.A., Eletrificação Rural de.
Santa. Catarina S.A. - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperatirvas
- GEER - MA.

o Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de' Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

. Florianópolis (SC), 27 de setembro de 1.979.

A DIRETORIA

Júlio lança campanha
turística em Recife

O secretário Júlio Cesar e o diretor-presidente da Citur Ciro
.

Gevaerd, seguiram para Recife, onde participam do Congresso
Nacional da Associação Brasileira dos Agentes _de Viagem
Abav. Lá, durante o congresso, farão o lançamento oficial para
todo o Nordeste Brasileiro daCampanha publicitária "Venha, o
Sul quer conbecer você". Essa campanha foi projetada pela
Embratur, com o objetivo de divulgar as potencialidades tur(sti­
cas do Sul do Brasil nas demais regiões brasileiras. O programa é
conjunto, e nas peças publicitárias serão incluídos os três Esta­
dos do Sul.
Júlio César, secretário de Cultura, Esporte e Turísmo, consi-:

dera o lançamento da campanha durante um congresso da Abav
rnuito'oportuno, pois lá estarão reunidos agentes de viagens de
todos os Estados brasileiros, o que possibilitará a todos um

conhecimento mais substancioso das potencialidades .de Santa
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul na área do turismo.
Ainda em Recife, será assinado um convênio entre a Citur e a

Embratur, em adição a um outro anteriormente assinado, pelo
qualaernpresadeturísmo de SantaCatarina fica com atribuições
específicas na área de classificação de hotéis e cadastramento de
campings, agências de viagens e empresas transportadoras. Com
isso, estará em desenvóivimento 0_ plano nacional de' turismo,
sobre o qual a Embratur, com esse convênio, delega poderes à
Citur. ,.

A Campanha "O Sul quer conhecer você" será lançada inter"
nacionalmente no próximo dia 16, erri Buenos Aires, quando o

secretário_Júlio Cesar, o diretor da Citur e empresários do setor·
turístico do Estado estarão reunidos com agentes de viagens
argentinos para venderem os pacotes turísticos naquele país.

Nercol;ne garante a
recuperação total
de escolas em f980

O Secretário da Educação,
professor Antero Nercolini,
confirmou ontem que "até o

final do próximo ano, toda
a rede física do Estado, estará
plenamente recuperada".
A afirmação foi feita du­

rante a inauguração e entrega
das instalações do CIP -

Centro Interescolar de Pri­
meiro Grau.na cidade de Joa­
çaba.
Nercolini garantiu que neste

ano de 1979, dentro do plano
de restauração, ampliação e

construção de escolas.va sua

pasta atingirá a 740 unidades.
Jánoanode 1980, até afinal

do semestre, a programação
prevê o atendimento de todo o
restante da rede física esta­

dual, que atingirá a quase duas
mil unidades. O
"Estado vai aplicãr cercade Cr$
700 milhões neste programa,
q�e_ cobrirá os 197 municípios

de Santa Catarina.
Antero Nercolini disse tam­

bém que "esta não é uma meta
isolada", Anunciou que para­
lelamente, outros objetivos
serão desenvolvidos, tais
como concursos de 'acesso e

ingresso, permitindo a estabi­
lização da vida funcional dos

professores.

Nercolini lembrou, ao en­

tregar a obra, a meta do Go­
verno Jorge Konder Bor­
nhausen, ao estabelecer a edu­

cação como prioridade das
prioridades. E citou as pala­
vras textuais do Governador
quando afirtnour'Minharneta
não é simplesmente educar. É
sim, dar condições ao edu­
cando, quer estabelecendo pa­
râmetros físicos, que colo­
cando em evidência o. esplen­
dor epigrafado do eiemento
humano".

RECEBEM A PARTIR DE

Chegou o dia.
de receberoPIS.

AGOSTO

r
I

02.10.79.

08.1'0.79

15.10.79

22.10.79

29.10.79

05.11.79

12.11.79

19.11.79

'26.11�-79

03,12.79

10.12.79

FEVEREIRO

ABRIL
'MAIO

JUNHO

JULHO

SETEMBRO'

OUTUBRO.,

NOVEMBRO

'DEZEMBRO

o seu prazo para receber o t:>IS começa no dia que
você encontrou na tabela .e termina no dia 3í 103/198Q.

.CAJXA ECONOMICA FEDERAL. r=r=1
I II••••_I,.!IEI f/JBANCODO BRASIL S.A..

.

.

.
Somar

o maior 'fundo de

participação,do mundo!
O PIS é um direifo que todo
trabalhador tem de participar
da riqueza que ajuda aconstruir.
Através do recolhimento de
um percentual do lucro das

empresas, é formado um

fundo que fortalece' a
economia do pais, ajuda a criar
novos empregos e contribui .

para garantir uma distribuição
mais justa dos frutos de

desenvolvimento nacional.
Esse é um direito. seu que-veio
para ficar, '. '

A tabela mostra o dia em que
você devjl passar na agência
bancária onde está cadastrado,
(que consta em sua carteira de
trabalho ou no seu documento
de inscrição PIS) para retirar
seu abono Ou rendimento do
PIS, Não esqueça de levar sua

carteira de trabalho e o

comprovante da inscrição

noPIS.
O abono de 1 salario-mlnirno

regional peide ser retirado por
quem estiver cadastrado há
mais de 5 anos e' receba até

5 salários-mínimos de sua

região.
Quem não tiver direito ao abono

poderá receber rendimentos:

juros sob-e o saldo corrigido
da conta em 30 de junho, mais
o resultado liquido adicional.

.

Aquele que preferir deixar seu

dinheiro no PIS não perderá
nada, continuando a somar

Juros, correção monetária e o

resultado liquido adicional.
.

Nos casos de aposentadoria,
invalidez, reforma, casamento,
transferência para a reserva

remunerada ou falecimento do

participante, o saldo total da
conta poderá ser retirado em
qualquer época.

'

para dividir melhor.

t,
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OITAL-
A E Ietrif icação H

- ERU�C, com sed� rral de Santa Catarina SA
ruda Ramos; 464, el à Avenida Rubens de Ar­
público q�e fará rea n Florianópolis, se, torna
de 1.979, as 8:30 h.ol :Iizar no dia 23 de outubro
TOMADA DEPREÇú �as no,endereço acima a

aquisiçã<;> de trans OS'N° 33/79 destinad� à
ção, para implantaç formadores 'de distribui­
e sua realização dE ão de sistema� elétricos
nanciamento 11.0 GB lcorre de contrato de fi�
Banco do Bra$il S./. 014/79 firmado entre o

Sa�ta Catarin�,?.A. ., Eletri'ficação Rural de
cutl'VO de Eletnhcaçi - ERUSC e o Grupo Exe:·
.,_ GEER - MA.· -

o Rural de Cooperativas
O Edital correspor

junto ao Departa.n
ERUSC, onde os esc'
narem necessários �

.L,.&.A.L.LA ...... 1
��

GASINETE DO..
.

VICE·GOVERNADOR

'@� maAL _MNrA CATAaDlA&�

.

'

/
'

- EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa CatarinaSA
- ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Ar-.
ruda Ramos, 464, em, Florianópolis, SC, tor'na
público que fará realizar no dia 23 de outubro
'de 1,979, às 14:30 horas, no endereço acima,
a TOMADA DE PREÇOS N° 35/79, destinada à
aquisição de,'trflnsformadores de distrib.ui- ,

Ção, para implantação de sistemas elétricos,
e sua realização decorre de contrato de fi­
nanciamento na GB-014/79, firmado entre o

Banco do Brasil SA, Eletrificação Rural pe
Santa Catarina SA - ERUSC e o Grupo Exe­
cutivo de Eletrificação Rural de Cooperativas
- GEER - MA.

, O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ap Departam.ento de Material da
ERUSC, onde os estlare.cimentos que se tor­
narem neCessários poçlerão ser prestados.

Florianópolis (Se), 27 de setembro de 1.979.
.
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- EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa, Catarína
S,A - ERUSC, com sede à Avenida Rubens de
Arruda Ramos, 464, em .F'orianópolis, SC,
torna público que fará realizar no dia 23 de
outubro de 1.979, às 16:00 horas, no. ende­
reço acima, a TOMADA DE PREÇOS N° 36/79,
destinada à aquisição de transformadores de
distribuição, pa-ra implantação de sistemas
elétricos, e sua realização decorre de con­
trato de financiamento nO GB-014/79, firmado
entre o Banco do Brasil SA, Eletrificação
Rural de Santa Catarina SA - ERUSC e o

Grl,lpo E,xecutivo de Eletrificação Rural de
Cooperativas - GEER " MA.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departam8nto de Material da
ERUSC, onçle os 'esclarecimentos que se tor-

'

narem necessário? poderão ser prestados.

Flori,anópolis (SC), ·27 de setembro de t .979;

A DIRETORIA
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6 - Polícia oESTADO

Parecia um doente.Mas nêio era
roubou mais de 500 mil • hospi

jninville (Sucursah - Um assalto.
CO!l1 lances até cincmatograficos.
Inédito na crônica policial de
Santa Catarina. ocorreu ontem,
cm plena lu! do dia. no Hospital
'vlunicipa] São José. em Joinville.
quando um ladrão solitário levou
\ ana-, lolha-, de pagamento de pes­
-oal no valor de 5-12 mil c 109
cru/ciros.

Assim que invadiu a sala, certi­
ficado que o vigilante estava do
lado de lora. mostrou o revólver
com a clássica' frase: "É um as­

salto". Depois de mobilizar todos
os funcionários. que estavam no

Departamento Pessoal. tirou o

braço esquerdo da tipóia e agarrou
a caixa de isopor branca que con­

tinha o maior número de envelo­
pes de pagamento. com 542 mil eO próprio delegado titular do 10 209 cruzeiros. Havia ainda na salaDistrito Policial. José Ênio Gon-
uma segunda caixa de isopor comcal. c". lembrou qlie nos últimos
pouco menos de 500mil cruzeiros.lO anos que acompanha pelosjor- mas ele não tinha condições denais as ocorrências policiais.

nunca soube de um assalto a hospi- carregar.

tal, Pela perfeição com que execu- Com a mesma tranquilidade
tou o roubo, policiais e direção do que entrou na sala. saiu em direção
Hospital São José chegaram a ad- ao estacionamento e deparou com
mitir que o ladrão conhecia bem a o vigilante. A partir daí as infor­
movimentação do Departamento mações prestadas por testem [1-

Pessoal do Hospital. Seu perfil. nhas à polícia são controvertidas.
segundo deduções, é de um O guardião disse que o ladrão
homem "inteligente, calculista, apontou a arma e disparou em sua
audacioso e bastante seguro". direção. mas a cápsula não foi de-
Tudo começou bem cedo. na tonada. Ao mesmo tempo deu um

segunda-feira. quando o ladrão, tiro para cima, e o revólver Iun­
até às 911 lümin, se fez passar por cionou.
um dos vários acidentados, que Assustados. todos que assisti­
:,�io atendidos diariamente pelo rarn o assalto também puderam
Hospital São José. Antes das presenciar o assaltante subir em
Xh30min ele chegou ao hospital um Volks azul-piscina. estacio­
COIll a cabeça enfaixada de gasee nado na contra mão no pátio do
algumas manchas de sangue, cer- Hospital. e sair pela Avenida Ge­
tamenic imitadas com mercúrio .. túlio Vargas em direção ao centro
O braço esquerdo. também enfai- da cidade.
xado, estava seguro por uma ti� CONTROVÉRSIAS
póia. f-: o assalto foi seguindo as O delegado José Ênio Gonçal-
etapas planejadas. ves, titular do I Distrito Policial,

Entre às Xh30min e 9 horas o imediatamente após o assalto
ladrão andou perguntando para convocou todas as testemunhas
vários funcionários 'sobbre aten- para depoimento na delegacia,
dimcnto. médicos, horários. etc, para lormar o "panorama mais
como se fosse um paciente à espera preciso do assalto", mas deparou
do are ndiment o. Às 9 horas, (tom algumas informações con­

dirigiu-se calmamente para 0 De- ��)rovertidas. O vigilante. por
partarnento Pessoal, na parte exemplo. disse que o assaltante
frontal do hospital e começou o tentou atirar duas vezes em sua
assalto. Ninguém percebeu que o direção quando saiu do Departa­
"doente" portava um revólver. e mente Pessoal. Outras testernu­
poucos perceberam sua intromis- nhasjádisseramquehouveapenas
são na sala do Departamento Pes- uma tentativa. O guardião tarn­
soal, onde estava o dinheiro. bém disse que houve urn ttro paran

,.. -

...... ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL
DOS TRABALHADORES EM

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
DE ITAJAí,

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.,-,,� ,__;_ "",,,,", _,.' -- _;...) .. _, ---' --:-

.

Nos termos do expost6no esiatut(;i'''só�cial e nas.
disposições legais em vigor, fica pelo presente
convocados os associados da Associação Pro­
fissional dos Trabalhadores em Transportes
Rodoviários de Itajaí, no pleno gozo dos seus
direitos soclais para uma �ssembléia geral ex­
traordinária a realizar-se no dia 1} de outubro
de 1979, às 21 horas na sede social afim de
deliberarem sobre a seguinte

.

.

ORDEM' DO DIA

a) Conveniência de ser requerido o reconhe­
cimentÇ) da associação como sindicato.
b) Discussão e aprovação poç escrutínio se­
creto dos estatutos sociais do sindicato.
c) Eleição da diretoria que regerá Os destinos
da entidade até o seu reconhecimento pelo
Ministério do Trabalho.
q) Discussão e aprovação por escrutínio' se­
creto da mensalidade a ser cobrada dos asso­
ciados.
e) Assuntos gerais

Itajaí, 27 de setembro de 1979

Edelmiro Machado
- Presidente

e.e e.e •••
Ii:l:ZA.i. ...A ........
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EDITAL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina
SA - ERUSC, com sede à Avenida,Rubens de
Arruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC,
torna público que fará realizar no dia 25 de
outubro de 1.979, às 8:30 horas, no endereço
acima, a TOMADA DE PREÇOS N° 37/79, des­
tinada à aquisição de transformadores para
postos de medição e acessórios, para implan­
ta'ção de sistemas elétricos, e sua realização
decorre de contrato de financiamento nO
G8-014/79, firmado entre o Banco do Brasil
S.A., Eletrificação Rural de Santa Catarina
SA - ERUSC, e o Grupo Executivo de Eletrifi­
cação Rural de Cooperativas- GEER - MA.

O Edital correspondente poderá ser obtido
ju nto ao' Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis (Se), 28 de setembro de 1.979,

A DIRETORIA

alio, mas somente ele ouviu o es­

tarnpido do revólver.
Outro ponto impreciso foi a di­

reção tomada pelo assaltante. A
maioria das testemunhas garantiu
que o carro utilizado pelo ladrão
foi em direção ao centro. mas ou­

tras garantiram que partiu em di­
reção oposta.

Paraná e São Paulo, e também
-acionarnos nosso serviço de rádio
"SSB". de Polícia Civil em todo
Estado. Acreditamos que em

pouco tempo vamos pegar nosso
assaltante múmia".
COMO PREVER
"Foram mais de 500 mil que vão

fazer muita falta para nosso Hos­

pital" .. declarou inconformado o

diretor-superiruendente do Hos­

pital S. José, Herbert Zimat. "Af'i­
nal, como poderíamos prever UnJ

assalto à Hospital".
E o superintendente esclareceu

que o pagamento em dinheiro no

Hospital S. José é feito para uma

pequena parcela dos funcionários,
classificados segundo as iniciais
do nome. "Então havia envelopes
de .

pagamento de pessoal para­
médico, administrativo, etc. E o

ladrão só não levou urna segunda
caixa de isopor porque não tinha:
condições para carregar".
Também lembrou. o superin­

: tendente que o vigia sempre fica do
: lado de fora atento à qualquer mo­
:vimentação, mas nem leve tempo
de reagir, quando viu o ladrão à
'sua frente, com o revólver na mão.
"Ele disse, depois que o ladrão
acionou o gatilho. duas vezes
contra seu corpo, mas o revólver
não funcionou. Porém ninguém
ouvi u o tiro que o próprio vigilante
disse ter ocorrido. Tudoestá meio
confuso ainda".

Explicou que o dinheiro tem se­

guro até o momento em que é des­
carregado no Departamento Pes­
soal. Existe, contudo, várias apó­
lices de seguro que a direção do
Hospital está estudando para 'ver
se está prevista indenização contra
roubo. "Por enquanto o mais irn­
portante, além de pegar o ladrão, é
providenciar, novas folhas de pa­
gamento e o dinheiro. Além da
ajuda da polícia gostaríamos que a

população nos comunicasse qual­
quer coisa sobre um Fusca Azul­
Piscina, sem placas. do ano 1969
ou 1970".

vanós pontos, contudo, "fo­
.

rarn extremamente coincidentes",
disse o delegado. "Antes do as­

salto, algumas testemunhas lem­
braram que o ladrão estava perto
do Hospital perguntando sobre a
presença' do médico e que no mo­

mento do assalto havia dito que
outros, companheiros estavam do
ladc.ríe fora, armados. aguar­
dando sua saída" .:
Imobilizados pela surpresa, os

funcionârlos não esboçaram ten­
tativa de perseguir o assaltante,
mesmo quando presenciaram que
ele se dirigiu para os fundos do
Hospital e embarcou no Volks
azul. apontado para a Avenida
Getúlio Vargas, O delegado José
Ênio Gonçalves disse que existe
uma grande possibilidade do as­

saltanteconhecer bem a movimen­
tação do dinheiro no dia do paga­
mento, "mas' pouco podemos
dizer. sobre sua identidade ou pos­
tura. Com a gase envolvendo a

cabeça fica difícil UIl13' descrição.
O máximo que podemos dizer é
que era um homem de estatura
média, com aproximadamente
Im70cm, não gordo, porém forte.
E nem detalhes da roupa podemos
dizer pois o pessoal ficou bastante
nervoso e só reparou nas ataduras
na cabeça e braço".
Outro dado importante para

identificação do ladrão é o carro

usado na fuga. Era um Volks azul.
com ano de fabricação provável de
1969 ou 1970, sem placas. "Logo
que soubemos do roubo informa­
mos por telefone a Polícia Rodo­
viária Federal para fechar as divi­
sas com o Rio Grande do Sul.

.(VENDAS-PEÇAS-SERV�]

_fl)l) ílH :,
distribuidor exclusivo

[]
ENGEQUIP.

COM':RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA. /

\

TELEX - 0482-259 I AV. tVO SILVEtRA, 4.501 ,

.

FONES: (0482) 44-5078 e 44-0340 .

CEP 88.000· FLORIANÓPOLIS, se

EDITAL

A Eletrificação 'Ru ral. de Santa Catarina
S.A. c.ERUSC, com sede à Avenida Rubens de
Arruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC,
torna público que fará realizar no dia 25 de
outubro de 1,979, às 10:00 horas, no ende­

reço acima', a TOMADA DE PREÇOS N°38/79,
destinada à aquisição de transformadores
para postos de medição e acessórios, para
implantação d� sistemas elétricos, e sua rea­

lização decorre de contrato de financiamento
nO GB-014/79, firmado entre o Bancado Bra­
sil S.A., Eletrificação Rural de Santa Catarina
S,A. - ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrifi­

cação .Rural de Cooperativas - GEER - MA.

O Edital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da

ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor-.
narern necessários poderão ser prestados,

Florianópolis (SC), 28 de setembro de 1,979.

A DIRETORIA
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Polícia de Blumenau desbarata
quadrilha que ·agia. no' Vale

Blumenau (Sucursal) - Policiais da Delegacia
de Polícia de Blumenau conseguiram desbaratar, no
final de semana, uma pêngosa quadrilha de estelio-
natários, que estava aplicando golpes no Vale do

ltajaí, cujo montante é superior a Cr$ 20 milhões,
.considerado omaior do Estado de quese tem notícia .

Os falsários agiam em Blurnenau e nas cidades de
Tirnbó, Jaraguá do Sul e lndaial, onde compravam
desde roupa até carros, tudo sob o nome de lncorn­
plavi - Indústria Comércio de Plásticos Ltda., si­
tuada na rua Teodoro Holtrup, 292, no bairro de
Vila Nova, em Blumenau,
Já estão presos em Silo 'Paulo Emílio Pedroni, um

dos proprietários da firma e Aguinaldo Josias de
Mello, que gerenciava a Incoplavi. Está solto ainda
outro proprietário de nome Sérgio Eneas Pedroni..
filho de Emílio. mas segundo os policiais, deverá ser

preso nas próximas horas. Todos são naturais do
Estado de São Paulo e acredita-se que os estelionatá­
rios tenham aplicado o mesmo golpe no Estado de
origem. .,..

A quadrilha já estava agindo há aproximada­
mente um ano e meio, e comprara 10 veículos. além

de outros objetos. incluindo roupas, que estavam bal
sendo vendidas. Segundo relatório da polícia, 26

a�'c.
firmas, localizadas no Vale do ltajaí. foram vítimas,

s,
isto preliminarmente, dando um montante deCr$ 20
milhões. n

Segundo o delegado Saul, os comissários Nagel e (,

Renato, que seguiram sexta-feira para São Paulo, �ea
efetuaram as prisões dos dois elementos: "houve

Irl,'Jltroca de tiros, mas sem quaisquer danos pessoais. Os .fã. ccomissários estão contando com a ajuda de policiais
do Departamento de I nvestigações Criminais de São 1(1, '.

Paulo; onde já conseguiram reunir grande quauu- I'i
dade de objetos". I tt:ll

Ainda de acordo com iriformações do d(Jle�ado, [a(Aguinaldo, Sergio e Emílio realizavam cO,mpr�;. de ad
mercadorias semqualq,uer reserva de d,omllllo. FS- so
tavam desaparecidos há cerca-de urn rnes e tentavam

.

a transferência da razão social da Incoplavi, para jav(,
outros elementos. provavelmente comparsas". até

Os dois estelionatários deverão chegar em Blurne- Ia pi
nau hoje ou amanhã. "quando deverão confessar lão,
algo mais a respeito dos golpes", concluiu o delegado ��dSaul.

,105" I

irgo,

Depois de seis anos de prisão,
a liberdade para o inocente.

Depois de passar boa parte dajuventude na prisão
(foi preso aos 18 e está com 24'anos), o operário de
Lages, Lauri Costa dos Santos
teve o seu perjQd_º_, rçl!!,,,_anulaçã� do

julgamento aceito peloTribunal Federal de Recursos
na União. Entre as alegações apresentadaspor seu
advogado.Tsaac Matos Pereira, esta a de que "ele
não teve sua defesa realizada de maneira correta,
uma vez que o advogado dativo indicado pelo Es­
tado. aceitou as teses da pro.curadoria e tentou ape­
nas diminuir seus anos de prisão. Ele se encontrava

na Penitenciária Estadual de Florianópolis, acu­

sado de haver assassinado um ançião de sua cidade,
no mês de abril de 1974.
"Ê inacreditável, é demais", foram as expressões

utilizadas por ele, que definiram seu "estado de espí­
rito, ao receber a notícia. Que foi dada por seu

próprio advogado, na presença do comandante do
destacamento da Penitenciária Estadual tenente
Rubens Schweder, e do seu diretor, o coronel Z(z­
zimo Moreira.

REVOLTA
Na Penitenciária o detento Laurí (que já t�ntou

fuga uma vez) contou pela primeira vez - pelo menos

foi o que afirmou na tarde de ontem -, a sua versão do
. crime. Sem querer entrar em detalhes dos fatos, diz
apenas saber o nome da pessoa que matou \) idoso:
"Foi um talde Careca, que naépocaera menor(tin!1a
16 ános), natural da cidade de Lages. Alguns presos
daqui me disseram que o Careca falou pata eles em
outr'as prisões onde estiveram juntos que haVia ar­

rumado "U!ll pato para pag�r pór s�,u crime,. Eu
mesmo o conheci e sei que ele sempre foi de aprontar
com os outroS, costumando dizer da época que se

>�Hvráyá sempre pois os patos (a mesma expressãC»
pa,gavam por ele". "

Oeprimido à princípio, com a barba para fazer, ele­
descontraiu um pouco e queria então Isaber das
novidades. "O pessoal da cela .que ,está se gabando
por saírem antes v.ão ter uma surpresa", disse antes de
escutar as explicações que lhe deu o advogado.
Agora resta aguardar a chegada doacórdãQ do TFR
que dev�rá ser enviado para Florianópolis em breve,
quando então o preso poderá retornar para Lages,
onde vai aguardar fiovo julgamento e é bem pro,:ável
que seja absolvido, devido aos inúmeros "furos"
encontrados emseu .ptocesso .

"FUROS"
Os "f�ros·'" segundo 0 advogado, começaram

q.uando Lauri �e apresentou na Delegacia de Lages:

e as

f,0PIrê-lc
los
do�

"Fui lá porque na cidade andavam falando que eu

matara ocara. Minha mãe ricou muito preocupada e

me aconselhou a ir até li Delegacia para esclarecer.
Quem não deve não teme, disse�me ela naauele dia {]O
de abriDo Cheguei na Delegacia às noveda manhãeàs
sete da noite vieram com um pàpel e deram para mIm
assinar. Assinei, fui à julgamento e estou seis anos

presos. Não foi 'eu- qUem matou o cara. Não foi"
Outros "furos" forani mencionados (lor seu' advo­

gado, Isaac }y1.atos Per.eira, no "Habeas Corpus"
enviado ao Tribunal de Justiça de Santa Catarina.
Entre as alegações que faz o advogado estão a de que­
"não foram arroladas testemunhas, não foi reque­.

rida a absolvição do acusado, sendo que o advogado
dativo limitou-se, apenas às condições pessoais do
paciente".
Diz ainda Isaac que durante o correr do processo

hão foi oUvido Murad Mussi Sobrinho (que funcio­
nou como curador. do paciente na fase policial), os
médicos que o examinaram também não foram cha­

mados pafa falar e não foram requerid,os os exames

\3UlOpSla) que comprovassem a 'exlstencla da real
Causa mortis, como também não foi requerida a

oitava testemunha, vizinhadocasal (omarido deste é
a vítima) para severificar de possíveis problemas
entre os mesmos. Seguem-se a es�as colocações uma
série de outras, todas apontando as deficiências do
inquér.ito na fase policial.

Ofice-boy 'da Cocar pegqu 25
mil no Bese e foi àssalt'ado

e •• f •••••
.. ......A ... .LA ........

�CD.-utab
c._�

GABINETE.DO ,'�,�,''''''''m%�'''''''''''''=..., VICE.GOVERNADOR

� ELETIUnCAÇAo JIVJIAI. DE UNTA CATAJUNA"A.

A Eletrificação Rural de Santa Catarina
SA - ERUSC, com sede à Avenipà Rubens de
Arruda .Ramos, 464, em Florianópolis, SC,
torna público que fará realizar no dia 25 de
outubro de 1.979, às 14:30 horas, no ende­
reço acima, a TOMADA DE PREÇOS N° 39/79,
destinada à aquisição de transformadores
para postos de medição e acessórios, para
implantação de sistemas elétricos, e sua rea­

lização decorre de contrato de financiamento
nO GB-014/79, firmado entre o Banco do Bra­
sil SA, Eletrificação Rural de Santa Catarina
SA - ERUSC e o Grupo Executivo de Eletrifi­
cação Rural de Cooperativas - GEER - MA.

O Edital correspondente pOderá ser obtido
junto· ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tor­
narem necessários poderão ser prestados ..

Omenor Valdo Josédos Santos Filho, funcionário
da Companhia Catarinense de Armazenamento
(COCAR) foi até o guichê do Banco do Estado de
Santa Catarina (BESC), retirou 25 mil cruzeiros

e saiu. Notando que estava sendo segu·ido por um

elemento, que permanecera na mesma fila, n.o
mesmo estabelecimento bancário. Nas proximida­
des do antigo Bradesco, ele foi segurado com violcl'l­
cia pelo elemento de estatura alta, cabelos.escuros e

lisos. que pegou o pacote onde estava o dinheiro e

fUl!iu, sendoaDanhado. em seguida. Dor uma mulher
loira, que dirigia um FOLd-Corcel" mod�.lo antig<?;
vermelho. placas com as iniciais AB.

.

EDITAL

Depois de algum tempo sem que assaltQs desta
natureza, em plena luz do dia (eram IOh30min), no
centro da Capital, acontecessell) verificou-se ontem
a repetição destas práticas criminosas, que hO iníçio
do ano deixaram lesadas firmas e estabelecimentos
comerciais.

Logo após ter sido assaltado, o menor telefonou
para a Rádio Patrulha. mas esta. em virtude da falta
de pistas mais concretas. nada pode fazer. A Delega­
cia de Furtos, Roubos e Defraudações, por sua vez,
recebeu ó registro da ocorrência ontem, feita pelo
advogado da COCA R, Clóvis Bonassis Júnior.

O Edital corresponden
junto ao Departamen I

ERUSC, onde os esclare
narem necessários podf

A Eletrificação Rural.
SA - ERUSC, com sede à�
Arruda Ramos, 4,64, em

torna público que f�rá re

outubro de 1.979, às 16:1
reço acirT!a, a TOMADA DE
destinada à aquisição d

postos de medição, para
temas elétricos, e sua rei

contrato de financiament
mado éntre o Banco do B
ção Rural de Santa Catarj
Grupo Executivo de Ele
Cooperativas - GEER - I\i

A DIPlEl'OHIA'
.

Florianópolis (SC), 28 de setembro de 1,979,
.... -

Florianópolis (SC), 28·dt
.1

"

Fpolis,2/outubro/1979'

I
Garoto
'rocutado
u Lages
a volta
I futebol
fursal) - Um menor de

Idade pereceu ele. trocu- j

�rmão, de 16 foi inter- :
nado de coma, em La­

raconteceu na tarde de
.

ando um grupo de jo­
ava de uma "pelada"de
estádio "Beira Raia", e

L
!

aram passar uma cerca .

para enourtaro ca-: .'

fortes ventós _haviam � , i'
um fio de energia elé-

,

:
_

diversas cercas de
,

L, para encurtar o per- •

Ias residências. passa- :
priedadedo Primeiro:
erroviário, no bairro

"

tAntigo. Os irmãos
fio Pires de Camargo,
Fezar Ávila Pires de

f 14, agarraram-se n�
[11 permaneceram ate.

Ires chegaram para �
I

socorrido em tempo, ,:
irmão Cezar não teve 1.
le. Os dois foram reti- :
ca pelo motorista 911

I

.ntmo, queconsegu�u ,
.

,. O menor faleceu\a ,-'

Hospital Nossa Se- -

razeres, onde seu ir- •

foi internado em es- .

, .

a.

Ienor
torre
�pelado
Timbó
rsal de Blumenau) -

io JairGaulke, de 13
e, residente na 'rua

1.404, em Tirnbó ,

e1ado no últ:mo sá- I.
)Ita das 18 horas, I.

ersava com amigos • ';
do I • pública, próxiíno a

��!
:.�� 8�lt�:.t��ama��� 1.

1te,.
.

.leia rua, que diriga o :
cn I 01-1176, dtsse em 1

s to, que o menlllQ es-

8' e'pr o vefculoe�eVl�Oos

i�a�
� um outre velcu�o

-

VI (1 sentido con(i"M1u,

�lma do
I

�i nsito
\'sarnal
�á osp·ital. :

, lei ..

y. a� (Sucursal) -!
E1 _ em estado grave, na ;
U' Tratamento Intensivo I

d :: I Santo Antônio, desta,
cic lson de Oliveira (21 I

de residente na rua ..

�, 'em· Blumenau). ';
um atropelamento. 0
breu por volta de 15
6ntcm, na rua Alvtl1
hos fundos do Estádio

ras Esporte Clube. O

pnelante foi um ()pala,: :'
pr Elia Lourenço.' As' .'

cidentenãoforamreve-, ,

I .

"
"

"

�
!
\"

ianta Catarina
ida Rubens de'

ianópolis, SC,
r no dia 25 de

ras·, no ende­

:ÇOS N° 40/79,
:essórios para
mtaçãb de sis­
:ão decorre <;Ie
GB-014179, ftr­
SA, Eletrifica­
A.- ERUSCeo
ação Rural de

,
I

lo

,.

lo

L
"

.

r
ii
�
j

(
\:
"
�.

derá ser obtido
� Material da

ltos que se tor­

,er prestados,
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LOCAIS DE DISPUTA
-Dezoito modalidades estarão

sendo disputadas nos'Jogos Aber­
tos e oslocais de competição estão
recebendo os retoques finais, com

"Basquete - Ginásio de Esportes
Sebastião Cruz, o Galegâo, CDm

Esporte·� 7

Textos 'de Luis Paulo Maia, fotos de Lourival Bentó

Num clima de bastante

tranquilidade e otimismo, se­

guiram ontem' para São Paulo

osciclistasque representarão o
Estado no Campeonato Brasi­
leiro da categoria, a ser dispu­
tado entre 8 e 14 deste mês,
O maior objetivo de todos é

no mínimo a manutenção do
título de vice-campeão, obtido
no último campeonato brasi­
leiro, em [977, em Florianópo-
lis,

'

Foram convocados oito ci­
clistas pelo tr�inador Raul

Castroman, mas somente seis
partic.iparão do Brasileiro. Já rão.

foram definidos Milton Della ' Raul não quis apontar os
.

Giusuna, Franco Sala. Ailton ciclistas catarinenses que t!m
de Souza, Afonso Ramos e maior chance nestas duas pro­
Rolf RufLA únicadúvidaestá vas de estrada, fazendo ques­

entre WalmoroGiovanellae Vi- tão de frisar que neste tipo de
torino Prando, O primeiro é competição tudo depende do
mais técnico e experiente, mas trabalho deequipe.
não se encontra em boa forma. - As provas de estradas de­

enquanto que Prando está ern pendem basicamente do rra­

boa fase mas é totalmente balho da equipe. Todos tem

inexperiente.' q�e ajudar mutuamente pois
O (meio ausente entre 'os do contrário acabam che­

convocados foi Geraldo Ban- gando esgotados no final da Todos os ciclistas elogiaram B1umel�au (Sucursal) - Conh rmarído seu la\çiritIsi�10.·� cql:lrpé
doch, da Tigre' de Joinville, prova, Experiência neste tipo o apoio dado pela Federação do Banco do Estado de Santa Catarina - BESC. sagrou-se
que não foi liberado por sua dê concentraçâo nossos atletas Catarinense de Ciclismo para campeã da sextaetapado Campeonato Caiarinense deCiclismo.
empresa para participar dos t.êmetambém a preparaçãofoi que pudessem disputar oBra -

realizada na manhã de domingo, na Alameda Rio Branco, ern
treinamentos e competir no adeqU(�da. disse Raul. sileiro, porém são unânimes

Brasileiro, em uma crítica: a falta de um
Blumenau. colocando três integrantes da equipe nos três primei-

'TR'.EINAMENTO'"
ros lugares. Na segunda categoria, a equipe \ encedora foi Joa-

• '1 PISTA, velódromo no Estado tem pre-
A seleção está reunida desde Porém. as maiores possibi- , judicado sensivelmente 6 de- çaba

segundá-feira passada. lid..lJ", dO' ('al"rincl1"e� esião sernperiho e a lorrnação de Somente uni acidente l'il\) ru �cg"l.l\b �:;, :",UrlU'\' nn última.

quando foram i niciados os lU, pm,.h de prsra. 4 ue serão nov os atleias. volta. em olvcndo o tidl�t,1 \lap_'í.'h>'(;rc'lIl2,. da cqui pe Hering.·
treinamentos, Nesta primeira di,plllad��s no \ eiodrorno da --OCIC1lSI110 de SantaCata- Foi a anormalidade do campeonato. ljl.I,il\ullgraí1dc público dava
fase, encerrada domingo com Cidade Universitária. Afinal. rina. sem velódromo, é o se- assistência. A pós urna -éne de lli',pLitJ<: .inJI'\ iduais. envolvendo
a dispUta pe uma prova em dos quatro ,elecionaJos por gundo do país. Se aqüi fosse atletas de Blul11enau,)oaçaba c f lorianopqlls, a equipe do Besc

Blumenau, o treinador Raul Raul para párt iei par nesta construído um, temoscCJteza conseguiu uma espetacular vitória, colocando Milton Dell<l.
" 'Castromali se preocupou com moda I idjde - Della, Sala, que o esporte sofreria um im- Giustina' em primeii'o, A f(lnso Ramo..s. el1' ,egundo c Aillon dI!

Walmor Giovanella, 2S 1l1lO� ou Vitorino a prepar'açãd para l)rol'üS de Ailtonc Afoll�O - dois inte- p'ulso muito grande, Poréin .
.

Prando, 20'ano, -'elltre (j,o\an�11a e Prando
.

Sou·w em terceiro lugar. no pódlLlm da pi'lIneira categpria,
resitk a única dúvida do trwudor Raul Castro-. estrada. E acha yuc a eylllpe graram:1 Scle\i'io Bra,ileira p.ara yue 'Isto se concretize é

COLOCAÇÕES
man Aspro\asqucumdosdolsirãoLlbputanão esuí bem preparadJ: "Trclll:i- Uurliltc'_! dlsput,] dos Jogos. necessária limá luta mu.ito

,

os 4 x 100 quilômetros e l·tO ljuilômelros. I11o.s intensil arnente dllran(c,J I'an Alllericanosde Ponp Rico grande junto aos órgãos go-
Os três prim<!iros Jugàre� nas três categorias foram os seguin- .

, Giovanella é Uill CI'fW.dor c(lm ha;,I<lI�le expe- semana e deu 1')1';1 '-ul1.lr (1111�'
' f),;iJ'l <' Ilton) \t:rna!11cntais, I)orque do con- .

tes: Cat�goriaJúníol'- I. uGtO\ uni Secco, da Elase: 2, o Ricardo
riencia ITfa� atravessa 1I111i't r:l,,� IlIlITl Por ollLro t

t3 i J o ()
.' .

•'. mas eSpl"T3 lado, Ptando e'stã cm bQa forma rh,,;a, ma, é todo O pe�soal e,d bt;1iI prc[l,l-
. 1'<)1 <>.Ié.I1Wtl\o. apesar de trário () velúdrolllo vai eOI)t i- ranco. l e oa<,:uba. 3 r1anliD Dalllllann, dI;: POnier(?de,. 2"

" � 4 x 4000 totalmente inexperiente e Ca:;lroman leme que rado. Em termos de trabalhu n;L.c,)I1!;J!'CQI11 \e!ódrornoem nuar sempre n2 promessa, Catel$'01"Ía - 1° Vitorino Brando, Joal,;aba, 3° 'Adelír Dri �Pri�
nfia'no seu istd seja falai no brasileiro. A dúvida só será 'de equipe não precisamos nos Santa Catarina, Raul Castro- disse. o técnico Raul Castro- meira Categoria - 1.:0 Milton DelJa Giustina, Besc; 2, o Afonso
Brasileiro. tirada esta semana em São Paulo. '

b
. .

t
' preocupar porque � has(:' da mail (',[:1 3stante otlllllsta: mano Ramos; 3.0 Ai[ton de SOl'na, todos da equipe Besc,

��ii..ãi""ii"iiWM;M�!;.ii"'iRii.w.w���;��·����__�_"••IIM.".7"""""I�.;i.....;m••••••-N.k'��NjM'i6!���··ü;di�;;di""iiii"iiiiiiii�iiõiiiiiiiiiiiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii...

tarinense só não conta com Geraldo, da Tigre.,
,

De lia".'
Milton Della Giustina . 27 .

, Participará do quilômetrocom nos: velocista.
: guição por equipe 4 x 4000metn relógio, 'p�rse­
. tros. e 140qUllome-
,

É considerado um dos mais't ,

,
res do país, Apesar de sua idade, ·nlCOS, corredo­
�or�as do-ciclismo brasileiro,:H inda ,e uma das
útlimos anos. fora de equipes na.lOto

e que nos

em 1977, .-:\onals somenteÉ o atual campeão brasileif<Í, .,.

contra relógio, título conquist'at'0 quilómetro
Campeonato Brasileiro

diSPUt3df
em J 977 n,o

polis, ,,'
em Florianó-

, Della acha q ue tem boas poss .,

.

Campeonato Brasileiro, prin
ilidades neste

prova que é especialista, o qui] pa!men,te na

relógio, onde espera manter seu)�etro contra

Apesar de também ser um balItulo. ,

estrada, considera a vitória na
corredor-de

quilÔmetTos mais difícil. "pois é prova de 140

loteria", .
. ma verdadeira

Rolf
•

RolfRulf- 23 anos, corredor de
. )'

cipará doa x 100qui.Jômetros, el4' stfa?a, f aru­
, r?)m corredor forte, tom gra qUllome�ro�:
física, mas com poucas possibilitl.,

de reststencia

sileiro, pois é um atleta com pou
des nest� bra­

Mas todos confiam muito nele" I experiencra.
nhar Um bom trabalho de equip: ra desernpe-

\ .

"Afonso
Afonso Hamos.. 2� anos SUJf"
trabalho para a eqUIpe, �;'Wi'vas de estrada. 'Participa

I

4x 100q f�ômetrose 140, c

4x 4006)/netróse talvez P�.o.. /(pIsta,
.

cri
Afonso está taivez n t

reira, Tem vencido seg!
lpesar de não ser um j{ C

llente trabalha duran:P (
1

Jemais companheiros, 4,
10 início da prova difi(­
;ançado, l-

.

Acha difkii ganhar�-.
:onÜ'ibuir bástante

na-\,netros, Tem treinado b
endimento durante o C

�\. ,

,OI' virtude e (1

rente na, pro'
uiutes provas:
'os nacstrada,
) individ ual na

OI. Normal­
rova para os

dispara logo
segue ser al-

Ailton
Ailton de Souza - 19 anos, corredor de estrada,
Participará das seguintes provas: 4 x 100 quilô­
metros, 140 quilômetros, 4 x 4000 metros, 4 mil
'individual e talvez velocidade e quilômetro

.

contra relógio.
E um das maiores promessas do ciclismo cata­

rinense. Ailton baseia seu 'desempenho princi­
palmente na força física. Sua técnica ainda' é
·[imitada. mas todos os especialistas são unâni­
mes em afirmar que a partir do momento em que
souber dosar a força com a técn ica será um

ciclista praticamente imbatível.

Segundo Ailton, suas maiores chances estão
nos 4 mil individual e na 4 x 4000 metros, Aponta
os paulistas como os mais fortes adversários,
porém podem ser superados.

Franco
Franco-Sala- 20 anos. velocista. Vai participar
'da, seguintes provas: quilômetro contra relógio,
perseguição 4x4000 melros e 140 quílômeiros.

Apesar da pouca idade é considerado um cor­

redorexperiente. Seu título mais importante foi o
ele campeão na velocidade na última Taça Brasil,
disputada em novembro do ano passado em São
Paulo. Este ano passou três meses na Itália em

treinamentos com a Seleçâo Brasileira de Ci­
clismo que participou doi Jogos Pan America­
nos. No entanto foi, cortado um pouco antes.
Fr.mco dissc que cxiá hem preparado e que tern

boas condições L1c vencer Con-rdcra 0-' adv ersá­
nos'mats difíceis Mel UII\ em] r Eduardo Bifulco,
além de Milton Della Giustina. companheiro de
equipe.

Walmor

-_" ..
-

seleção éa equipe do Besc, que
cedeu Della, Franco, Afonso e

Ailton. Isto facilitou bastante
o trabalho, pois a única
preoucpação foi entrosar os.
demais ciclistas".

No Brasileiro em São Paulo
serão disputadas as seguintes
'provas: 4x 100 quilômetros e

140 quilômetros. Na primeira
a equipe será formada por Ail­
ton'de Souza, Afonso Ramos,
RoJf Ruff e Walmor Giova­
nella ou Vitorino Prando. Na
prova de 140 quilômetros
todos os integrantes participa-

"realmente na pista, nas pro-
-vas de velocidade; nossas

chances são maiores, Teremos
uma semana para treinar no
velódromo e com este tempo
podemos dar uma preparação
adequada aos ciclistas",

'.

As provas a serem disputa- '.

das na pista são: 4x4,OOO me­
tros, perseguição individual e

quilômetro contr.a relógio,
sendo que nesta última estão
dois dos maiores especialistas
do país: Milton Della Oius­
tina, último vencedor no

Campeonato Brasileiro dispu­
tado em Florianópolis em 77, e
Franco Sala. vencedor do qui­
lômetro na Taça Brasil de Ci­
clismo do ano passado,

.

Tanto Franco Sala' como
Della Giustina estão bem pre­
parados e' podem vencer a

prova, Seus mais sériosadver­
sários são os paulistas, q ue t�m
como vantagem o fato de trei­
narem diariamente no veló­
dromo.
CRÍTICAS

Besc confi rma
favoritismo e vence

bem em Blurnenau

Raul: equipe está. bem preparada.
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JoinvilÍe (Sucursal) - O Nov�
Hamburgo que foi derrotado
pelo Joinville domingo, no está­
dio Ernesto Schlemm Sobrinho,
por 3 x O, deve ser uma das equi­
pes mais fracas da chave "A", tal
a sua impotência e qualidade da
equipe como um todo. E nin­
guem do Joinville poderia ima­
ginar que o Novo Hamburgo é
um time retranqueíro à busca
-desesperada do empate. Conclu­
são: O Joinville atacou o tempo
todo e o Novo Hamburgo teve
atenas uma chance de gol aos 33
minutos da segunda fase,
quando j� perdia por 3 x O.
O que ihipQrtava para o trei­

nador Sergio Moacir Torres, do
Novo Hamburgo, era sair de
Joinville com um ponto, e fez de
tudo desde o inicio do jogo para
manter o OxO. Invariavelmente,
desde os primeiros minutos, até
os atacantes recuavam para a

. área a fim de combater o Join­
ville que foi montado porCarlos
Froner para atacar e vencer.

Pelo meio e pelas pontas: o
Joinville começou a fustigar o

Novo Hamburgo com boas tra­
mas nascidas do meio de campo ..
O Novo Hamburgo aguentou o

quanto pode áté os 23 minutos,
quanto surgiu o primeiro gol
através de Mateus. O meia par­
tiu com bola dominada desde a

intermediaria, criando grande
confusão no lado esquerdo da
defesa do Novo Hamburgo. Os
zagueiros Paulo Vieira e Tulio
combateram mas não consegui-

I) OES\ J (

________________________________________________-+ �,�Ol
�--------------------------�+-

Figueirense mesmo derrotado

O time do Figueirense perdeu a

oportunidade de começar sua cam­

panha na Taça Brasil com um grande
resultado, diante do Internacional.
domingo à tarde :10 Beira-Rio. A
equipe de Jorge Ferreira jogou de
igual para igual na primeira etapa,
chegou a desperdiçar algumas opor­
tunidades de gol, e controlou namaior

parte do tempo as investidas do ad­
versário. Na etapa final. porém, per­
deu a objetividade no ataque, e mais
retraída, acabou favorecendo o In­
ternacional, que conseguiu marcar
seu único gol aos 19 minutos, em

cobrança de falta de Jair, que Casa­
grande desviou para o fundo do gol,
tirando Ronaldo da jogada.
BOM FUTEBOL

_

O Figueirense começou jo�ando
rranquuo, procurando estudar o ad­
versário e tirar partido das investidas
frequentes dos laterais João Carlos e

Claudio Mineiro. A equipe era bem
equilibrada pelo trabalho do meio
campo, eom destaque para Bal­
duino, e assim conseguiu equilibrar o
ponto forte do Internacional, for­
mado pela dupla Jaire Falcão.O In-

Ainda no Beira-Rio, após a der­
rota para o Internacional, o técnico
Jorge Ferreira, comentava seguida­
mente o azar da equipe, que conse­

guiu equilibrar a partida' durante
quase todo seu transcorrer. e acabou
perdendo um gol contra, depois da
cobrança de uma falta. De quebra. no
saldo negativo, o treinador apontava
a expulsão de Reginaldo, q ue para ele
não teve justificativa:

.

- Realmente não entendi a atitude
do árbitro, que nos prejudi.: ·para o
próximo jogo, contra o Esporte, em
Recife. O Reginaldo recebeu a falta dei
Adilson, e ele inverteu as coisas. O
jogador sequer reclamou, e ainda por
cima, o nível disciplinar da partida
era ótimo, e faltava apenas um rrliinuto.· j

Mas, em seu entendimento, a pri-'
rneira partida provou que o Figuei­
rense tem condições de crescere mos­
trar ainda mais nas próximas atua­

ções. Para ele, mesmo com o resul­
tado negativo a equipe voltou de
Porto Alegre valorizada pela atuação
do Beira-Rio:
-Afinal, jogamos de igual para

igual, e sofremos o gol na cobrança de
uma falta, ainda.porcima contra,
num lance infeliz do Casão, que tirou

ter, provou que estava encontrando
'um adversário a altura tentando pela
primeira vez o gol aos 18, quando
Claúdio Mineiro bateu o escanteio
fechado, e Ronaldo evitou o gol
olímpico.
Entretanto,já aos 21, numa jogada

bemtramada pela esquerda, Édisone
Serginho confundiram-se, perdendo
a chance de progredir sem adVersá-
1I0S are o gol de Benitez. E aos 26. na
melhor oportunidade criada na par­
tida, Edison chegou a invadir so­
zinho frente a Benitez, deslocou o

goleiro e a bola passou rente ao poste
esquerdo, sem ninguém para conclu­
são. No rebote, Sebinho chutou
contra o goleiro. e a zaga se recupe­
rou porque não houve combate. Aos

. 31, provando novamente o bom vo­

lume de jogo, Djalma encobriu o go­
leiro Benitez, adiantado, mas a bola
passou por sobre o travessão.
O I nternacional, na primeira

etapa, só conseguiu levar perigo aos

34, quando Ronaldo deu uma saída
errada dejogo, e MárioSergio lançou
Falcão, que perdeu. o gol frente a

frente, chutando rente ao poste di-

o Ronaldo da trajetória da bola.
Porém, ele admitiu que ao menos

num aspecto o Figueirense foi infe­
rior ao Inter: "O condicionamento
físico deles é melhor, e isto, somado a

qualidade técnica dos jogadores, fez
com que a equipe do Figueirense ti-

.

vesse maiores dificuldades na etapa
final".

No plano tático, entretanto, Jorge
Ferreira viu o Figueirense muito
bem, sem dar opções ao jogo do ad­
versário:
O Figueirense empregou a pressão

bola eficientemente, e conseguiu difi­
cultar a ação da meia cancha do In­
ternacional. Além disto, eles não

conseguiram impor esta mesma mar­
cação, e tiveram dificuldadesmesmo no
plano homem a homem. Jogamos,
inclusive, dentro do tradicional es­
quema de 4-2-4, e mesmo assim, o
entendimento dos dois destaques da
equipe deles, Jaire Falcão, foi apare­
cer mais somente no final, quando o

Serginho passou a ter mais dificulda-
des na marcação.

.

Mas o técnico não 'soube explicar
bem porque o time retraiu-se no se­

gundo tempo do jogo, dizendo ape­
nas que "foi uma etapa em que o

Internacional explq[ou melhor seu

Local: BelrltoRio, em Porto Alegre, domingo à tarde. Arbitragem: Alvi­
mar Gaspar dos Reis, de Minas Gerais, auxiliado pelos gaúchos Zeno
Escobar Barbosa e Roque José GaUas. Equipes: Internacional com Benl­
tez, João Carlos, Mauro, MauroGaivão e Cláudio Mineiro; Tonho (Toninha
aos 32'), Jair e Falcão; Chico Esplna, Adilson e Mário Sérgio. Figueirense
com Ronaldo; Djalma, Reginaldo, Casagrande e Pinga; Serglnho, Bal­
duíno e Édlson (Carlinhos aos 68'); Seblnho (Vacaria aos 37'), Cabral e
Marqulnhos. Primeiro tempo: O a O. Final: 1 a O para o Inter, gol contra de
Casagrande aos 19 da segunda etapa. Cartão vermelho: Reginaldo, aos.
89'. Cartão Amarelo: Cabral. Renda: 537 mil 530 cruzeiros. Público pa­
gante: 10.964 espectadores.

reito. Aos 37, numa falta: foi Jair
quem encobriu a barreira, mas tam­
bém o travessão. E aos 40, Chico
Espina, entrando em diagonal, errou
na conclusão. fraca de pé esquerdo.
Cabral, aos 45, desperdiçou mais
urna oportunidade, cabeceando
rente ao travessão.

ENCOLHIDO
No tempo final. rio entanto, o Fi­

gueirense voltou muito sem ação, e

potencial". Também não entrou em

muitos comentários sobre as atua­

ções dos novos, Carlinhos e Vacaria.
Explicou, no entanto, que. o time
amanhã em Recife, pode fá ter modi­
ficações, além da substituição neces­

sária de Reginaldo, que está sus­

penso:
-No lugar dele, deve entrar o

Celso. Mas:",também posso começar
a partida com o Paulinho na lateral
direita. apesar de o Djalma ter se

saído bem em Porto Alegre. E outra

modificação viável, é a presença do
Carlinhos de início, em lugar de Ser­
ginho. Porém, só vou definir o time
em Recife.

NOVA VIAGEM
E hoje a delegaçãojá segue viagem,

partindo às 6h20m, em vôo da Varig,
com escala em Itajaí, e conecção em
São Paulo. Ontem, o técnico ainda
não tinha o time definido, apesar de
fazer experiências durante um treino
tático realizado à tarde, no Scarpelli.
A relação dos que viajam. no en-­
tanto, deve ser a-seguinte: Ronaldo.
Djalma, Celso, Casagrande, Pinga,
Serginho, Balduíno, Edison, Se­
binho, Cabral, Marquinhos, Beto,
Paulinho, Márcio, Carlinhos e Vaca­
ria ou Russo.

possibilitou a melhora de produção
da meia cancha adversária, que pas­
sou a alimentar mais seu ataque,
principalmente o ponta esquerda
Mário Sergio. Toninho. que entrara
já no primeiro tempo marcou mais a

Balduino, enquanto que Edison apa­
recia desgastado fisicamente, e Ser­
ginho tinha dificuldadespara marcar

Falcão, frequentemente na área, com
Adilson.
O primeiro gol perdido pelo Inter-

nacional foi aos 9, quando Reginaldo
furou dentro da área. Mário Sérgio
centrou e Falcão, novamente frente a

frente com Ronaldo, chutou pró­
ximo ao poste esquerdo. Aos 16, no­
vamente Falcão arrematava mal
frente ao gol, e um minuto depois-;Õ
mesmo Falcão, cabeceando na pe­
quena área, exigiu a melhor defesa de
Ronaldo na partida. espalmando a

escanteio com grande presença. O gol
acabou surgindo aos 19, quando Ser­
ginho derrubou Falcão fora da área. e
Jair cobrou quase rasteiro, pelo lado
da barreira. Ronaldo foi enganado,
com um toque sutil de Casagrande,
que marcou contra .•

Logo em seguida, a meia chancha
era modificada. com Carlinhos em

lugar de Edison. E mais adiaste. Va·
"'''Iria entrou em lugar de Seginho.
tentando reaiivar o ataque. Mas foi'
somente aos 40. num chute fraco de

.

Vacaria, e um arremate de Serginho
de longa distância aos 44. que o Fi­
gueirense tentou buscar o empate,
que poderia ter sido um ótimoejusto
resultado, seo padrão da etapa inicial
fosse mantido.

Marcação do Figueirense não deu muitas chances ao Inter

MATRí·CULAS ABERTAS. .

PARA O INTENSIVO.
r'

ram segura; Mateus. Numa ta­
bela rápida com Francisco, Ma­
teus recebeu na pequena área e

chutou forte, no mesmo canto

que o goleiro AdemirMaria pro­
tegia. A bolaentrou junto à trave
esquerda.
A vantagem parcial de 1 x O

para o Joivnille jogou por terra
as intençõesdoNovoHamburgo
em segurar o O x O, e viu-se obri­
gado a avançar os atacantes para
tentar o empate; porém não
abandonou o forte esquema de­
fensivo com nada menos que seis
homens na retaguarda. O ataque.

gaúcho ficou apenas com o pon­
teiro Itamar e o centro avante

'Toninho, totalmente 'domina­
dos pela defesa do Joinville.

No início da segundaetapaera
de se imaginar que o Novo Ham­
burgo partiria para a desforra,
mas incompreensivelmente con­
tinuou se defendendo, permi­
tindo ao Joinville crescer no ata­

que. E foi até com surpresa que o
Joinville de Carlos Froner reini­
ciou a partida com força total
para frente, utilizando-se bas­
tante dos laterais Joel e Carlos

o Novo Hamburgo atacou pouco e sem objetividade

Alberto no apoio aos ponteiros.
Aos 11 minutos o ponteiro Pau­
linho, do JEC, chutoucruzado e

quase marcou o segundo gol.
Aos 15 o centro avante Lenilson
acertou um forte chute de fora da
área, forçando o goleiro Ademir
a boa defesa aos l5h30 surgiu o

segundo gol'.
Numa falta frontal, a dois me­

tros da área grande, Vagner
tocou de leve para Vanil arrema­
tar. Saiu um forte chute no an­

guio esquerdo de Ademir. A
bola tocou no goleiro, depois no
travessão e sobrou limpa para
Mateus completar. O Novo

Hamburgo assistia desanimado
a derrota por 2 x O, enquanto o

goleiro do Joinville, Raul Bosse,
simplesmente presenciava a par­
tida sem tocar na bola. Aos 21
minutos da segunda fase a bola

chegou a Bosse atrasada por
Valnil.
Eaos 29 minutos finaisoJoin­

ville chegou aos 3 x O num belo
chute de Sidnei. Com u� pouco
de chuva, chão liso e bola pe­
sada, Sidnei arriscou de fora da
área coin a bola entrando baixa
'no canto esquerdo de Ademir
Maria. Por culpa do esquema
montado pelo treinador do
Novo Hamburgo, somente aos

33 minutos da segunda fase sur­
giu uma chance viva de gol

. quando Itamar recebeu um re­

bote do goleiro Bosse e tocou por
cobertura, mas Valnil estava na

linha de gol e aliviou de cabeça
para escanteio. 'scantpi�

Com um futebol dominante o

Jolnville de Raul Bosse; Joel,
Vagner, ValnU e Carlos Alberto;
Jorge Luiz, Mateus e Sidinei;
Francisco, LenUson (Néia) e Pau­
linho (Lico), venceu com facili­
dade por 3xO o Novo Hamburgo
de Ademir Maria, Pedro, Altair,
Paulo Vieira e Túlio; Cláudio,

.

Enio. Costa (Celso Guimarães) e
Quico; Itamar, Toninha (Passos)
e Inácio. O paulista Roberto
Nunes Morgado fez uma exce­

lente arbitragem e expulsou
Quico, do Novo Hamburgo por
reclamações. Foi auxiliado por
lolando Rodrigues e Roldão
Borja Neto. Renda 389 mil e 340

cruzeiros, para 7.827 pagantes.

FIco fez um gol multo bonlUP

�
\

AVaI teve erro
e empate até I

Totalmente desestruturado no setor defen- nhou a q1tel
sivo, apático e lento na meia-cancha, e sem cria- com o latío

'

tividade nenhuma no ataque. Assim esteve o da área. e Z'
Avai na partida dedomingocontra o Londrina, e sem chata.
o empate em um gol pode ser considerado um Até ojta
bom resultado, em virtude do domínio da equipe uma bo de,
do Norte do Paraná. novameres f ,

Mais uma vez o treinador Miro Andrade insis- através caos
tiu na presença de Dirceu em campo, que não fez

.

absolutamente nada, comprometendo todo o

-setor de arrnação.da equipe. Além de tudo, Bira
Lopes foi colocado erradamente na ponta es-
querda e em nenhum momento se posicionou
como ponteiro.

i-. Tempo
Ao contrário do que se esperava o Londrina

iniciou a partida todo no ataque, e logo aos dois
minutos Everton acertou a trave, com um bonito
chute da entrada da área. O domínio do time do
Norte do Paraná continuou até dez minutos,
quando o Avai começou a realizar algumas boas
jogadas, estabelecendo um certo equilíbrio até
cerca de 20 minutos. Neste período Zé Paulo
perdeu duas boas oportunidades, a primeira aos

11 e a segunda aos 15 minutos.
.

Aos 21 minutos foi a vez do Londrina, que num
contra-ataque obrigou Zé Carlos a duas boas
defesas.
O Avaí continuava mal posicionado, insis­

tindo em jogadas pelo lado esquerdo, ora com

Bira Lopes, ora comDirceu. Porém nenhum dos
dois levava perigo a meta de Alexandre. En­
quanto isso, o único verdadeiro ponteiro -

Amarildo, pela direita -continuavasem receber
lançamentos, totalmente esquecido pelos com­

panheiros.
Aos 34 minutos o Londrina chegou à marca­

ção de seu gol: o quarto-zagueiro Marinho apa-

.. T
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o Avai de Zé Carlos; Uco, Marcos, Otávio e Ori­
valdo; Jadir, Valdeci (Fico) e Dirceu; Amarildo, Zé
Paulo (Júlio César) e Bira Lopes, empatou domingo
à tarde em um gol no Estádio Orlando Scarpelli com
o Londrina de Alexandre; Gilberto, Machado, Mito
rlnho e Zé Antonio; Ciaudinho, Zé Roberto (Luiz

rant.
Valença) e vis'
tuil. A arbít]

'

tuiu José \;
tempo. Os all�d
e Silvio Tadfstru
um público ohta
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Criciúma (Sucursal) - Não

poderia ter sid_o melhor em
termos de resultado a estréia
do Criciúma no campeonato

. nacional, vencendo o operá­
rio de Ponta Grossa no do­

mingo com uma goleada de 4
a zero, construída pelos gols
de Helinho (2), Ademir e

Naldo. Mas mesmo assim o

time deixou transparecer ela­
ramente que sentiu os desfal­

ques de Serrano e Lambari.
Não fazendo uma boa par­
tida, principalmente no se­

gundo tempo.
O Criciúma começou jo­

gando com muita' cautela,
pois conforme havia decla­
rado o técnico Abel Vieira, a
intenção era saber 'como o

adversário viria. E o Operá­
rio entrou em campo com a

intenção de empatar, utili­
zando 4 jogadores na meia

cancha, cabendo a Don­

quinha a função de explorar
a ponta esquerda quando

. houvesse oportunidades. Os
outros escalados no átaq ue
do operário não preocupa­
ram a defesa do Criciúma,
com o centroavante Paquito
demonstranjlo estar total�

mente fora de forma.

Com o decorrer do tempo,
o Criciúma foi se aprovei­
tando do recuo do adversário
ese lançando mais ao ataque,
chegando ao primeiro gol na­
turalmente, depois de uma

confusão na área do Operá­
rio. Tudo nasceu com uma

cabeçada de Helinho, que o

goleiro Everton tocou para
escanteio. Na cobrança de

Laerte, a bola foi tocada por
ci nco jogadores, e por último
Hélinho, jogando como

meia esquerda, tocou para
dentro.

Como estava chovendo na

cida'de desde a madrugada, o
mal estado do gramado que
ficou inclusive com poças de

água, prejudicou o nível téc­
pico da partida. O Criciúma
aos poucos perdia o ritmo
inicial, pois os jogadores

cansavam. Aos 20 minutos

surgia uma boa chance para
o Operário, com Donquinha
chutando livre na cara do go­
leiro Airton, que praticou
uma boa defesa.
Aos 38 minutos quando o

Criciúmajá não dominava o

adversário com facilidade, o
centroavante Ademir mar­

cava o segundo, numa jo­
gada característica, ele apro­
veitou um rebate da defesa
na entrada da área e chutou
de virada no canto direito do

goleiro Everton, que não

chegou a tocar na bola. De­

pois disso o primeiro tempo
só teve mais uma boa chance

para o Operário, novamente
Donquinha.
A GOLEADA

,

Para o segundo tempo o

técnico do Operário. Paulo

Leão, modificou seu time,

so
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O. gramado ficou cheio de água e atrapalhou os jogadores

Goleada. na estréia deixa to
muito motivados no Criciú

O Criciúma goleou na sua estréia no Nacional com Airton; Marco
Ant�nio, Pradera, Isidoro e Maringá (Valdeci), Edvaldo, MuUer e He­
linho; João Carlos (Naldo), Ademir e Laerte. O Operário teve Everton,
Graciano, Binha, Osni e Raul Santos; Chicão, Luiz Fernando (Lider) e
Dagoberto; Donquinha, Paulo Borges e Paqulto. Por causa da chuva a

renda foi de ápenas Cr$ 150.680,00, proporcionada por 2.5H pagan­
tes. O árbitro José Muniz Brandão (E.S.) teve uma boa atuação, não
mostrando cartão amarelo. Os auxiliares foram José Carlos Bezerra e
Dalmo Bozzano.

fez boa partida no Beira Rio

Time pode mostrar mais, garante Jorge

JoirivUle não esperava ter um
adversário tão fraco como o NH.

Sidlnel encerrou o escore marcando este gol com um chute de fora da áre�

A cobertura desta rodada do Brasileiro foi de: Porto Alegre, textos.de Evory Pedro Schmitt, foto de Antônio Pacheco (Z�ro Hora);
Joinville - textos de Wagner Baggio, fotos de Sérgio Rosário; 'êriciúma - Textos de Adelor Lessa, fotos de Rivaldo Souza;

Florianópolis - textos de Luis Paulo Maia, fotos de Orestes Araújo.
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lando o jogo para o Aval

•

mais
)0111
nediária e foi tabelando
é Antônio até a entrada
Carlos tocou por cima

o Londrina ainda teve
uando Everton acertou
minutos, e o Avaí duas
\8 e 48 minutos .

npo
rfiro Andrade fez duas
'-;1 e Valdeci, fazendo
espectivarnente Com
locado para a meia­
ndo cobertura aos za­

ponta esquerda.

}AVaí
deu a impressão

tinham melhorado
ou a atuar de forma

I domínio da meia-

té ninutos. O treinador
, ebeu que Zé Roberto
c .uis Valença em seu
i voltava aestabelecer

.'U 0ldeempate,aos25
ada eu mais lúcido joga­
rec um cruzamento na
mo u no peito para a
:hu orte sem defesapara
a p acaiu bastante. Jair
Iar s agilidade ao seu

ntei�'reito
lair, fazendo

sta ação pouco teve de
Par vequesecontentar
�sul� injusto, principal-

. io dquipe no primeiro

'alr !'Co), Paulinho e Wan­
de En Pessoa, que substi­
COI que não chegou a

toraetonlo Rogério Osõrio
Ida fe Cr$ 214.610,00 para
pagiS.
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indo um esquema
nsivo, para isto ele
fiz Fernando, que
arecia na meia
colocou Líderqw!é
esquerdo nato. A
deu bom resul­

nbérn porque o Cri­

,sta etapa não mos­

.smamovimentação
. Aos 9 e aos 16 mi­

perário perdia duas
nces com Paquito e

to.

S minutos o técnico
eira trocava João
[ue infiltrava muito
o e assim abando-
anta direita, por
e 3 minutos depois
rceiro gol. Ele apro­
e "sem pulo" Uma

defesa na entrada da
hutando violenta­
em chances para
Depois o Operário
'mau com a derrota,
la levou um gol de
Aos 42 minutos

uzou da esquerda e

iateu no zagu�iro
om Hélinho en­

I pé, para fechar o
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Mafra (do Correspondente) -

Reunindo sábado à tarde nesta

cidade.em uma sala do DN ER.

o Conselho Arbitral definiu o

calendário da Federação Ca­
tarinense até 1980, com a reali­

zação de dois torneios incen­

tivo, uma Taça Santa Catarina
e a fase final do campeonato
estadual.

Da reunião não participa­
ram Avaí, Criciúma e Joa-

I

Conselho Arbitral já definiu
fónnula do campeonato estadual

çaba, que não mandaram re­

presentantes. Ficou decidido

que o Torneio Incentivo de

1979 , cujo início está previsto
para o dia 14, será disputado
por dez clubes, inclusive o

Mafra Atlético Clube, ex­

Operário.

O campeão deste torneio,

que não contará com as parti­

ci�ações dos cinco catarinen-

ses ora disputando a Copa
Brasil. terá o seu campeão au­

tomaticamente classificado

para a fase final do campeo­
nato catarinense. agora trans­

formada em octogonal.
.

O Torneio Incentivo de

1980. programado para o iní­

cio do próximo ano, também

classificará seu campeão para
o octogonal Caso seja o

mesmo do Incentivo anterior,

ganha um ponto de vantagem
na Iase final e abre vaga para o

classificado imediato.

ln fase lÍJ]dL
Assim. o campeonato cata­

rincnse de I <JXO seru disputado
,em cinco etapas. a partir do
Torneio Inccnt ivo de 1979,

cados para o octogonal.

Na sequência será disputada
a quarta etapa. com os clubes

novamente di. idrdos em dois

grupos. Os.campeões de cada

grupo disputarão uma melhor
de quatro pontos para ver

quem vai para o octogonal
'com um ponto de \ antagem
pois. como campeões de seus

grupos. já estarão garantidos

A Taça Santa Catarina será

disputada a seguir. com os

clu besjá di. ididos ern duas cha­
ves e contando com a partici­
pação dos. que representam o

estado na Copa Brasil. Os

campeões de cada chave esta­

rão automaticamente classiíi-

seguindo-se o de; RO. a Taça
Santa Catarina. a quarta etapa
e o octogonal decisivo. Esta

fórmula foi aprovada por
unanimidade dos clubes pre­
sentes ao Arbitral de Mafra.

=======================================COPA.BRASIL=======================================
-

Chapecoense -ag���-� . pen�a -l
I
I
I

em voltar com três pontosp •

,

Pouco àntes das três horas da tarde de do­
mingo a delegação da Chapecoense chegou à
Colatina. Imediatamente rumou para o Estádio
Justiniano de Melo e Silva, onde assistiu a Cola­
tina ser derrotada pelo São Paulo de Rio Grande.
A partida de amanhã está sendo aguardada com
grande expectauvà. poiséa primeira vez que uma

equipe catarinensc se apresenta perante a torcida
colatinense.

�

Depois do empate com a Desportiva, no úl-
111110 ,úhado. é a derrota da Colauna rara o São
Paulo, no domingo, a Chapccoense passou de

um time desconhecido a favorito para a partida
de amanhã à noite.

.

Ontem pela manhã e à tarde, os jogadores da
Chapecoense movimentaram-se no gramado do
Estádio Justiniano de Melo e Silva. O técnico
Vacaria. depois dos treinamentos.decidiu man­
ter a mesma equipe que empatou com a Despor­
tiva, apesar de Barbieri ter sofrido uma pancada
na última partida. chegando a preocupar porque
recupera-se de uma cirurgia no coração. O za­

gueiro Batista exigiu alguns cuidados.médicos,
mas'ambos foram confirmados pelo treinador

rara o jogo' de amanhã.
Mas o mais importante é que Vacaria, depois

do bom resultado frente à Desportiva, no sá­
bado. agora espera uma vitória perante a Cola­
tina. Por isso mesmo, a equipe não deverá entrar
em campo com as mesmas precauções do último
jogo e tentará decidir a partida em seu começo.

I �,

A Associação 'Atlética Colatina _é pratica­
mente desconhecida no futebol brasileiro. É a

mais jovem equipe a participar da Copa Brasil.
Esse direito foi.:conquistado no Campeonato

··.Capi-l(ab3-'do anb passado, quando p time, em­
bora estreante - fundado há apenas dois ·anos -

conseguiu ficar em terceiro lugar entre os dez
participantes do campeonato estadual. Entre­
tanto, depois de dois resultados, frente ao São
Paulo e Q Brasil, o treinador, Major Murilo de
Carvalho, já está sendo pressionado para deixar
o cargo. S�ria, portanto, o primeiro .técnico a

sofrer pressões para deixai a direção técnica de
um clube neste campeonato brasileiro.
A Colaüna terminou o campeonato do ano

[lassa�o como a melhor equ·ipe do interior do
brírito Santo. E <,;01110 premio. numa jogada
liolítica do presidente.da CBD, Hêleno Nunes,
foi convidada a participardoCampeonato Brasi­
leiro. A promessa fo.i cumprida e a torcida ficou
motivada proporcionando excelentes arrecada­
ções durante a temporada que passou.
O ALMIRANTE
O técnico Murilo de Carvalho está sendo criti­

cado rela torcida éla Colatina. Aliás. sua situa­
ção é muito curiosa na equipe porque foi indi­
cado diretamente pelo almirante Heleno Nunes.
Certamente esta foi uma das condições impostas
relo presidente da CBD para que a Colatina

O ambiente entre os jogadores, que receberam
um prêmio de 1.300 cruzeiros e mais um acumu­

lado de 700 cruzeiros. é considerado dos melho­
res. Depois da estréia na Copa Brasil, com um

empate frente à Desportiva, os. ânimos
estimularam-se para ojogo de amanhã, em Cola- i·

tina. Aliás. o chefe da delegação, Gomercindo j�
,
'Putti , está tratando de dar a maior liberdade aos

!
jogadores para que todos se "sintam plenamente i
à vontade". 1

Entretanto, o técnico Vacaria. sem maiores !
opções para o ataque, deverá manter quatro !

jogadores de meia-cancha.- Janga, Barbieri. I
Cláudinho e Vânio - mas decidiu orientar a j
equipe'nosentido de um futebol mais ofensivo do ,1
que no sábado Contra a Desportiva. Assim a 1
conquista 'de mais um ponto não é desprezada: 1
"Retoriar com dois pontos a Chapecó é muito i
bom, ma, a vitória não está longe", diz o treina- .j
dor. Na realidade, a intenção da Chapecoense, �
do q ue se pode depreender das declarações de i
Vacaria. era retornar à Santa Catarina com dois
pontos. Mas sem derrota. Agora, voltar com
dois pontos está muito mais real.

Este objetivo não está longe de ser alcançado
pois a Colatina não está passando por uma boa
fase. Isso faz com que a Chapecoense, apesar de
ser considerada pela crônica esportiva capixaba
como uma 'equipe retrancada, modifique em

parte sua maneira de jogar adotando um futebol
. ofensivo neste último jogono Espírito Santo.

Técnico da Colatina pode cair amanhã

participasse da Copa Brasil. Porém, a Colatina,
mesmo sob a bê'nção e apoio velado da CBD é a

mais fraca das equipes capixabas neste campeo­
nato brasileiro.
A .imprensa esportiva doEspírito Santo. ad-: ·i

rnite uma vitória da Chapecoense amanhã à
noite. Apesar de que a equipe catarinense não
jogou um bom futebol em sua última apresenta­
ção contra a desporti va, está sendo considerada
como a favorita para este jogo. A Colatina não
p.ossui grandes valores indil·iduais. Mas tem no

setor oe meia cancha seus melhores jogadores:
com Serginho, Advaldo e Baiano.
Entretan'to, mesmo sendo considerada a favo­

rita para o jogo de aman.hã.à noite. a Chape­
coense terá que enfrentar uma das torcidas mais
fiéis do Espírito Santo, que tem proporcionado
as melhores arrecadações ..Mas terá a seu favor a
situação instável do técnico MlIrilo de Carvalho,
que não está convencendo' aos torcedores da
Colatina e sofre grandes pressões para deixar a
direção técnica do clube ...

Se a Chapecoense souber aproveit(lr o favoris­
tismo que lhe está sendo atribuído pela crônica
esportiva capixaba, no estádio Justiniano de
Melo'e Silva, que possui a melhor iluminação do
estado. com capacidade para' 20 mil pessoas,
talvez retorne a Santa Catarina com três pontos
na tabela do campeonato nacional.

Textos de Nelson Rolho, enviado especial a Vitória

PATÊ
CHAPECÓ

S.A. Indústria e Comércio Chapecó - (SAIC
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CBD considera' vitória,datas
para jogo'com. o Paraguai'

Rio - O diretor de futebol da CBD, André Richer.
considerou vitoriosa a sua participação na reunião
da 'Gonfederação Sul-Américana, em Vinã Del
l'vlar. jlois conseguiu fixar para os dois jogos com o

Paraguai exatamente as datas que havia estabelecido
anteriormente para que fosse possível ter a seleção
brasileir.a com sua força máxima. Segundo Richer. a
CBI) leI Oll cm COlHa os con1l'romisso's do Flamcngo ..
base do time, no campeonJto estadual do Rio de
Janeiro. "pois não seria possível fazer o mesmo em

rel:tção ao Corintians. já que o campeonato paulista
tem jogos de dois em dois dias".
-Vamos jogar no dia 24 em Puerto Sajonia. no

estadio Defensores Del Chaco, e no dia 31 no Brasil.
Nestes dias. o Flamengo estará de folga. o que não

·

criará qualquer obstáculo para a presença cje Cou­
tinho e dos jogadores rubronegros. Acho que era o

melhor que se podia fazer e nos garante a Seleção

Brasileira com sua força máxima.
Sobre as datas das finais. Richer esclareceu que

. tudo �om�nte será r.esolvido após o dia 31. quando
forem conhecidos os dois finalistas, um dos quais,
esperamos. será o Brasil. Richer esclareceu ainda
que.o sistema de dIvisão de rendas serão de50 por
cento para cada país, com o visitante pagando todas
as despesas de passagem e estadia. Sobre 'os' juizes,
serão todos neutros e escolhidos de um quadro de 1'2
que a CSAF indicará nesta terça-feira.

JOGOS ADIADOS
O departamento de futebol da CBD deveria adiar'

para o dia 25. quinta-feira. todos os jogos marcados
pela Copa Brasil para o dia 24. quarta-feira, o que
possibilitará a transmissão ao vivodo jogo para todo
o Bras'il. exceto São Paulo. pois no mesmo dia serão
realizados vários jogos pelo campeonato paulista.

"

Coutinho terá jogadores do Flamengo
,

Rio - Enquanto o presidente Márcio Braga afirmava que o
Flamengo cederá seus jogadores para a Copa América. o

·

técnico Cláudio Coutinho mostrou-se muito satisfeito com
as datas fixadas para os dois jogosContra o Paraguai. porque
elas lhe permitirão usar a base do Flamengo. o que já
garante. praticamente, o Brasil com.' ,ua melhor formação
na competiÇão continental, cujo título o técnico deseja
conquistar.

- Agora sei que lt,Flamengo cederá seus jogadores e minha'
preocupação .diminuiu bastante, porque sem eles seria

·
mesmomuito difícil armar umaboaseleção,'principalmente
porque já. não poderei contar com o Zico, suspenso, e o

Sócrates, que está contundido e talvez nãe se recupere a

tempo. Mascom Toninho, Júnior, Carpegiani e Tita a base
está formada e não ha verá maio�es problemas mesmo que eu
só possa convocar um jogador de cada um dos demais
clubes.

.

Quanlo ao presidente Márcio Braga. não há nenhum
problema. Nosdias�4e 310 Flamengo não tem compromis­
sos no Campeonato Estadual e cederá seus jogadores.
.- Estávamos dispostos a negar os jogadores porque o

tricampeonato é nos�a meta prioritária. embora também
consideremos a Copa América comu uma competição im­
portante cuja COl14uista aumentará o prestígio do Flamengo
come base de seleção. Mas agora está ludo bem. O Fla­
mengo poderá lutar sem problemas pelo tri e ainda ajudar a
CBD a ganhar mais um caneco - disse opresidente.
O vice de futebol Eduardo Motta disse praticamente a

mesma coisa que o presidente Márcio Braga:
- Tudo saiu bem para todos nós, o que era de fato o ideal.

Assim o Flamengo alegrará sua torcida. com a conquista do
Tri. e também dará uma satisfação a toda a torcida brasi­
leira. ajudando na conquista da Copa.A mérica. Se houvesse
coincidência de ualas negariamos os jogadores. !l13S faría­
mos isto com triste/a - disse Mottu.

no Pelezão, às 21 horas, vlunicipa! de Arapiraca: Ira­
Atlético-Gí) x Operário-M'T, baiana x J-ortaleza. no Louri­
no Serra Dourada, às 21 horas, vai Batista. às I I·Horas. e Poti­
e Flum.inense-BA x Guara. �10 guar x ABC, no L Novueira.
Jóia da Princesa, às 21 horas. O grupo G terá: Operário-Mf
O grupo O terá duas partidas: x Grêmio-RS. no Pedro.Pe­
América-MG x Rio Negro. no drossian. às 21 horas, Sport x
Mine irão', às 21. horas e Figueirense .. no José R. Ma­

Campo Grande x Paissandú, ciel. às � I horase Rio Branco x

no ltalo Dei Cima, às 21 horas. Atlético-PR, no engenheiro
Pelo grupo E, apenas Moto Araripe. às 21 horas. Final­
Clube-MA x Tiradentes-PI,' mente. pelo grupo H: Nacional
no Nhozinho Sanros .às Zl ho- x Vitória-BA. nó Vivaldo Os clubes de SantaCatarina até que estão arrecadando
raso Lima: Ceará x Remo. no Plá- : bonitinho nesta C6P�. B�àsil. O Avai tr.ou.�e quase cem

. Peló grupo F. Anrérica:RN' '-ciu·o�''fC'ló·e 'Baliiã' x D6ni-'- pnJI cruz�II'O� de G(),I�n�a e deve .ter. ficado com outr?
'" .

.

-

.

i tanto na partida de dommgo. O JOJllVIlJe em duas parti-
x CSA. no Castelo Branco. as Bosco. na Fonte Nova. todos J das teve arrecadações próximas de 400mil cruzeiros em
21 horas, Araplraca x CRB, no às 11 horas. i cada unia delas. O Figueirense, da renda de 540 mil no

! Beira Rio, levou 140. OCriciúma é que se trumbicou por
! causa da chuvá: depois de umá renda de 2 bi e 300 com o

rVasco; baixou para 156 mil cruzeiros.

!
.:

Esporte - 9

PRÓXIMOS JOGOS·
A Copa Brasil, 79 prosse­

guirá nesta quarta-feira, com a

realização de 22 jogos. Pelo

grupo A, Lond-rina x Anapo­
lina. no estádio do Café, às
20h45min, pelo grupo B, Co­
latina x Chapecoense, 110 está­
dio Justiniano Silva, às 21 ho­
ras, 'Criciúma x Caldense, no
HeribertoHulse,às21 horas. e
São Paulo x Maringa, no A.

Dapuzzo, às 21 horas e Caxias
x Operário-PR, no Centená­
rio, às 21 horas.
·

_ Pelo grupo Q, Gama x-Ita­
buna, no V. Bezerra.às 21 ho­
raso Brasília x Comercial-MS,

.�
r ..Lateral

,�rupo B

, Mariogá

; Desportiva
Brasil

Caldense

PG J V E D GF GC I
532 052

Figueirense. mesmo der- pnncipalmcurc Ih) primeiro
rotado. Joinville. Criciúrna e tempo
Chapecoensc foram bem na O juvenil Arnarildo prati­
rodada do final de semana. O c.uucmc �1,"'lst iu o jogo. Na
empate de I a I com o Lon- esquerda náo havia ninguém
urina foi um desastre para l) mu-. o rime insi-uu em jogar
Avaf que não pode perder por aquele setor sacr ifi­

pontos no Orlando Scarpclli cando o IJUO direito de ata­

para equipes do mesmo ní- que onde existia LIIil ponteiro
vel, caso do Londrina, ou in- nalo.'Alllarildo. nas pouca, !

íeriores, como algumas que \ é/ô em que recebeu bola, :
vão aparecer por aqui. dr», companheiros. fel i

E Miro Andrade tem quatro cruzamentos e todo, :

grande parte de culpa pelo eles perigosos.
que fez .. ou deixou deTazer o .,\IIir!) precisa urgente­
time do Avaí. A insistência mente reformular seus con­

com determinados jogadores coitos e deixar um pouco de
- um em especial não sai lado 0\ ixivcl protecionismo
nunca - pode ser fatal para o a dctcrminadosjogadorcs. O
futuro avaiano neste grupo A vaí tcm condiçôcs de supe­
que não é lá tão difícil assim. rar adv crsários corno Novo
A zaga. de bom rendi- Hamburgo. Sergipe. Juven­

mento nos dois prirneiros jo- rude ..Goiânia e Confiança.
-r- gos. fracassou contra o Lon- Mas nunca com a formação
drina. Desprotegidos pelo que vem sendo uulizada ror
trabalho confuso da meia, Miro Andrade e o futebol
cancha. os zagueiros foram lento e pouco eficiente q �e
completamente envolvidos. ela dertemina.

+

V E D GFGC

2 O 4 3

2 O O 5

032

O 2 O 2 2

O 2 3 4

1 0'1 2 2

O 1 1 3

O "1 O 1 1

O O O 3

Grupo A PG J

Anapolina 4 3

Joinvílle 4 2

Confiança 3 2

Goiânia 2 2

Avai 2 3

Juventude 2 2

Sergipe 1 2

�
Colorado 1

O�'.Hamburgo

""3 3 1

3 3 O 3 O

2 3

O Figueirense, por sua apresentação no Beira-Rio,
mereceu fartos elogios da crônica gaúcha. Destaco a

opinião de Lauro Quadros, em.sua coluna "Olheiro", na
Folha.da Manhã. I"
"É Verdade que o Figueirense se escapoude levar

mais. O I a O acabou saindo�barato pelas oportunidades
perdidas pelo Inter no segundo tempo. Mas gostei do
Figue ira, Apesar do gramado pesado, tocou magnifiea­
mente a bola', revelando também excelente sentido de
conjunto. E valores individuais realmente muito bons.
Jogando aquela bola apresentada ontem, considero o

I
Figueirense entre os sete classificados do Grupo G. Os
grandes que se cuidem. Com um pouco mais de perna, o

., Figueirense endurece e pode surpreenderqualquerboa
I equipe do Brasil".
. O Lauro acertou na mosca. Há muito que o Figuei­,
rense vem sofrendo com a falta de condições paramanter

i um rendimento homogêneo 'nas duas etapas de jogo.
! Talvez tenha sido este até o fator principal para a derro­
j cada alvi-negra na fase final do campeonato catarinense.
� Quem não tem jogadores em boas condições físicas,
, precisa realmente de reservas à altura, o que não aconte­
: ceu com o Figueira no hexagonal.
j

+
.

! A propósito. sobre Edison
! U111 jornalgaúcho escreveu o

I seguinte: "Nos primeiros mi-

sou e acabou sendo substi­
tuído". Até parece que quem
comentou a atuação do meia
cancha do Figueirense. co­

piou opiniões muitas vezes

emitidas por cronistas de
Florianópolis ao longo do
campeonato catarinense.

1

O 1 3 3
I

2 2 012

2'11004
2 O 1 1 O

O 1 O O

O O O

2 2

i

1 nutos de jogo tentou lazer
i tabeladas com o' ponteiro
I Sebinho e trouxe algum pe­
i figo para o Inter. Mas can-

.+

São Paulo

Criciúma

I Operário PR

. CtHlpecoense
l
C

.

1 aXlas,
1

O

+
o Joinville contínua agitádo em termos

de contratações. Pensa em (rocar
. Néia por Nana. com o Caxias.

contratQU Carioca, ex-Avaí e deve promover
. algumas dispensas esta semana.

2

O
I

� I
I

Grupo G PG J V E D GFGC

Grêmio 5 3 2 1 O 8 1

Inter 5 3 2 1· O 3 1

Operário MS, 4 2 2 O O 6 O

Coritiba 1 2 O 1 1 1 4

Santa Cruz 1 2 0- 1 1 1 2

Atlético PR 1 2 O 1 1 O 2

Figueirense O 1 O O 1 O 1

Esporte O 1 O O 1 O 4

Rio Branco O 2 O O 2 O 4

América RJ - - - - - - -

OUTROS RESULTADOS
Grupo A

Colorado 1 x 1 Confiança;
Juventude 2 x 'O Anapolina.

Grupo B

Colatina O x 1 São Paulo RS; .

Brasil O x O Maringá
Grupo G

Santa Cruz O x O Coritiba;
Rio Branco O x O Grémio

, CAIXA_ECONÓMICAFEDERAL

TESTE N. o 460
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso·teste n.o
460.
Assim, na forma do que determina o artigo 18 da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
18109/79, cuio valor para cada aposta vencedora é de
Cr$ 7.115.783,75 (sete milhões cento e quinze mil, setecen­
tos e oitenta e três cruzeiros e setenta e cinco centavos).

.------------_---------------.. --,-----_._._ .. _----

Ginkalic tem 3.a rodada

A terceira rodada da

II
Ginkalic, promoção do'

. Lagoa Iate Clube, será reali-
o zada hoej à noite. a partir de

I
1
,

Cima da Hora e Predibesc:
Cabo de Guerra, Astel x Pa­
nelão: .\adre/. Pn:d'!bcsc ,\

Internacional; Tenis de

Campo feminino. Coringa x

Astel; Dominó, Cartola x

.Palíelão; Tenis de Calnpo
Masculino:. Coringa x Inte-

nacional. As :! I horas. fUle­

]:)01 de sal�o. Cartola x Inter­
nacional: Cabó de Guerra, '

Coringa x Em Cima da Hora:

I
·1

-��}!�FEDERAL

19h30mln, com a disputa de
sete modalidades.

Em futebol de salão Em

Calha, Coringa x Astel:
Tênis dc C:1lllpO llla�Cll"no

Cartola x I'anclão.

Resultado provisório do concurso teste n.o 462, apurado
em 01/10/79.
Total líquido a ratear: Cr$ 116.550.636,80.
320 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma: Cr$ 364.220,74.

•
82.160·

1 Volks "130"0 pi Blumenau I
• 1� 1 VOlks 1300 pi São Bento do Sul ..

-2° 45.093
1 Moto Honda P Joinville -

• •• 1 Moto Honda P Blumenau
-

•
-3° 96.193

1 Refriqerador p São José -

• • 1 Refrigerado.r p, Corupá .,

-4° 91.601
1 Gravador p Monte Castel'Ü •

•
•

1 Gravador P Florianópolis •
• E 82.159

1 Rádio.Relógio P Blumenau •
-

••• 'i( 1 Rádio.Relógio P São Bento do Sul

.f 82.161
1 Rádio.Re'lógio P Blú rnenau •

.� 1 Rádio.Relógio PI São Bento do Sul •
-

- •-

.LEMBRE-SE, A SORTE NAO ,MANOARECACO.

.ESTE�A PREPARAOO. 'P�RA REC:BE-LA�!_,_'
: EM OLAtubro' PAGUE'OTALAO N.06·::
�.� .

, Discriminação de apostas
ganhadoras por estado:

Amazonas .. : 6 Pará. . . .. 10

Bahia ,
13 Paraíba..... 2

Brasília ' 9 Paraná.... 16

Ceará ................• 5 Pernambuco 3

Goiás 18 Piauí. . . . . . . 1

Maranhãó : 1 Rio Grande do Sul 9

Mato Grosso 3
.

Rio de Janeiro 42

Mato Grosso do.Sul 4 Santa Catarina. . . . . . .. 5

Minas Gerais 22 São Paulo
'

151

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá um praz? de 10 dias,
contados á partir desta data para reclamaçoes, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra. 361,
Ed. D. Olga até o dia 11/10/79.

.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números ctos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina. são os seguintes.·
Cód. Rev. N.o Cartão
20-00004 185018
20-10018 384163·
20-10027 342505
20-10060 160498
20-10132 37501

A parti I de hoje, os portadores dos cartões relacionados no
presente edital já poderão se apresentar na sede da Loteria
Esportiva no endereço acima, pu em qualquer agência da
Caixa Econômica Federal no estado.
O pagamento dos prê.(l1ios só será efetuado após a ratifi­

cação ou retificação deste resultado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONDOMíNIO CONJUNTO
HABITACIONAL ITAGUAÇÚ

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os Condôminos
do referido Conjunto, para comparecerem à As­
sembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 05

(cinco) de outubro de 1979, às 19,30 horas em pri­
meira convocação, com o mínimo de 2/3 dos Con­
dôminos e às 20,00 horas em segunda convocação,
com qualquer número, na Escola Básica Rosa Tore
res de Miranda, localizada a 50,00 m do Conjunto, a,
fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA
1 .Prestacão de Contas referente ao exercício 1979,
2. Eleição para os cargos de Síndico Geral e Con­
selho Consultivo;
3. Reajuste da taxa de condomínio para o exercício
1980;
4. Outros assuntos de interesse do Condomínio.

Flortanópoiist ::>I_;), 10 de setembro de 1979

Davi Minella - Preside'nte do Conselho -

MADEIREIRO
Se você tem problema de

REPOSiÇÃO FLORESTAL.

Procure a

Reflorestamento - Agropecuária
Rua Fernando Machado, 3788
Fones: 2·2-0222 e 22-0023 - Chapecó-SC

RÁDIO VALE INAUGURA
NOVAS INSTALAÇÕES

sente a viúva sra. Mercedes
Nagel.

.

O diretor da Regional do
DENTEL, Dr. Luís Fernando
Krindges Marques acionou
as chaves Ido novo transmis­
sor, posaibilitando condi­

ções da emissora passar a

operar de 250 Watts para 1
kilovate e naturalmente
abrangendo maior área de

captação de ouvintes em

suas ondas.
Às 13 horas nas depend,ências
do Restaurante MSlrambaia
em Balneário Camboriú as

autoridades e convidados
participaram de um almoço
de confraternização ofere­
cido pela direção da Rede de
Emissoras Coligadas, em rego­
.zijo ao acontecimento.

ITAJAí - Corn.a presença do

representante do Governa­
dor do Estado, Dr. Jair Fran­
cisco Hamms - secretário
da comunicação social, au­
toridades e convidados, a di­
reção da Rádio Vale do Itajaí
inaugurou na última sexta­
feira suas novas. instalações
e Parque de transmissões,
localizadas à Avenida Adolfo
Konder nO 1.500.
O ato inaugural teve início às
11,30 horas com discursos
do diretorda emissora Dalmo
Feminella, ressaltando a luta

que está sendo desenvolvida
para manter sua rádio na po­
slçáo em que se encontra,
destacando agradecimentos
aos anunciantes 'e autorida­
des pela colaboração.
Noemi dos Santos Cruz falou
em nome da-classe comercial
e empresarial
congratulando-se com a di­

reção do órgão pelo que a

rádio vem fazendo até agora
contribuindo sobremaneira
no desenvolvimento da ci­
dade.

, Rede de Emissoras Coliga­
das, de Blumenau, prestou
homenagem ao 'prefeito
Amilcar Gazaniga pelo apoio
recebido, e aos funcionários,
Dalmo Feminella, José Reich
e Marinho Lopes Stri'ngari
pelos serviços ,prestados até

aqui em prol do desenvolvi­
mento da organização.
O secretário Jair Hamms e o

prefeito' municipal desata­
ram a fita inaugural, tendo o

Rev. Padre Agostinho Stae­

ling proferido a bênção do
local.

.

Por volta de 12,00 horas após
terem os convidados visitado
as instalações da emissora,
deu-se a inauguração do

Parque de Transmissão Gui­
lherme Nagel, localizado nos

fundos do prédio da organi­
zação.
Ali foi prestada uma home­

nagem aos familiares do ho­

menageado, estando pre-

O prefeito Amilcar Gazaniga
ressaltou o papel do rádio
nos dias atuais, fazendo um

comparativo entre o rádio,
jornal e a televisáo, enfati­
zando o papel que .eles de­
senvolvem na formação da
comunidade.

Por sua vez o secretário da
comunicação social, Jair
Hamms em rápidas palavras
disse da satisfação em se en­

contrar mais uma vez em Ita­
jaí, desta vez participando de
um. encontro, festivo e tra-'
zendo as.palavras e a mensa­

gem de apoio à direção da
emissora enviadas peJo Go­
vernador do Estado, Di.

Jorge Konder Bornhausen.
Em seguida a dtreçào da

PRESENÇAS

Às solenidades de inaugura­
ção das novas instalações da
Rádio Vale do Itajaí, estive­
ram presentes diversas auto­
ridades e convidados dentre
as quais, Dr. Jair Francisco
Hamms, secretário da comu­
nicação social, e represen­
tante do Governador do Es­
tado, Dr. Luís Alberto Krind­
ges Marques, diretor Regio- .

nal do DENTEL, Dr. Carlos
Alberto de Carvalho Rosa, di­
retor da Rede de Emissoras
Coligadas, Dr. Nilton Michel­
son, diretor da mesma orga­
nização, Capitão Dauri Mon­
teiro, Comandante dos Por­
tos em Santa Catarina, Major
Alaércio Lopes, represen­
tante do 2.° Batalhão da Polí­
cia Militar de Itajaí, Prefeito
Amilcar Gazanlqa, Dr. Raul
Bayer Laus, diretordo Forum
de Itajaí, Dr. Nelson de Souza
Infeld, Dr. Juiz de Dirélto da"
comarca, Dr. Carlos >:-L"UÍl!"
Eberahrdt, Promotor Público
da comarca, vice-prefeitoNil­
ton Kucker, Dr. Edson
D'Ávila, diretor do Departa­
mento de Educação da Pre­
feitura, Dr. Laureano Bitten­
court, Secretário daAdminis­
tração da Prefeitura, Dr. Ca­
cildo Romagnani, procura­
dor jurídico dá prefeitura, Sr:
Noemi dos Santos Cruz, pre­
sidente da Associação Co­
merciai e Industrial, Dr. Moa- .

cir Favetti, Delegado da Polí­
cia Federal, Valdir Rosa,
agente do Ministério do Tra­
balho, Leonardo Schutz, di­
retor da Rádio Indiala, Dr.

Ubirajara Vieira, agente do
IBDF, Nilson Lourenço dos

. Santos, presidente da Câ­
mara Municipal, vereador
Nestor dos Santos,' ex-'
prefeitos Carlos de Paula
Seára e Paulo Bauer, Arnoldo
Fernandes, presidente do
Sindicato dos Lojistas é Rev,
Padre Agostinho Staehlin.

Momento em que o Sr. Dalmo Feminella, diretor da Rádio Vale recebia
cumprimentos do presidente da Associação Comercial, Noemi dos Santos Cruz.

Hospital de Caridade
de S. Francisco

·comemora '20 anos

Verba para

duplicação
de ponte

entre I tajaí
e B. Camboriú
Balneário Camboriú (Su­

cursal de ltajaí) - O Secretá­
rio dos Transportes, Espiri­
dião Amin Helou Filho e o

Secretário de Turismo, Júlio
César, assinaram ontem, às 9
horas, com o Prefeito munici­

pal de Balneário Camboriú, .

convênio no valor de Cr$ 2
milhões 700 mil cruzeiros p,ra
a duplicação da ponte que'liga
os municípios de Balneário
Camboriú e ltajaí, implanta­
ção da Avenida Beira-Rio .e

término da pavimentação da
Terceira e Quarta avenidas.
A solenidade de assinatura

do convênio foi realizada no

gabinete do Prefeito Armando
'César Ghislandi e as obras
terão início nos próximos dias.
A ponte que liga Itajaí a Bal­
neário Carnboriú, que atual­
mente mede seismetrosetrinta
centímetros, será duplicada
para doze metros e sessenta
oentímetros. Outra reivindi­

cação feita pelo Pre.feito, e

atendida pelo Secretário dos

Transportes, é a implantação
da Avenida Beira-Rio, que
fecha o anel viário da Avenida'
Atlântica e Avenida Brasil.
Esta obra, segundo o Prefeito,
terá seu início nos próximos
dias, dando assim maior segu­
rança aos turistas. O convênio
também prevê o término da

pavimentação da Terceira e

Quarta avenidas, que dão
acesso ao centro de Balneário
Camboriú.

o hospital foi fundado em 19859

São Francisco do Sul (Correspondenter=­
Completa hoje 120 anos de criação o Hospital
de Caridade de São Francisco do SuL perten-

.

cente à Ordem Terceira de São Francisco da
Penitência. Fundada ainda no século XIX. no
ano de 1859 .. há registros indicando que esta
ordem já estava na então Vila de Nossa Se­
nhora da Graça desde 1.733. Em, I. 783, os

frades franciscanos' dali foram enviados a ou­

tras regiões mas, em 1.839, é votada uma reso­

lução na Assembléia Legislativa, permitindo
aos devotos de "São José" a reconstrução de

r sua capela em São' Francisco, com a condição
de fundar. em anexo. um hospital. Esta irman­
dade retornou em setembro de 1859 e. já no,

início do mês seguinte, uma residência foi des­
tinada ao internamento e tratamento de doen­
tes. O ministro provedor de então era Joaquim
José de Oliveira CercaI.

.

Em decorrência da falta de espaço, no ano de
1865 a irmandade adquire um sobrado maior já
na gestão do provedor irmão Francisco Matias.
de Carvalho. E, ém 1918, é construído no alto
da rua Barâó do Rio Branco um edifício de três
pavimentos especialmente para abrigar o atual
Hospital de Caridade. sendo provedora irmão
Joaquim José da Silveira Júnior, que mais
tarde construiu outros dois pavilhões,

Em 1933. a direção interna da instituição fo.i

entregue aos cuidados da Congregação da Di­
vina Providência, permanecendo até hoje a

cargo das irmãs a assistência aósenfermos. Em
1.947. na gestão do irmão Álvaro Fonseca.foi
iniciada a construção da maternidade anexa ao
hospi tal. i naugurada em 1951, sendo provedor
o irmãoOswaldo lattar e, mais tarde, recebeu
ampliação. na administração do irmão José
Camargo. Em 1.968, foi construído o edifício
.do pavilhão de isolamento de moléstias
infecto-contagiosas, funcionando anexo' ao

hospital. numa iniciativa de clubes de serviços
e sindicatos classistas locais, estando na pro­
vedoria o irmão Luiz Carlos de Freitas.
Atualmente, este pavilhão está desativado e

. transformado em dependên.ciasdo Hospital de
Caridade. devido à total falta de apoiá para sua

manutenção.
A nova diretoria. eleita ern dezembro doano

.
passado. tomou posse emjaneiro últirno para o

I

biênio 79/80. sendo ministro provedor Or­
lando de Campos. E, nos últimos meses, um'
grupo de senhoras de médicos do município
estão realizando uma série de promoções para
angariar recursos financeiros para a constru­
ção de uma unidade de Pediatria com capaci-:
dade para 50 leitos . O Governo Estadual já
garantiu uma verba de Cr$ 5 milhões para o

empreendimento ..

EMPREENOIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTOA.

BARREIROS - Casa, � qtos. sala, copa, cozinha, 2 banheiros,
garagem Cr$ 5.000,00' "

.

.

SERRARIA - Casa alv. nova, 3 qtos. saia,. copa, cozinha,
banheiro, área de serviço, garagem, telefone opicional, Cr�
4.�� .

.

APARTAMENTOS ..

.

, .'

CENTRO - Apto, 2 qtos. livin§, éô-2inha! banheiro,""á'fêa�':
serviço, garagem, dep. empre.gada, Cr$ 7.000,00 '

CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, carpet, telefone opcional Cr$ 6.000,00
.

CENTRO - Apto, 2 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, área
de serviço, estacionamento Cr$ 5.200,00
CENTRO - Apto, 1 qto, sala, cozinha, banheiro, área d�
serviço, armario embutido Cr$ 4·800,00
ESTREITO - Apto. 2 qtos, sala, cozinha, b'anheiro. área de

,

serviço, estacionamento Cr$ 5.200,00
.' .

ESTREITO .. Apto, 2 qtos, sala, cozinha, area de serviço,
garagem s/condominio Cr$ 5.000.00

SALAS
CENTRO - Galpão área 280m2 - Cr$ 35.000,00
CENTRO - Casa comercial área 370m2 sendo 170m2 terreo
100 galerias - Cr$ 35.000,00
CENTRO - Sala comercial Ed. Antero de Assis, 55m2 - Cr$
4.500,00
CENTRO - Sala comercial Ed. Ceisa Center, 55m2

c/garagem - Cr$ 6.000,00

3-em-l e 2-em-l.l(a Philips
p �Eadap�ça.

multiplicaram o prazo, diminuíram a entrada e dividiram o saldo em suaves prestações. Venhaaproveitar., ,

Conjunto 3-em-1 Philips AR 987.
ReÓne receiver AMIFM estéreó de 50W, toca-discos
e gravador. Controle automático de velocidade da fita.
Acompanham 2 caixas acústicas. Grandepureza de
som. Moderno designo

Conjunto 2-em-1 Philips AR 852
Receiver AM/FM estéreo e toca-discos automático.
Excelente performance na reprodução de som. Compacto
e elegante. Tampa acrílica fumê. Acompanham duas
caixas acústicas.

Você encontra nos revendedores:

Hermes Macedo. Lojas Pereira Oliveira. Organizações Koerich. Prosdócimo. 'Casas Santa Salfer. Lojas Arapuã. Lojas Raizer. Rádio Luz. Comercial Alvi Verde. Casa Omega. Comer-
Maria. Stein Comercial. Lojas Fretta. Uti lar. Celso Farina. Comercial Auri-Verde. Comercial cial Miner. Lojas Hirt. Casa Ruecker. Lojas Bartneck. Palácio dos Móveis .

.

\--------.---------------------------��----------------------------�------------
\

PHILIPS

Conjunto 3-em-1 Philips AH 982
Receiver OM e FM estereo, 40 watts de potência. Toca-discos
automático, cápsula com agulha de diamante. Gravador

.

cassete estéreo. Controle eletrônico de rotação. Mecanismo
"Ouick Repeat" para retrocesso rápido da fita:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lages (Sucursal) - O governador Jorge Konder Bornhausen,
acompanhado pelo vice-governador. HenriqueCórdova, secre­
tários e comitiva, chegará amanhã a Lages, às 9 horas, para uma
permanência de 6 horas. Na pauta,.a instalação da supervisoria
regional do Governo do Estado, assinatura das licitações e

editais de concorrência para construção da estrada Lages-São
Joaquim-Boca da Serra e Lages (Índios) Otacílio Costa.

O supervisor regional Laélio Bianchini da Costa Ávila explica
qu� o órgão recém-instalado tem por objetivo coordenar a ação
governamental na cidade de Lages, bem como representar o

, executivo estadual em todos os acontecimentos locais, Avila
anuiu que "as relações entreGoverno do Estado e a Prefeitura �

emedebista de Lages não tem a mesma facilidade do relaciona-
'

mento alcançado com prefeituras de outras grandes cidades de
Santa Catarina, onde o partido da oposição detéma Prefeitura".
Desse modo, explica que uma das atribuições da supervisoria
será fazer "com que isso não reverta em prejuízos para a comuni­
dade",
Como resultados práticos da visita, estão previstos também a

,assinatura de ordens de serviços pelo secretário dos T ransportes,
Esperidião Amin Helou Filho, para, construção de pontes na

BR-282 e, às 17 horas, a assembléia de constituição de uma

cooperativa de eletrificação rural que, através da Erusc, deverá
incrementar o fornecimento de energia elétrica ao setor, benefi­
ciando proprietários rurais de Lages, São José do Cerrito,
Campo Belo do Sul, Anita Garibaldi e Ponte Alta.

O programa da visita, divulgado pela supervisoria �egional do
Governo do Estado de Santa Catannaem Lages, preve a chegada,
do governador e sua comitiva no aeroporto Municipal, par� às 9

.horas; às 9h30min, uma reunião com presidentes de vanos

diretórios e sub-diretórios, no auditórioCarlosJofre do Amaral;
II horas, instalação da Supervisoria; 12 horas, almoço no pavi-
lhão da Citur, com licitações e editais de concorrencia para a

construção da estrada Lages-São J oaq uim-Boca da Serrae Lage�
(lndiosj-Otacílio Costa a BR-470. O retorno da corrutiva esta

previsto para às 17 horas.

REPERCUSSOES
Para Edézio Caon, líder do M DB na Câmara de Vereadores de

Lages, "a supervisoria é um cabide de emprego e vai ocupar-se
unicamente com política visando apenas eleitores, nunca a

comunidade", Na mesma linha de raciocínio, a sua colega de

bancada Terezinha Fornari Carneiro diz que o novo órgão foi

criado "para acomodar as várias linhas divergentes da Arena,
sem importar-se com as prioridades e critérios de distribuição do
dinheiro público".

Já parao vereador Hélio Bleyer, líder da Arena no Legislativo
local, que será empossado amanhã como supervisor adjunto "o
órgão vai dinamizar a ação do Governo do Estado na região".
Quanto ao envolvimento político mencionado pelos vereadores
emedebistas, Bleyer frisou que "a ação da supervisoria
subordinar-se-á aos interesses da região sem envolver-se com

política". Nega também que, secundariamente, esse organismo
tivesse o objetivo de criar cargos: "A supervisoria tem apenas dois

, i cargos, o de supervisor e de supervisor adjunto". finalizou.
.

.

'Blumenau (Sucursal) Foi encerrado na última semana, o Curso
'de Aplicação de Aerofotograrnetria. promovido pela AMMVL ,

que contou com a participação de 35 cursistas, representantes de
'municípios da microrregião, de associações de municípios do
Estado e estudantes da área de Engenharia Civil da Fundação

: Educacional da Região de Blumenau.
.

. : O objetivoera a preparação de técnicos para interpretação das
.aerofotos na elaboração dos projetos urbanísticos dos rnunicí­

'pios, principalmente no melhor aproveitamento do uso do solo
'urbano que "é o problema que atualmente os pequenos municí-

; piosjádevem se prevenir, tendo como exemplo os municípios de.
: grande porte. Pela problemática que ora apresentam nas vias de

'comunicação, saneamento, preservação de áreas verdes de lazer,
iLm.p·�ntação de distritos e áreas destinadas à habitação".

,..r

Itajaí (Sucursal) Os comercian­
tes estabelecidos nas ruas Hercí­
lia Luz e Tijucas (as duas princi­
pais de I tajaí) estão descontentes
com a prefeitura de ltajaí, que
vai por em vigor e fiscalizar o

cumprimento da lei 1.133, de
1971, que profbe a exposição de
mercadorias no lado de fora das
portas.

Eles temem a diminuição do
movimento com esta medida, já

, que o comércio nesta época não
está muito bom e com a ausência
dos mostruários nas portas, a

tendência, é diminuir ainda
mais.
A decisão do prefeiro em in­

tensificar a fiscalização e colocar
em vigor esta lei, que já foi apro­
vada em 1971. provocou muitas

polêmicas na cidade. De um lado
os comerciantes estabelecidos ao
longo das ruas centrais, que não

dispõe de vitrines para expor os
seus artigos e de outro lado. a

Câmara através de alguns verea­
dores e mesmo o prefeito Amil­
car Gazaniga, que querem aca­

bar Com esta situação.
Na úítlmasemana, o vereador

Dalmo Feminella 'fez um pro­
nunciamento falando sobre o as­
sunto, ressaltando a necessidade

de u ma intensa fiscalização
.vpara garantir o aspecto estético
da cidade", ,

- Estes comerciantes, que
vendem seus produtos
expondo-os na parte externa da

loja; muitas vezes pendurando
produtos até mesmo em sarrafos
não devem continuar a agir as-

�-REIVINDICAÇÕES/TRABALHADORES------------------�

Operários das indústrias de

papel aceitaram_ proposta e

Lages (Sucursal)'- Os
trabalhadores nas indústrias
de papel de Lages, depois de
muita discussão aceitaram a

proposta salarial 'apresen­
tada pelos patrões, fixando o
reajuste salarial em 63%.

.

Os operários, que traba­
lham para a Papel e Celulose
Catarinense, a Celucat,
Olinkraft e Bates do Brasil,
queriam 70% de aumento va­

riável e várias assembléias já
haviam sido realizadas, mas
sem acordo. Os patrões oíe­
reciam apenas 60% e os ope-

terão 63% de' aumento
rários não queriam aceitar.
Na assembléia realizada

no último domingo, o as­

sunto voltou a ser discutido e

os operários, em .sua maio­
ria, resolveram aceitar a

proposta patronal. Uma
parte dos operários, porém,
que protestou contra a acei­
tação de apenas 63% de au­

mento, denunciou "pressões
por parte dos chefes de se­

ções, durante a semana, exi­
gindo que os empregados
aceitassem o índice oferecido
pelas empresas. Estes em­

pregados' descontentes, de-

nunciaram ainda as ameaças
feitas de "demissões", caso os

�

empregados não aceitassem
a proposta e entrassem em

greve".

De acordo com o convênio
feito neste final dé semana,
os aumentos serão de 63%

para quem ganha de I a três
salários mínimos; de 59%
para os que recebem de três a

sete salários mínimos; de 55
para os que recebem de sete a

.

dez salários mínimos; de 50%
para os q,ue ganham de dez a
vinte salários mínimos e o

índice de aumento concedido
pelo Governo para aqueles
que receberam acima de
vinte salários mínimos.

, As assembléias para dis­
cussão da proposta foram
realizadas em dois turnos
com uma presença razoável
de público. O presidente do
Sindicato, lvandel Gonçal­
ves Lins, lamentou apenas a

pouca freqüência dos operá­
rios que ganham de um a três
salários mínirnos, que cons­
tituem a classe mais nume­
rosa - certa de 80%.

Trabalhadores nas indústrias
..

de construção querem 70%
Blumenau (Sucursal) - Em assembléia ,64% para quem recebe de três a sete salá- chega a um denominador comum".

geral realizada no último domingo, os rios; aumento de 60% para quem recebe de Além de dar poderes à comissão de

associados do Sindicato dos Trabalhado- sete a dez salários; aumento de 55% para empregados e a diretoria do Sindicato

res nas Indústrias da Construção e do quem recebe de dez a vinte salários e au-, para apresentar a proposta e realizar a

Mobiliário de Blurnenau, reivindicaram mento de 50% para quem recebe mais de negociação os empregados concederam

um aumento salarial variável de 50 a 70%. vinte salários. poderes também para a formalização e

Dos cinco mil associados filiados, so- celebração de convênios e acordo e a ins-

mente 150 compareceram a assembléia, O presidente do Sindicato, Ogildo Li- tauração de um dissídio coletivo.

quando foi outorgado poder àdiretoriae
à nharesde Medeiros, que dirige o sindicato O Sindicato dosTrabalhadores nas I n­

uma comissão de empregados para enviar há 17 anos explicou que este aumento, se dústrias da Construção. e do Mobiliário

a proposta de reajuste a classe patronal. aprovado, deverá entrarem vigor a partir que congrega também trabalhadores das
•

'Apósa votação feita pelos presentes de janeiro do próximo ano: cidades de Tirnbó, Gaspar e lndaial dis-
ncaram definitlas as reivindicações sala- - De um modo ou de outro - continuou tribui durante a Assembléia, 210 bolsasde

riais, ou seja, aumento de 70% para quem Linhares - deverá, haver um acordo, pois .estudo para os filhos de associados e filia­

recebe de um a três salários; aumento de com a negociação .e acertos sempre se dos.

Empregados dos postos de

gasolina querem também 700/0
Itajaí (Sucursal) - Se­

tenta por cento de aumento'
para os trabalhadores nas di­
versas atividades desenvol­
vidas nos postos de gasolina e

outras reivindicações fazem
parte do pedido de a.cqçdo
salarial do Si,nd,iç,ajq:q,os
Trabalhadores no Comércio
de Minérios e Derivados de
Petróleo no Estado de Santa
Catarina. sediado em ltajaí.

Segundo o presidente do
sindicato, advogado José
André dos Santos, o pedido
geral é de setenta por cento
para todos os trabalhadores
_:_ Frentistas. gerentes. lava­
dores, lubrificantes, engra­
xadores, caixas e outros. E,
dentre as demais reivindica­
ções, está um piso salarial de
Cr$ 3 mil, mais adicional de

Blumenau (Sucursal) - Os
presidentes dos Sindicatos dos
Profissionais de Enfermagem
das cidades de Lages, Blume­
nau; Criciúma, Florianópolis e

Joinville, que compõem a Fede­
ração Catarinense da categoria,
irão apreciar hoje, a partir das
nove horas, na sede da Federa­

ção do Comércio do Estado de
Santa Catarina, em Floríanópo­
lis, a contra-proposta dos patr­

.

ões. Os empregados reivindi-
cam, entre outros pedidos, au-

30 por cento de periculosi­
dade; que o salário de empre­
gados recentemente contra­

tados não ultrapasse os con­

trados anteriormente; gra­
tuidade dos uniformes, in­
clusive botas, desde que exi­
gidos .pela _emp,·��a;-;pag�
mento dos funcio.nários me­

diante envelope próprio ou

documento similar, -onde
seja especificado o salário,
horas' extras e descontos.
Eles solicitam. ainda salário
família de 10 por cento do
salário-referência da região
por filho até 18 anos e, além
desta idade, quando com­

provada a invalidez do
mesmo. E,. ainda, um adi­
cionai por tempo de serviço
no pagamento das férias,
assim distribuído:' 10 por
cento para funcionários com

dois a três anos de serviço; 20
'

Os patrões de Blumenau
por cento com 4 a 5 anos; 40 concordam com um piso sa­

por cento com 6 a 10 anos; 50 larial de Cr$ 2 mil 700 cruzei­
por cento com 10 a 14 anos; ros nos primeiros 6 meses,
60 por cento com 15 a 19 e 80 mais o adicional de 30 por
porcento para os que traba- cento de periculosidade.
lhamcom âüanos ou mais na Acatam, também, o adicio­
empresa- )j"". '" ""'S""C" na:l��ttempo de serviço nas

férias, mas em parte.
O Sindicato dos Traba­

lhadores no Comércio de
Minérios e Derivados do Pe­
tróleo de Santa Catarina, se­
diado ern ltajaí.tern sua base
territorial em todo o Estado,
com exceção da cidade de
Joinville e conta atualmente
com 700 associados. Nos
próximos dias, a situação
desta categoria .profissional
deverá ser definida mesmo

com a intervenção da Dele­
gacia Regional do Ministério
do Trabalho.

CONTRA-PROPOSTA
REJEITADA

O advogado, José André
dos Santos disse que a

contra-proposta do sindi­
cato patronal de Blumenau
foi rejeitada pelos trabalha­
dores porque os patrões re­

solveram pagar, ao invés de
70 por cento, apenas 52, o

que seria aceito se fosse con­
cedido à rnarioria dos traba­
lhadores. "Querem pagar
somente QS gerentes e fretis­
tas", frisou o presidente.

pregados em regime de plantão,
um maior 'adicional sobre as

horas extras, insalubridade para
todas as áreas. Todas essas rei­

vindicações deverão vigorar a

partir de primeiro de novembro
deste ano.

Segundo o presidente da Fe­

deração, "é interessante chegar a
um acordo amigável e lutaremos
de todas as formas para que che­

guemos a um ponto comum, de
interesse dos patrões e dos em­

pregados":

Enfermeiros pedem 800/0 e.
,

.

alimentação durante o plantão
.

I
mento salarial de 80 por cento. do Trabalho em SantaCatarina,
O presidente da Federação Airton do Nascimento".

dos Profissionais de Enferma- A proposta dos empregados,'
gem de Santa Catarina, Gercino que foi enviada aos patrões dia

. Evaristo, esclarece que, não.ha- '17 de setembro, consta do se­

vendo possibilidade de acordo guinte: para quem recebe até três
nas duas reuniões, já que uma salários, 80 por cento de au­

será realizada em Joaçaba, ou mento; de três a seis, 70 por
mesmo para alguns empregado- cento; de seis a dez salários, 60
res que não comparecerem nes- por cento e de 10 a 20 salários, 50
tas reuniões, "haverá, ainda, por cento de aumento. Além
uma terceira reunião com todos desses pedidos, eles querem
os remanescentes, quando será abono de permanência de ern-.

convidado o delegado regional prego, alimentação para os em-

Os comerciantes não querem deixar de expor os produtos nas portas das 101as,

sim, pois inclusive'- prejudicam
aqueles comerciantes que gas­
tam arranjando as suas vitrines e

mantendo o aspecto bonito da
cidade.

Feminella acha que não existe
coerência se for permitido este

tipo de propaganda "pois há
algum tempo foram proibidosde

atuar até mesmo os pipoqueiros,
sorveteiros, garapeiros e outros

que vendiam seu produto pelas
calçadas".

Em seu pronunciamento, o

vereador citou exemplos de lojas
que descaraterizam a cidade,
como uma que vende calçados
em plena rua Hercílio Luz.

O prefeito Amilcar Gazaniga,
após este pronunciamento, de­
terminou ao Departamento de
Urbanização, que entrasse em

contato com
-

o Clube de
Diretores Lojistas para que se

chegasse a um acordo com os

comerciantes. O prefeito acha
que "Itajaí está dentro de um

contexto turístico e por isso
mesmo a cidade não pode se

transformar em feira-livre",
A Associação Comercial e In­

dustrial, através do seu presi­
dente Noemi dos Santos Cruz
também está se pronunciandona
polêmica achando que "se existe
a lei que proíbe este tipo de pro-

Blumenau - (Sucursal) A Guarnição do Corpo de Bombeiros de
Blumenau recebeu na última semana um caminhão Mercedez­
Benz, equipado com uma auto-bomba; tanque' e viatura auto­

busca e salvamento, destinada a buscas.
No último domingo, o Corpo de Bombeiros de Santa Catarina

comemorou 53 anos, com uma serie de festejos alusivos. A

programação inclui uma competição de combate ao fogo, na

sede campestre da Tecelagem Teka, da qual-participaram 20

equipes. A vencedora do concurso foi aequipe da Teka ficando o
segundo lugar para a Cia Hering de Rodeio e o terceiro a Compa­
nhia Hering, de Blumenau.

....-----ITAJAí------------------------------------------------------

Comerciantes descontentes com a proibição da·prefeitura

JoinvilIe (Sucursal) - A comissão pró Cura 48, formada por mutuários
do BN H cujas casas foram construídas abaixo do nível da rua, e que por
isso sofrem frequentemente de alagamento, comemorou na última reu­

nião "uma vitória parcial' com champanhe. Depois de aproximada­
mente um ano. Osmutuários 'finalmente conseguiram que o BN H abrisse
uma concorrência pública para a construção deerguimentodascasas um
metro acima do nível atual.

A notícia, foi transmitida por um engenheiro de uma empresa que está
inscnta na concorrência, ao fazer uma visita aos moradores das casas

localizadas na rua Dom Pedro 11, em Joinville. Esta informação foi
'transmitida aos mutuários pelo presidente da comissão "Pró Cura

Projeto 48", Adolar Feliz Carstens, durante a última 'reunião, quando
estranhou que o próprio BNH não havia informado diretamente a eles,
Caso esta empresa de engenharia vencer a concorrência, o erguimento
das casas terá início em I de novembro deste ano. Diante, disto, os

mutuários há vários meses vem sofrendo de alagamento em suas

casas - a última ocorreu dia 17 deste mês, quando as cas-as foram
novamente invadidas pela água - comemoraram esta "vitória parcial"
com três champanhes,

. Por outro lado, os cerca de 30mutuários, que formarão uma comissão
apenas para tratar de seus problemas, tendo enviado membros até o Rio

de Janeiro, especialmente para falar com o presidente do BNK <!ecidi­
ram em reunião sugerir ao BNH que, ao desocuparem as suas residências

para as obras de erguirnento, as famílias possam se transferir tempora­
riamente para o ediffcio "Riviera", prédio este também construído pela
Comasa e que se encontra dois terços desocupados há aproximadamente
um ano, sendo também financiado pelo BNH.
A última reunião foi realizada em uma das casas dos mutuários, que

além da diretoria ter prestado conta da verba gasta no último mês. Foi
lida uma correspondência do deputado federal Freitas Nobre (MDB­
PR), que informou o' estudo conjunto com o Sul Brasileiro para a

recuperação das residências. Posteriormente, o presidente da comissão
leu correspondência enviada a Câmara de Vereadores, convidando a

presidência e as lideranças de ambos os partidos a comparecerem na

reunião. "Infelizmente" - disse o presidente, Adolar Felix Carstens.
"nenhum representante do povo desta cidade tem capacidade ou inte­

resse para defender nossa causa, o que será divulgado amplamente nas

próximas campanhas políticas".

Itajaí (Sucursal) O vereador Antônio João Vicente, do MDB,
solicitou na: última reunião da Câmara de Vereadores, o envio
de um ofício ao Ministro das Minas e Energia' , César Cals,
reivindicando que forme equipes técnicas ou instrutores de
mecânica para ministrar aulas sobre o lançamento dos carros
com motores a álcool.
O vereador justificou o seu pedido lembrando que "os mecâni­

cos vão sentir dificuldades ao trabalharem com os carros

movidos a álcool, pois ainda não conhecem o seu funciona­
mento".
Antônio João Vicente, na mesma reunião pediu ao prefeito

Almicar Gazaniga que determine a construção de um mictório

público e instale torneiras no cemitério municipal do Bairro
Fazenda:
-O dia de finados se aproxima - explicou o vereador - e a falta

destes serviços trará'
� àqueles'

.

que vfSI-
tam cemitérios nesta época do ano".

�

A vereadora lraci Sodré da Silva, da Arena, solicitou também
ao prefeito, municipal, que encaminhe à Câmara, projeto de. lei
para alterar o artigo 10, ítem três do Código Tributário do

Município, mudando a expressão "com edificações residenciais
do uso próprios" 'pa�a "com edifi.ç��iío re§.Ü1�.g.ftal". .

A vereadorajustincouasuasoltcltàçãoãlegál'j"cfQ�ueoCódigo
Tributário adota a variação das aliquótas de ac6rdo·com o uso do
imóvel e por isso há necessidade de reformulação destes ítens.

Lages (Sucursal) O presidente do Diretório Central dos Estu­
dantes da Universidade Federal do' Rio Grande do Sul, Luís
Marques que esteve em Lages, fazendo campanha para a chapa
Novação da: UN E - União Nacional dos Estudantes - defendeu a
tese de que=os estudantes imediatamente deverão engajar-se no
processo produtivo, inserindo-se, desde já, na categoria de
explorados e oprimidos, e desse modo, vincular-se, estreita­
merite aos trabalhadores, defendendo aomesmo ternpo.rnudan­
ças na sociedade e no modelo de ensino".
O líder estudantil disse ainda que sua categoria não aceitará

passivamente a sua intenção governamental de completar a

reforma'de ensino a qualquer custo, "Não vamos aceitar o ensino
pago e a autarquização das universidades, como repelimos o

modelo ed ucacional vigente, que tem uma visão da uni versidade
como apêndice do sistema capitalista, dirigindo o ensino para o
tenicismo absoluto, afim com QS interesses das grandes empre-
sas". \

Oestudante Antônio Macedo, membrodoCentro Acadêmico
Livre de Ciências Sociais da Universidade Federal de Santa
Catarina, manifestu seu descontentamento com o "aio fascista
de fortaleceras regimentos internos" após asupressão do 228 e do
477, dando aos professores o direito de suspender alunos sem

dificuldade. Segundo ele, existe no país um sentimento anti- ,

capitalista generalizado.
.

paganda de produto, ela precisa
ser cumprida. já que visa melho­
rar o aspecto visual da cidade".
A VERSÃO DOS CO�ER­
CIANTES

Os comerciantes que têm seus

produtos expostos ao longo das
ruas centrais têm versões varia­
das. Alguns temem a queda do

movimento com a retirada dos

produtos. �Outros esperani ape­
nas que a lei seja cumprida e

generalizada a todos.
Para o comerciantes Eurico

Silveira Ramos, proprietário do
"Mercadâo Sul Brasil", locali­
zado na rua Hercílio Luz" a jus­
tiça terá que começar por casa e

admite que somente vai retirar
seu produtos da parte externa. se
os funcionários da prefeit u ra
que possuem lojas no centro.

também o fizerem".
- Se todos tirarem seus pro­

dutos eu também tiro. Mas não
acredito muito na medida. pois
da outra vez que foi decidido
intensificar a fiscalização, os

próprios fiscais não deram conta

de autuar os comerciantes infra­
tores".
Valdete Storino, gerente da

Casa Muller, na rua Tijucas,
acha que o movimento vai cair

muito, mas diz que vai cumprir li
lei, E relembrou que há algum
tempo esteve lá "um moço da

prefeitura, muito brincalhão
que combinou de' "telefonar
quando fosse realizada a fiscali­

zação e autuação", mas segundo
ela, "ele nunca mais apareceu
por aqul"�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Começou a COIrida ao PIS/PASEP
Todos os trabalhadores participantes de ambos os. programas, e cadastrados há mais de cinco anos, POdem receber [suas -

,parce1as. Os que ganham até 5 salários mínimos regionais.' têm 'direito ao 140 salário. Veja aqui corno proceder,
�s participantes do Pasep,

cujo numero termina em zero

podem retirar seus benefício�
com preferência até a próxima
quinta-feira, dia 4, enquanto
que os beneficiários do Pis
nascidos em janeiro; poderão
retirar a partir de hoje os seus
rendimentos. Os servidores
públicos, beneficiários do
Pasep retiram suas parcelas de
rendimento no novo posto do
Banco do Brasil, localizado na
Avenida Hercílio Luz, 58" e os
trabalhadores participantes
do PIS podem retirar os bene­
fícios na Agência da Caixa
Econômica Federal da Rua
Bocaiúva, esquina com Othon
Gama Deça.

As estimativas do supervi­
sor da nova agência do Banco
do Brasil, Edson da Costa
Meira, ;davam conta ontem

que aproximadamente mil
funcionários públicos iriam
retirar seus benefícios, movi­
mentando cerca de Cr$ 2milh-
ões e 800 mil.

'

Quem procurar este posto
do BB instalado no Edifício
Alpha Centauri, já recebe ins­
truções na entrada e passa por
uma sequência que não de­
mora muito até chegar a uma
das 4 caixas instaladas. Este
posto vai atender beneficiários
do Pasep até o final do ano,
para depois passar a\ operar
com outros serviços bancários
como expedição de folhas de
pagamento e recebimento de
taxas.
O funcionário tem direito a

Bancos comerciais estaduais
têm agora s�a associação

Brasíliae=Serácriada, hoje, em Brasília, a Associa­
ção dos Bancos Comerciais Estaduais "ASBACE".
que será presidida pelo ex-Ministro da Agricultura,
Alysson Paulinelli, atual presidente do Banco do
Estado de Minas Gerais.
Para a reunião de hoje, que se realizará no Hotel

Nacional, estarão em pauta os seguintes temas: Es-
truturaeOrcamentodaASBACE, debate e fixacão das
prioridades e diretrizes para o corrente ano; discus­
são de assuntos atuais de interesse dos bancos asso­
ciados.

São os seguintes os objetivos das Asbace, conju­
gar esforços para consecução de fins que interessam
às anvidaues de seus membros, pertinentes às pecu­
liaridades de sua atuação como bancos oficiais dos
Estados da Federação; fortalecer as relaçõesque, por
afinidade, existem entre seus membros; estudar e

intercambiar soluções acer�a de questões econômi-

f�S/A
CORRETORA DE VALORES
MOBILIÁRIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São 'Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

.

Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefone,s 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações ef!l Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.
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Os participantes do Pasep lotaram. o dia todo a nova agência do BB
.

, pará sacar seus rendimentos.

II a 16 de outubro; em 3, de 17
a 22 de outubro; em 4, de 23 a'
26 de outubro; em 5, de 29 de
outubro a IOde novembro; em
6, de 05 a 08 de novembro; em
7, de 09, a 14 novembro; em 8,
'de l6a21 de novembroeem 9,
de 22 a 21 de novembro. Esta
ordem tem preferência, mas_
existe ainda um período de 28
de novembro a 31 de de­
zembro, onde qualquerbenefi­
ciário, independente de nú­
mero de seu cadastramento
·poderá.retirar as parcelas a que
tem direito.
as parcelas a que tem direito."
PIS
O nazamento de benefícios

do pis'::' Plano Integrado So-
_

cial, inicia a partir de hoje na

agência da Caixa Econômica
Federal, localizada na Rua
Quintino Bocaiúva, esquina
com a Avenida Othon Gama
Deça. A partir de hoje recebem
os nascidos no mês de janeiro.

Os trabalhadores que
podem retirar o PIS 'são aque­
les que temum mínimo de dois
anos de cadastramento, tendo
direito ao recebimento dos
jurossobreo recolhimento que
as empresas fazem. O paga­
mento do 140 salário é esten­
dido aos funcionários que tive­
rem 5 anos de cadastramento,

e que percebam até 5 salários
mínimos regionais.,

O� nascidos em janeiro' re­
cebem a partir de hoje. E feve­
reiro, a partir de 8 de outubro;
em março a partir de 15 de
outubro;em abril a partir de 22
de outubro; em maio a partir
de 29 de outubro; em junhoa
partir de 05 de novembro; em
julho a partir de 12 de no-.

vembro; em agosto a partir de
19 de novembro; em setembro
a partir de 26 de novembro; em
outubro a partir de 03 de de­
zembro; em novembro apartir
de 10 de dezembro e para os

nascidos em dezembro a partir
de J 7 de dezembro.

Eletrosul cumpre mais uma

etapa em Salto Santiago (PR)

... 1,3

... 9.5

Orninistro das Minase Energia,
Sr. César Cals, presidiu no último
sábado a solenidade de fecha­
mento das comportas dos túneis
de desvio da Usina Hidrelétrica
Salto Santiago, em construção no
Rio Iguaçu, Estado do Paraná, A
Eletrosul está construindo a usina
entre osmunicípios de Laranjeiras
do Sul e Chopinzinho, a 340 km a

Oeste de Curitiba, e o empreendi"
mento se destina a suprir as neces­
sidades energéticas do Sudeste e

Sul do Brasil.
Em seu discurso, o presi lente

. q.itEle,�rosul" Sr. Thelmo Thomp­
S}?{t ..ftpres,,_de.stacokl -a especial
atenção dada pela empresa, na

obra, no desenvolvimento dos
"lay-outs" à preservação dos as­

pectos naturais e à harmonização
da obra com esses detalhes. Com a

preservação do meio ambiente, a

Elétrosul vai exercer o controle de
uma área. circundante, criando
uma reserva natural de amplos li­
mites.
A área da bacia hidrográfica do

Rio Iguaçu compreende 43 TTÍil300
km2. Em Salto Santiago será for­
mado um lago com 225 krnã. O
custo total da usina é de Cr$ 10
bilhões e 200 milhões a preços de
setembro de 1978 com aplicações
estimadas em Cr$ 2 bilhões e 800
milhões este ano, Para construção
da gigantesca obra construiu-se
uma cidade acampamento dimen-

'

sionada para uma população
aproximada de 16 mil habitantes,
constituída de centro urbano, vila
residencial e demais construções
COmplementares,

O'início da operação comercial
de Salto Santiago está previsto

. para outubro. do próximo ano e

.serão interligados em 500 KV os
"sistemas das regiões Sul e Sudeste,
que levarãoenergia até São Paulo,
numa extensão de 600 km, permi­
tindo maior confiabilidade aos sis­
temas interligados e a transferên-

A fila, ainda que pequena, se estendeu até a calçada. I
retirar o Pasep, se estiver ca- complementa o valor do salá­
dastrado há pelo menos cinco rio mínimo regional.
anos e ganhe até 5 salários mí- Caso seu número do Pasep
nimos regionais, neste caso re-: termine em zero, recebe seu
cebendo o abono, que corres- rendimento ou abono de 10 a 4'
ponde à retirada dos rendi- de outubro; terminando em 1,
mentes e de uma parcela que de 05 a 10 de outubro: em 2. de

cas, financeiras e técnicas de interesse nacional re­
gional ou de atividade bancária; manifestar-se sobre
assuntos de natureza econômica, financeira e técni­
cas bancárias perante os poderes constituídos, auto­
ridades. e órgãos de classe, estabelecer e desenvolver
métodos e meios tendentes a manter Q relaciona­
mento harmônico dos membros com o sistema ban­
cário, bem como a constante adequação do desem­
penho dos bancos oficiais na sua conotação com a

atividade social dos Estados,
Além de Alysson Paulinelli, fazem parte da Dire-

. toria Jorge Ribot -Miranda (RS), José Luiz de Ma­
galhães Lins (RJ), Luiz Gonzaga Furtado de An­
drade (CE), Joaquim Peixoto Rocha (SP), Jucun­
dino da Silva Furtado (PR), Cleriston Andrade
(BA), Adriado de Castro Menezes (PA). Do Con­
seího Fiscal, fazem parte: Bruno Faleãó 'fV1ac\lclo
(AC), Antônio Henrique Braga (MAh�)1iÜQI}-0s­
valdo Konder Reis (SC),

+12,0
- 1,2
+ 1,3·
+ 3,7

... 1.4

... 1,0

... 4,7
+ 2�2
+ 7,2
- 1,1
+ 0,5
+ 2,1
- 6,4
- 3 ..0
- 2�,9

.... 4,6

... 1,0

o ato foi presidido peloo�i$tr,9. eesar Cals,
das-Minãse Energia.

cia de gran.des rriassas de energia
excedentes de urnapara outra re­

gião do Brasil. A usina terá uma

capacidade final instalada de 2
milhões de quilowatts e suas obras
'civis encontram-se em acelerado.
ritmo, o que lhe permitiu efetuar O
desvio do rio na data prevista, em
março de 1979 e permite agora o

fechamento das comportas dos
túneis de desvio com cinco meses

de antecedência, Já está pronta a

montagem dos seis condutos for­
çados, de 7,60 m, que ligarão a

tomada de água -com a casa de
força.'Esta antecipação garante o

incremento antecipado de energia
firme gerada na' Usina Hidrelé- .

trica de Salto Osório e representa
uma garantia adicional na confia­
bilidade da data de geração co­

merciaI da primeira unidade de
Salto Santiago.

CONCESSÃO DE ILHA
GRANDF.

Durante' seu discurso na soleni­
dade de fechamento das compor­
tas da Usina Hidrelétrica de Salto
Santiago, o ministro das Minas e

,

Energia anunciou que solicitará
ao presidente João Figueiredo,
face ao desempenho da Eletrosul,
9ue outorgasse a concessão da

Usina Hidrelétrica de Ilha
Grande, no Rio Paraná,
No rápido pronunciamento, o

Sr. César CaIs procurou demons­
trar às três mil pessoas presentes ai

gravidade da crise energética do
momento e: as providências que
o Governo vem adotando no sen­
tido de saná-la, Disse que o Minis­
tério das Minas e Energia está
produzindo uma batalha contra o

'petróleo importado, lutando para
sair dos 170mil barris de petróleo
por dia, que é a produção atual do
Brasil, para 500 mil barris/dia em
1985. Enfatizou ainda a impor­
tância das usinas hidrelétricas Que
representam papel- importante
atualmente em que se tem 25 milh­
ões de quilowatts instalados,
sendo 2 I milhões de origem hi­
dráulica e devendo atingirem 1985
no mínimo 50 milhões de quilo­
watts, retirando do consumo do

.

petróleo todas as usinas terrnelé­
tricas existentes no Brasil.
Na solenidade de sábado, além

do ministro César Cals.ido presi­
dente da Eletrosul, Thelmo
Thompson Flores e dirígentes da .

empresa, 'estiveram presentes
também o governador do Paraná,
Ney Braga e o presidente da Ele­
trobrás, Maurício Schulman.

C3CJVERNODO EEJ"DUXJ
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o:. BESC S.A� Créd'ito'i'mobiliclíio'

CGC 83725150/0001-90

O' BESC S/A - Crédito Imobiliário, torna público que oferece à venda os seguintes imóveis
de sua propriedade não destinados a uso.

1- Área de terra com 89,180 m2 sito na Caeira do Norte- Município de Governador Celso
Ramqs (SC,). . _

-

Il- Area de terra com 2.250 m2 sità em Canasvieiras (SC).
III-Casade Alvenaria com 118,50 m2 em terreno de 316,24 m2, sito nos fundos da Av. 10. de
Maio - Brusque.
IV-Casa de Alvenaria com 2 pavimentos com área de.216,05 m2, em terreno de 540,OOm2
sito à Rua Venezuela no Balneário de Camboriú
V - Apto. nO. 1002 - 10°. andar do Edifício Daniela com garagem de nO. 6, situado à Rua
Anita Garibaldi, 41 Centro.
VI- Terreno com área de 36?,OO m2, designado por lote 198 sito no Loteamento Stodieck­
Florianóp0lis,
VII � Casa 'mista com 123,50 m2 em terreno de 503,20 m2" sito à Rua Transversal da' Rua
Tenente Jacob Philippi em Ituporanga.(SC) .

VIII - Casa de madeira com área de 60,00 m2 em terreno de 144,00 m2, sito à Rua

Professora Maria do Carmo nO. 10 - Campinas - São José.
.

O's interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia 25/10/79 às 14:00 horas,
para BESC CORRETO'RADE SEGURO'S E ADMINISTRADORA DE BENS LTDA., CREGI 24,
EDITAL NO. Q6/79, sito à Praça Pereira Oliveira, 10 - Florianópolis (SC). cont\)ndo todas as

indicações sobre a transação. Qualquer informação poderá ser obti<'la junto a BESCO'R no

endereço supra mencionado, Poderá o BESC S/A, Crédito Imobiliário, a seu exclusivo
critério rejeitar qualql!er proposta, não cabeMo aos proponentes direito de rec,urSos, ou
qualquer outra medida em face da rejeição.
As propostas serão abertas no dia 25/10/79. às 14:00 horas, na sed.e da Besc Corretora,de

Seguro e Administradora de Bens LIda, sito à Praça Pereira Oliveira, nO 10, nesta Capital ....
Florianópolis, 27 de setembro de 1979.

A DIRETORIA

.

'EDITAL 06/79
ALIENAÇÃO IMÓVEIS

I'

UMA EMPRESA DO SJSTEMA� CODESC
.:>.s;z::t
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Biodígestor

ABER. FECH. QUANTIDADE OSC._9lI

Um projeto inovador na área de biodigestores para
produção de biogás, acaba de ser elaborado pelos enge­
nheiros Paulo RobertoPinho da Silveira eAmauri Beck,
da firma Zeta - Engenharia e Planejamento ué« de

Florianópolis. Esse biodigestor distingue-ee.dos demais
processos a começarpelo material utilizado em sua cons­

trução, quê. ao invés de ser metálico, é de alvenaria. De
acordo com oprojeto, oaparelho terá um baixo custo (cerca
da metade dos biodigestores atuais), enquanto seu manu­
seio e instalação éextremamente simples.Aocontrário dos
biodigestores tradicionais, este idealizado pela Zeta pos­
sui capacidade ilimitada de armaeenamento à pressão
normal. Outro detalhe bastante inovador, relaciona-se
com a utilização daenergiasolarpara controledoprocesso
de fermentação anaeróbia. O equipamento destina-se às

empresas depequeno egrandeporte na zona rural.AZeta

já estáprovidenciando aentrega doprojetoàSecretaria de
. Indústrj,ie Comércio, devendopor outro lado, iniciar em
br�ve li construção do protótipo. O projeto já foi patên­
teado.

Faturamento

A Mafisa - MalhariaBlumenauenseS/A, apresentou nC!
último semestre um faturamento de Cr$ 163.950.000,00
proporcionando um lucro líquido no periodo de Cr$ I"

13.195.000;00 que correspondeu a Cr$ 0,47 por ação. O �
capital social da empresa foi elevado, no último exercicio,
de Cr$ 25 milhões para Cr$ 45 milhões. Do aumento do
capital, Cr$ 15 milhões foram através de reservas livres

representando uma bonificaçãode 60porcento e o restante
mediante subscrição emmoeda corrente. Poroutro lado, a·
e_mpresa está ampliando suas instalações, objetivando
uma melhoria no seu processo produtivo e consequente
aumento de sua produção. As novas instalações ficam no'
B�irro Itoupava.Nort�, em Blumenau, e destinam-se à

talhação e modelagem de seus produtos. O término das

obras de ampliação está previsto para ô próximo mês de
dezembro.

Âssembléia
•

'A Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S/A, de 1,
Brusque, marcou para o 'próximo dia 4 de outubro,
Assembléia Geral Extraordinária, quando serão
discutidas e aprovadas as propostas da Diretoria,
aprovadaspeloConselho deAdministração.Dessas
propostas a serem submetidas aos acionistas, consta
a elevação do capital social de Cr$ 136.640.000,00,
paraCr$150.000.000,00,mediante incorporação do
ágio relativo ao último aumento do capital social'
aprovadopelaAGE de 27.04.79, tio valororigináriu
de Cr$ 8.000.000,00 complementado pela incorpo­
ração de reservas. livres e consequente distribuição
de ações bonificadas aos titulares de ações ordiná-

.

rias epreferenciais naproporçaó e de idênlicacfq,-�'nidas ações possuidos. Por outro lado, está previ"it�· .�
também o aumento do capital mediante subscrição
particular, sendo facultado aos acionistas integrali­
zar as ações subscritas no ato da subscrição ou,
ainda,parceladamente, pela forma seguinte: 10por
centomínimo, no ato da subscrição: 45por cento até
30 deabril de 1980eo saldo de45porcento, até30de
julho de 1980.

.

Expansão

Cumprindo mais uma etapa de seu plano de ex­

pansão, o SistemaFinanceiroHaspa, de SãoPaulo,
inaugurou na semanapassada as novas instalações
da loja de captação da Caderneta de Poupança
Haspa, na cidade de Taubaté, no interiorpaulista.

Nomeação

Acaba de ser nomeado para ocupar o cargo de � �Diretor-Vice-Presidente da Associqção Brasileira
da Indústria de Armazenamento Frigorificada, o
Sr. JoséJerônimo Pazzini, representante da Cea­
gesp, junto a ABIAF.

.�
6",ii.•iiM.M

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA- FIESC

SERViÇO NACIONAL DE
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

(SENAI)
Departamento Regional de Santa Catarina

FLORIANÓPOLIS

CONCURSO
Acham-se abertas, no período de 03 a 12 de outubro de 1979, as

inscrições ao concurso para preenchimento de vagas nos cargos
abaixo relacionados:

a) Instrutor de Formação Profissional - Eletricidade (1 vaga);
b) Instrutor de Formação Profissional· Mecânica Geral (1 vaga)

CONDIÇOES PARA INSCRiÇÃO
.

1 - Quitação com o Serviço Militar;
2 - Certidão de nascimento '(míl'1imo 21 anos e, máximo 35);
3· Curriculum Vitae;
4 - Título de eleitor;
5 - Comprovação de possuir prática na profissão competente, por
um período de'5 anos, aos candidatos que não tenham Curso de
formação profissional e de 2 anos para os que o possuam;

.

6 - Prova de conclusãó do 2.0 grau; .

7 - Abreugrafia e aiestado de saúde;
,

VANTAQENS
Vencimentos de Cr$ 16,402,00 (dezesseis mil, qUlltrocentos e dois

cruzeiros) mensais.
LOCAIS E HORÁRIO DE INSCRiÇÃO

1 - HORÁRIO DAS 07:00 às 12:00 HORAS
1.1. - Sede do Departamento Regional- Rua Tenente Silveira, n.035
'- 10.0 a'ndar - Edifício Apolo - Florianópolis - SC

'.

2 . HORÁRIO COMERCIAL
2,1, - Centro de 'Formação Profissional d.o SENAI de Joinville - Rua
Padre Kolb, n.o 836 - Joinville - SC
2.2. - Centro de Formação Profissional do SENAI de Blumenau -

Rua São Paulo, n,o 1147 - Blumenau - SC,
2.3. -'Centro de Treinamento do SENAI de São,�ento do Sul- Rua
Afons'o .6rosskopf, sin.D - São Bento dQ Sul· Se.

"
.. ,

.

2.4, - Centro de Treinamentodo SENAI de Joaçaba - Rua Frei'João,
n.o 400 - Joaçaba· SC

Florianópolis, 27 de setembro de 1979
A DIREÇÃO

l�
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O·Papa chega aos Estados Unidos

t

Boston - O Papa João Paulo
II chegou ontem a esta cidade e

manifestou sua "grande ale­
gria" de estar

-

nos Estados
Unidos e "saudar o povo
norte-americano de toda raça,
cor e credo". r

O avião Boeing 747 "St.Pa­
trick" da empresa Air Lingus,
aterrisou em meio a um es­

pesso nevoeiro 'no aeroporto
internacional Logan às03.49 h
(Hora de Brasília), procedente,
de Shannon, Irlanda.
Boston f!a primeira escala

de sua viagem de sete dias por
seis cidades, na segunda visita
da história de um Pontífice a

território. norte-americano.
Foi recebido por milhares de
pessoas que. se reuniram com

várias horas de antecipação ao
longo do caminho de 30 qui­
lômetros até os prédios de Bos­
ton Comrnon, lugar de uma

missa ao ar livre. Após com­

pletar sua missão de paz e re­

conciliação na Irlanda, o Papa
fez vários apelos.'
"O assassinato é assassi­

nato, não importa quais sejam
os motivos ou fins", disse em

um de seus apelos. Antes de
.

partir do aeroporto de Shan-
.

non, o Pontífice celebrou no

povoado de Limerick a última
missa ao ar livre de sua visita
a eSte País e pediu aos católicos
para que resistam às crescentes
pressões dos que propõem
uma mudança na posição da

Igreja, contrária ao aborto e

ao divórcio.
Horas antes, um grupo de

terroristas da IrlandadoNorte
que se recusa a aceitar os ape­
los.do Papa em prol da p._az,
emboscou um veículo do

Exército britânico e feriu dois
soldados.
"O aborto, como declarou b

Concílio Vaticano, e um crime
abominável. Atacar a vida em

qualquer momento de sua

concepção é solapar toda a

ordem moral, verdadeira
guardiã do bem-estar do ho­
mem", disse João Paulo II; aos
milhares de fiéis reunidos no

hipódrom'o de Limerick para a

missa ao ar livre.
A respeito do divórcio, assi­

nalou que a "estabilidade e

santidade do matrimônio são

ameaçadas por novas idéias e

pelas aspirações de alguns".'
Destacou que "a mera possibi­
lidade do divórcio na esfera da
lei civil torna mais difícil para
todos ummatrimônioestável e

permanente" .

"Que a Irlanda continue

sempre dando testemunho
ante o mundo moderno de seu

tradicional compromisso com

a santidade e a indissolubidade
do vínculo do matrimônio",
assinalou o Papa neste país,
cujas leis não aceitam o divór­
cio, nem o aborto.

Durante sua visita a Irlanda, .

o Papa pronunciou seis discur­
sos importantes e cerca de
vinte dissertações mais ao

longo de seu percurso de cerca
deX200 quilômetros. Das 52
horas que passou no país, de­
dicou 39 a atividades públicas
ou sernipúblicas, com' o que
lhe' restaram somente 13
horas para o repouso.
DIVERGENCIAS
Nova Iorque-O Papa João .

Paulo II veio aos Estados Uni­
dos para oferecer sua mensa­

gem à Igreja norte-americana,

isenta das atribulações de ou­

tras igrejas que escutaram a

voz do Pontífice, mas afetada
por problemas próprios.

Em sua Polônià natal, o

Santo Padre referiu-se à pró­
pria sobrevivência da Igreja;
na América Latina, às relações

Cientistas ingleses conseguem
avanço na luta contra o câncer

Londres - Dois cientistas britânicos afirma­
ram ter conseguido um extraordinário pro­
gresso no tratamento de váriasfprmas de cân- .

cer, inclusive o -do seio, uma das principais
causas de morte em mulheres entre 35 e 54 anos
embora destacassem a ef icrência de sua

descoberta ainda não estava definitivamente

comprovada.
O Dr. Len Price disse que juntamente com

seu' colega Bidget Hill aperfeiçoou a� longo de
.

vários anos um método de tratamento que "no

• q,l:!e-se refere. ao câncer (ta mama ... é potenci-.
'e- í aln'iC-1l1e-tr-mais significative avanço do século.
: ',Explicou que não se trata da utilização de

nenhum novo medicamento milagroso, nem

eliminava a necessidade da cirurgia ou dos
raios-X. Ambos os' cientistas, pertencentes a

importantes institutos londrinos da especiali­
dade, descobriram a possibilidade de obter
resultados espetaculares ministrando grandes
doses dos medicamentos atuais durante perío­
dos muito mais curtos do que os normais.

,

"A chave está na forma de administrar os

medicamentos", disse Price. "Nosso método,
baseado em observações originais de experiên-

, cias com ratos, efetuadas por cientistas cana­
denses, consiste essencialmente em adminis­
trar os medicamentos durante 24 horas, com
intervalos de várias semanas, em lugar de fazê­
lo 'através de vários dias, como é habitual.
Desde que se observem certas precauções, este
tratamento pode ser aplicado em qualquer
tumor malígno para o qual se disponham de

medicamentos efetivos".

Após administrar grandes doses no mo­

mento de 'uma operação ou tratamento com

raios-X, as células cancerosas sobreviventes

foram exterminadas antes que pudessem se '

reproduzir, disse Price. O tratamento com me­

dicamentos continuou uma noite emcada três
ou quatro semanas para impedir a volta da

enterrnidade.

"
Price adiantou que o método deu resultado

no tratamento de casos de câncer avançado do
cérebro e da seio. Depois' de.dois anQs_ffi!lti­
miava com vida o duplo dõ'númer�de!fl�­
tes tratados pela forma comum e sema-ntirll1lfm
esperanças de diminuir a necessidade de opera­
ções mutiladoras ..

Price assinalou que o novo tratamento tam­
bém poderia ser utilizado em algumas formas
de câncer do pulmão, mas advertiu que seriam
necessárias maiores pesquisas para comprovar
sua eficácia.

Disse inclusive que poderiam ser melhora­
das as condições dos doentes desenganados,
porque embora os efeitos colaterais da quimio-'
terapia igualmente sejam inconvenientes, não
se prolongam tanto como os'métodos tradicio­
nais.

, Outra grande vantagem dos períodos mais

curtos de administração, expressou, é a de que
os tecidos normais do organismo, particular­
mente a medula óssea, resultam menos lesio­

nados, o que diminui o fisco de infecção e

hemorragia.

instáveis da Igreja com gover­
nos _opressivos; em _sua men­

sagem de dezembro às Nações
Unidas, às ameaças contra a'

liberdade religiosa no mundo.

Nos Estados Unidos, os pro­
blemas dos católicos são de

Na foto à esquerda, o Papa I�anta-se após beijar o solo norte-americano..
A direita, é recebido pela ",ulher do Presidente Jimmy Carter, Rosalyn.

outra índole.
O Papa João Paulo II en­

frenta pela primeira vez em sua

condição de.Poritífice uma ins­
tituição vigorosa em seu exér­
cício da Liberdade e das exigên­
éias cada vez mais imperiosas
de seus 50 milhões de fiéis.

"Uma Igreja adolescente",
como a definiu uma fonte eu­

ropéia, "com as preocupações
do crescimento, mas com toda
a força de sua juventude".
A Igreja norte-americana ,

talvez mais do que nenhuma
outra, procura apresehtarcom

clareza as questões de relacio­
namento entre seus fiéis, prin-'
cipalmente as decorrentes da
sexualidade.
Quais são as preocupações

primordiais da Igreja local
atualmente?

- O controle da natalidade):
A maioria dos católicos
norte-americicanos optou
pelo anticoncepcional em

lugar do método do ritmo de
encíclica "Humanae Vitae", de
1968, que se pronunciou
contra qualquer método anti­
concepcional artifical, distan­
ciou-vários fiéis da Igreja.

- O divórcio: mais de dois
terços dos católicos norte­

'americanos o aprovam ..

_ Relações pré-
matrimoniais: A maioria dos
jovens católicos as consideram
naturais e sua atitude em nada
difere da de seus colegas pro­
testantes;

- O aborto: Considerado'
'pela Igreja e pelo próprio João
Paulo II como um "crime
abominável contra a vida";

.

tem um considerável apoio na

opinião pública e nas 'autori­

dades;
- O celibato sacerdotal:

Cerca de vinte por cento dos
sacerdotes norte-americanos
renunciaram e o número dos
seminaristas de há quinze anos
está reduzido em dois terços,
'principalmente por causa

dessa norma.
. ,

Como resultado disso,
ocorreu um acentuado declí­
nio na prática religiosa e os 70
por cento de católicos que as-

sistiarn a missa nos domingos
no início da década de 60, fica­
ram reduzidos a 44 por cento.

I

Por acaso, o Pontífice vem a

uma Igreja érn crise? Alguns
acreditam que não, porque
entre os sinais negativos há ou­
tros alentadores:

- O reverendo Andrew Gre­
ley, Diretor do Centro de Pes­

quisa SobreOpinião Nacional
na Universidade de Chicago,
disse que "falar de seculariza­
ção em um país onde mais de
95 por cento do povo acredita
em Deus, mais de 70 por cento
na Vida depois da morte, mais
de 80 por cento rezam todas as

'semanas, é bobagem".
- Um estudo do Gallup, ela­

borado por 29 religiosos,
chegou à conclusão de que
"cerca de dois terços das pes­
soas não filiadas a nenhuma

Igreja rezam, acreditam em

Deus, acreditam em Jesus
Cristo como filho de dois e

acreditam em uma vida depois
da morte.i. Trata-se de gente
que tem profundas raízes reli­
giosas, raízes que regadas com
bondade e compaixão flores­
cerão novamente".

- O movimento de aproxi­
mação a Jesus na década pas­
sada.: que reuniu intelectuais,
hippies, jovens e velhos em

uma heterogênea demonstra­
ção humana, e o florescimento
dos "Bom Again'' (nascidos
novamente) nos últimos anos

reforçaram as esperanças da

igreja norte-americana em um

renascimento religioso em fu­
turo próximo.

Corte chilena nega a

extradição de Contreras
fide' reage. E acus,a

o Presidente;:Jimn,yCarter.
Washington - Enquanto o

presidente norte-americano
revisa o esboço de seu dis­
curso sobre a questão da pre­
sença de uma brigada sovié­
tica em Cuba, o Presidente
cubano Fidel Castro acusou

Carter de ter inventado a di­

vergência para firmar sua

própria imagem política.
Carter anunciou que pro­
nunciaria: um discurso de-

"pois que as negociações com
"OS fuh"'cI'6hâr'ios soviéticos'

pareceram ter fracassado,
negando-se os soviéticos a

ceder ante a insistência
norte-americana de que a si­

tuação deve ser mudada.
As referidas conversações

foram reiniciadas anteontem

inesperadamente, com a

reunião entre o Secretário de
Estado Cyrus Vance e o em­
baixador soviético Anatoly
Dobrynin.

Os soviéticos dizem que a

força - que, segundo os

norte-americanos, é de dois
'mil a três mil soldados, 40"
tanques e artilharia e veícu­
los blindados de transporte
de pessoal - está em Cuba

desde 1962, com pleno co­

nhecimento dos presidentes
norte-americanos anteriores
e que não é uma brigada de
combate.
"Desafio Carter a explicar

ao povo norte-americano e à

opinião pública mundial a
verdade e que diga quando
foi estabelecida a unidade
soviética em Cuba", decla­
rou Castro anteontem, em

uma entrevista para a Rede
'd-e Télevísão ,'"' NbÍ're­
Americana CBS.
Castro acusa Carter de

"haver montado esta corné­
'dia" para sabotar a recente

conferência de cúpula de paí­
ses não-ali Ilhados em Ha­
vana e "para superar as difi­
culdades que o próprio Car­
ter enfrenta para sua reelei­

ção".
Disse que não pediria uma

reunião comCarter, masque
"não faria objeção" a um

.contato com o Presidente
norte-americano, ou qual-,
quer de seus assessores se

Carter pedir.
Ao lhe perguntarem sobre

a afirmação norte­

americana de que a crise era

real e não uma invenção,
disse que não explicaria aos

Estados Unidos a natureza

das instituições militares cu­
banas.
"Somos um país soberano.

Os Estados Unidos não têm
'direito algúm sobre Cuba,
não têm privilégio algum",
disse o Presidente Cubano.
"Se eu me rebaixar e der uma

explicação da natureza des­

sas, i;nsta;La,ções -militares, eS-.G ,

-tãrei.qaestíonanrto-e di reito .e,

de Cuba tomar qualquer me­
dida defensiva pertinente ao

fato".
"Se o Presidente Carter

disser amanhã (ontem) que
houve uma mudança no nú­

mero, na natureza, ou na

função do pessoalmilitar so­
viético em Cuba desde 1962,
estará dizendo uma grande
mentira", expressou CastI70
anteontem.

"Não estou negando que
haja pessoalmilitar soviético

'#
em nosso pais, estou dizendo

que é exatamente o mesmo

pessoal militar, organizado
do mesmo modo que há 17
anos", concluiu o Presidente
cubano.

Santiago do Chile - A Corte Suprema, de Justiça rejeitou ontem em

decisão inapelável as extradições solicitadas há um ano pelos Estados
Unidos de três militares supostamente implicados nos assassinatos do
ex-chanceler Orlando Letelier e de seu ajudante Ronnie Moffit.
A decisão deixará em liberdade nas próximas horas o General refor­

mado Manuel Contreras, ex-Chefe da Polícia Secreta chilena, e seus

ajudantes, o Coronel Pedro Espinoza e o Capitão Armando Fernandez,
todos membros do Exército.
"A decisão desbarata umamanobrados liberais norte-americanosedo

comunismo", disse o advogado Sérgio Miranda, defensor de Contreras,
Funcionários da Embaixada dos Estados Unidos aqui disseram que "no
momento não há comentários a fazer. Esperaremos conhecer o texto da
decisão".
Entretanto acredita-se que seja possível a viagem a Washington dd

Embaixador George Landau, como ocorreu em maio último, quando
foram rejeitadas as extradições em primeira instância.
O anúncio da rejeição das extradições foi feito ontem pelo Secretário

da Corte Suprema, Rene Pica, adiantando que o texto diz que "não há
provas fundamentadas da participação dos militares nos assassinatos d
Leteliere de Moffit e por isso,' não lhes cabe: de direito, nenhuma

r&s_e6risaWITIdade1'f;lítI6.f!>liOI(;,r,I,J' ?l:.I�;�fl:;; ,<1; ,v,�;'t;ú!';' _ ,:.
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'Na China, o protesto
dos jovens artistas.

Pequim-Jovens artistas e ativistas que cantavam o hino nacional chinês
e gritavam vivas "a democracia" fizeram on tem uma passeata em fren te a

Prefeitura de Pequim" em protesto contra a polícia e reclamando seu

direito a apresentar uma exposição de arte ao ar livre,
Amanifestação passou inadvertida para amaioria dos habitantes, que

comemoravam o trigésimo aniversário do Governo Comunista. O Co­
mitê Revolucionário, equivalente a um Conselho Municipal (Câmara de
Vereadores), enviou representantes para se reunirem com os manifestan­
tes e dizer-lhes que o caso sena resolvido,
A polícia tinha desmontado sexta-feira uma mostra nas proximidades

da Galeria de Arte de Pequim, alegando que não havia permissão para a

exibição de 144 obras de 23 artistas.
.

Um dos artistas, que trabalhava como guia, disse que os manifestantes
acreditam que a ação policial "é um desafio direto a nossos direitos
constitucionais" ,

Enquanto isso, o jornal não oficial "Primavera de Pequim", publicado
pelos filhos de vários dirigentes chineses, pediu indiretamente em sua

edição de anteontem a reabilitação de Liu Shao-Chi, um Chefede Estado
Chinês de tendência moderada, que foi "purgado" durante a revolução
cultural de Mao em 1966-69. .:

�
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Aconteceu no

bar do Curuca
Sensível decorador gaúcho incursionarido pelos lugares em voga da
noite florianopolituna. lá pelas tantas do final de semana acabou no

bar do Cutuca. o maismovimentado da Fever. aonde aquele famoso
"chega pra cá e te encosta" é a peça de resistência dos mais afoitos,

E ele. vendo aquele espetáculo que sómesmo existe em Florianópolis.
com todos parecendo um 'só talo compacto bloco. não deixou por
rnenose igualmente se chegou sem antes não deixar de escolher aquele
que melhor lhe apetitasse, Exatamente um espadaúdo e aloirado sur-

, .

fista. bem daqueles que fazem tremer a base dos menos avisados. E
corno

é

gaúcho mesmo. logo se sentindo dono da bola, entusiasmado
por conta de algo além que tinha ingerido. o decorador jogou paletó
nos ombros, inspirou ares de prima dona e baixinho diante daquele
bronzeado gigante dasondas. ficou na pontinha dos pés (o que praele
éíácil dada a sua condição de aplicado integrante docorpode bailedo
teatro Leopoldina) e foi se chegando,

Se chegando até aquele viril ponto. motivo de todo o seu incontido

prazer. O rapagão. sentindo o drama a 'lhe roçar o jeans. deixou
sorriso de lado. armou carranca e soltou: "vê se te arranca. ô, qualé a

tua. vai te encostar noutro tanso" , . .

'

O decorador desapontado. porém sem perder a classe - que decora­
dor jamais perde a classe =-desculpou-se a base de "bah: tché' eu nem
tinha te visto. guri". e partiu prum outro pelas proximidades que lhe

dispensou o devido agasalho, ..

E o surfista. mais tarde. após ter contado o acontecido a grupinho
pelas proximidades, ao ser perguntado se. afinal. não tinha se

arrependido. saiu-se com essa: "pois numa até me arrependi, poderia
ter provocado a rara oportunidade de ver o Rio Grande do Sul se

ajoelhando diante de Santa Catarina", . '

Nem tão rara assim, guri, nem tão rara. , .

•.••••••••••:
.t De amanhã e por uma .+.�..... semana a coluna

+. aqui estará fora
do éter local, apitando .....

+. por outras bandas, mais ....

..... precisamente no Recife e em Salvador" +.
X pra onde o seu titular

'

.....

....
está se mandando na ....

manhã de hoje a fim de .....

+. 'dar uns bicos no congresso .....

..... da ,ABAv - Associação Brasileira +.

.... de Agentes de Viagens - a se .....

!
desenrolar na cap�al pernambucana. X

....
Salvador é por conta da volta ....

...â.:
- e será apenas por um finalzinho +.

.... de semana. Até mais ler pois.

+. ' !
+. . :'9"

+.++.+.+++.+.+.++..

A turística Ilha de Santa Cata­
rina ainda não desistiu da idéia
de vir a serpresenteada compos­
tos abertos aos domingos àtarde
- e tudo fará pra conseguir o

intento pra que, no verão, tenha
condições de abastecer a todos os
que por aqui apareçam - e mais

nós da terra, inveterados roda-

'dores, é claro.
*

E dos inúmerospostos a disposi­
ção neste vasto pedaço sobre o

Atlântico, apenas quatro seriam
contemplados: dois nos Ingleses,
um na Lagoa da Conceição e

outro na estrada que nos leva ao

Campeche, ao sul da Ilha.
" *

Sendo que, por ironia (já que se

trata de medidagovernamental)
a abertu;a do posto da Lagoa
virá justo beneficiar um verea­

do/do MDB, o Edson Andrino,
porsinal atualpresidentemuni­
cipal do partido da oposicãa.;

, ,-

Como era de se esperar, Renato
Sá não estava, no domingo, de­
fendendo as cores doBotafogo no
Maracanã, muito menos assis­
tindoaestréiado seuantigoAvaí
em Florianôpolis, pelo campeo­
nato nacional de clubes.

*

, Ele estava emFlorianópolis sim,
porém entretido em pelada que
se prolongoupor quase duas ho­
ras, quando do movimentado
campeonato de pernas de pau
promovido pelo jornal do Cacau
Menezes,por sinal defendendo a
raça do Ilhéu que, apesar dos
dois gols de Renato, acabou per­
dendo por 6 a 5 prura time nem

tão concorrido assim.
*

E foi só correr a notícia na noite
de sábado que o Renato atuaria
no dia seguinte,pra que apelada
por pouco não tivesse mais pú­
blico do que o jogo do Avaí ...

-

'Claudia Mostério, uma divina sob o sol da Joaquina.

Dete Piaza,
a mais notável
das vernáculas

locais, está
informando a

quem interessar

possa - e,

principalmente,
aos muitos

necessitados
- que está

aceitando
candidatos

particulares a

indispensáveis
conhecimentos

gramaticais e

conseqüentes
redações, com
intensivas vistas

ao exame de

português dos
vestibulares que
se aproximam .

*

Candidatos esses

sujeitos a uma

seleção pois ela,
dada a falta

de espaço físico,
não tem condições
de dar aulas a

muitos, nem aos

menos favorecidos

pelo aprendizado.
*

Os interessados

poderão
procurá-la via

fone 22-2097.
*

E aulas de

português
com a tia Dete,

é aprender
pra nunca

mais esquecer.

No sábado. ao invés de saracotear na disco Fever de sempre, me
mandei, mais o Peixoto, praCriciúma aonde nada além doque a New
York Sound nos esperava.

NYS é lima disco nos arredores-da pobre-rica capital do carvão, na
,estrada que nos leva a Urussanga, em enorme construção surgida
especialmente pra fazer ambiente no gênero - sem qualquer vizi­
nhança num raiode alguns quilômetros, logo sem ogrilodeexcessivo
som se espalhando pelas proximidades. E porisso, naturalmente
arejadaem arcosquedão prum belo verde corrídode riacho, saltando
em cascatas que molham diversos ambientes por pouco não a trans­

formando em clube de campo,

A boate é clara e ampla - e se lá dentro trafegam umas duas mil

pessoas, essas não se sentem comprimidas, sem aquela sensação de
sardinha enlatada, Multicoloridos painéis dão indispensável movi­
mentação nas paredes de onde surgem 1.200 wats de som - tipo
discoteca' naturalmente, infelizmente o que fazer se a pista faz-se
lotada?

É boate pra se ir e repetir - vale o asfalto rodado. Agora, pena que
não localize-se na Ilha. Mas, não seja por isso, pois os irmãos

Carminati. Ivo e Jacy, proprietários da transa, já estão de olho num

enorme terreno lá pras bandas do jardim Santa Mônica com intens­
ões de descolarem mais uma casa noturna pro nosso pedaço. Que
venha,

Lá pelas tantas daquela festa, o nada
sutil anfitrião sugeriu que se fossem
os homens e ficassem as mulheres
que 'ele estave afim de todas.

*

Foram-se as mulheres, ficaram os homens que
lhe aplicaram uma surra como

.

'J host não esperava ...

Quando tapetar é tapear
Marido e mulher cariocas, há pouco na cidade praonde vieram a fim

de morar, na hora da-decoração da casa, lá nos altos de ltaguaçu,
procuraram, pra forrar assoalho, tapetes das lojas Pedroso.

.

.

"Prata Palomares", aquele discutido filme aqui rodado
no início dá década que se esvai, e voltou ao noticiário

graças a sua participação no festival de cinema de
Brasília na noite de sábado encerrado, acabou abiscoi­
tando dois prêmios. O de melhor diretor (André Fa­

tias) e de melhor cenografia (a cargo da arquiteta Lina
Bo Bardi). apesar de igualmente merecer, segundo a

crítica candanga, o de melhor filme, afinal concedido
ao "Muito Prazer", de Davi Neves.

Isso foi a I _o de agosto - há dois meses portanto. Compraram dois·

tapetes pagando a vista e antecipadamente. Pra quê? E a loja prome­
teu entregá-ios dali a dois dias. E ·os dias foram passando, se

multiplicando e nada de nada dos tapetes que, apesar de reclamados,
eram sempre desculpados pelo senhorCesarqueao final atémandava
dizer que não estava a fim de evitar mais reclamações.

Enfim, agora, quando quase completava dois meses da compra, eis

que surgem os famosos tapetes - após o capital "empregado" ter,
presume-se, girado e' girado sempre a favor da loja, é claro.

O ludibriado casal que adquiriu os tapetes está escrevendo à coluna.
anexando comprovantes notas de compra e entrega, dizendo que
gostaria que o pessoal desta cidade aprendesse a lição de que jamais
pague nada a vista sem antes ter a mercadoria nas mãos, pra não ser

tapeado que nem foi.

Quanto a isso, os ludibriados não precisam se preocupar não, pois
maioria daqui, além de quase nunca comprar à vista, não é muito

chegada a pagar da segunda prestação adiante .. ,

Aliás, taí quem sabe a chave do problema: vai ver as lojas Pedroso
estão desacostumadas com pagamento adiantado, , .

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio. O

Estado e a Telesc fi.rmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

I

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
Mais fácil, Impossível.

(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Diz ainda a crítica, via Cesar Valente, agora dando de

correspondente na capital, que "não se sabe o porquê
de melhor cenografia pois nada foi feito de decor, mas
sim, simplesmente aproveitaram a bela e antiga cidade
de Florianópolis", deslumbrante em tom prata.

*

Em tempo: tão cedo nós aqui não veremosofilme: pois,
apesar de liberado pra exibição nesse festival, após oito
anos nas prateleiras da censura, prá lá retornará.
Dizem os que viram, que "Prata" ainda é terrorista
demais, mesmo pra atual situação brasileira.

A

ravoee

já pode anunciar
por telefone.

Disque224139 eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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80i deMamão: um novo

jornal nas bancas

Serviço -15

HORJANO?OL1S. AGOSTO t919 NÚMERO ZERO

\ rn@rr,
��

:
'

1
•

j

� .

A FundaçãoCatarinense deCultura lançou recentemente o número
zero do jornal Boi de Mamão, reunindo, numa concepção inédita em
lermos de jornalismo no Estado, diversas formas de manifestação,
artística ou não: artigos, contos, poesias, crítica literária, fotografias,
,pJnturas, etc. .

.

Composto e impresso nas oficinas da ImprensaOficial do Estado de
Santa Catarina. o Boi de Mamão pretende desenvolver um "trabalho
experimental" sobre a cultura catarinense, a quem vai sondar, "buscara
seu desvendarnento, descobrir os escondidos tesouros, os valores mere­

, cidos".Admite, também, as falhas e omissões, mas de bom grado vai
"receber cartas, repreenções, dicas sugestões, toda e qualquer colabora­
.ção e participação".

� . Os colaboradores deste número inicial são, entre outros: Alcides
Buss, Amílcar Neves, Domingos Fossari, Elke Bell, Gilberto Gerlach,
Hassis, Jayro Schmidt, Luiz Paulo Peixoto, Martinho de Haro, Orlando
Tambosi, Rose Pirajã Martins, Ubiratan Machado, Ury Azev,edo e Vera
Colaço.

I

j
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ui um tanto rotineiro, em
que você se deixará levarpelo
sentimentalismo e nostalgia.

Ar!l"S
Talvez queira passar horas
aconchegantes no lar.

(5j
Exito em viagens de pouca
duração. Você se sentirá ten-
tado pela novidade e seu es-

Touro píritoestará inquieto, àcata '

de aventuras.

�
Se você" sentia esgotado, ê
possiuel que hoje aumente a

, .'

. ,,' 4 ,'" ind;isposição. Dia proveitoso.
.. '����7��'�'�:��:��!;rf�;�o��U�o��!��
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menta dos demais. ,

Se pretende assumir um

compromisso, seja amoroso9 ou profissional, é este o dia.
,

Càncer Favorável. a uiagens por
,

terra.

(�
Estude a situação de seus

be';'s imôoeis., Talvez surja
uma boa oportunidade de

Leao lucro nessesentido'.Dia favo-
râoel aos sentimentos.

(j
Você hoje estará pouco co-

municatiuo, . preferindo
isolar-se para trabalhar em

Virgem paz. Não terá chances com o,

se,xo oposto.

�
Seus negóciqs vão bem; 'nao
,há necessidade de novos in-
Jestimentos e alterações ar-

Libra
. riscg.das. Espere um período
mais propício.

�)
Sua sorte no amor nunca 'lis-
teve tão alta. Aproveite o pe-

, rído e procure a companhia
Escorpião

' dapessoa que lhe despertara
os sentidos.

�
COntrole a

'.

de agirmanw

precipitadal!l-ente, e não es-

colha amigospor acaso. Pos-
Sagitário sibilidade de ajudaporparte

de C!migos sinceros.

�
Tente concentrar-se no tra-

balho, sem dar largas à ima-

Capricórnio
ginação. Há tarefas atrasa-
das que precisam ser postas
em dia.

�
Bompara o terreno amoroso.

Aproveite os influxos benéfi-
cos de Vênus' e declare-se

A'quário àquela pessoa qU,e chamou
sua atenção.

,

�
Dia propício para o amor.

Escolha bem suas palavras,
pq.ra não,gerar desentendi-

Peixes mentos com, pessoa que-
riçla. Êxito em viagens. Ivwgens,

Uma festa
só para

crianças
em Laguna

Criciúma

verá Baden

,na sexta-feira

Em Blumenau, uma exposição
de cartazes holandeses

inconteste". Na Holanda. há uma nítida divisão
entre o desenho comercial e o desenho artístico:que
tem, inclusive, criado controvérsias sobre a real

capacidade de ambos os lados. Neste aspecto, exis­
tem artistas "culturais" q ue não conseguem criar

posters para o comércio, assim comomuitas vezes os
artistas "comerciais" são acusados de prejudicar a
comunicação visual entre a indústria e o consumi­
dor.

Um dos cartaz,es expostos

l
Mulher, Mulher - Produção

brasileira de 1978, dirigida por
Jean Garrett: Com Helena Ra­
mos, Carlos Casan, Petry Pesce e

Denis Derkian. Uma mulher à

procura'de sua realização sexual,
vivendo asmais diversificadasexpe­
riências, Exibição simultânea'nos
cines Cecomtur às' 14, 16,
19h4Smin e 21 h4Smin, e no Coral
às ISh, 20hlSmin e 22 horas. Cen­
sura: 18 anos,

Nos' Embalos de Ipanema -

De Antonio Calmon. Com André
de Biase, Paulo Villaça, Selma

Egrei, Roberto Bonfim, Gracinda
Freire, Stepan Nercessian e

Mauro Mendonça. Surfista de

Ipanema cujo desejo é ir 'para o',

Havaí. Para conseguir isso,
envolve-se na prostituição mascu­
lina, ,18 anos. Às IS, 19h4Smin e

21 h4Smin, no São José
Buck Rogei-s no Século 25

(Buck Rogers in th 2Sth Ceritury)­
Ficçõa-científica america, diri­

gida por Daniel Halier. No elenco,
Gil Gerardo' Pamela Hensley, Erin
Gray, Tim O'Connor e Henry
Silva. Em 197.8. a NASA)ança ao

espaço uma astronave comandada

pelo capitão Buel< Rogers, Des"
viada de ,sua órbita, ela' fica gi­
rando perdida no espaço. Rogers
só desperta no século 2S e, com a

ajuda de um robô e de um compu­
tador, tenta impedir q�e piratas
espaciais invadam a terra. Cen­
sura livre. Às 17, 1'9h4Smin e

21 h45min, no Ritz.
Um Dólar para Matar e Uma

Viúva InsonsoIável Agradece
quem a Console - Programa
dulo. com censura até 18 anos, Às
14 e 20 horas, !la Ro�y,
007 Contra o Foguete da

. Morte (Moonrakerl - Direção de
Lewis Gilbert. Com Roger
Moore, Lois Chiles e Richar Kiel.
Nova aventura de James Bond, o
pe,rsonagelll de lan, Fleming.
Desta vez. sua missão é acabar
com os planos loucos de um milio­
nário, l4anos. Às20h, noJalisco.
Amada Amante e Shao Cio e

os Implacáveis Matadores Chi­
neses - programa dLiplo com cen­

sura até 18 anos. Às 20 horas. no
Glória,
25 - Doeumentário de .J osé '

Celso Corrêa e Celso Luccas osbre
a libertação de Moçambique ua

cqionização portuguesa. Mostra0

Vendas diretame�te,na <L.�oja, da Fábrica,
,

. .

R�a: Felipe Sctltrddt", 139
'

FI.orianópolis - Santa Catarina

o "Laguna Camping-Tur".
com a participação especial da

Fundaçào deCultura do Estado de
Santa Catarina. Companhia de
Turismo e Empreendimentos de

,

Santa Catarina (Citur) e a Coca,
cola do Brasil, vai realizar." nos
dias 13 e 14 de outubro. a prorno­
çào "Tem Festa prá Criança no

Mar", dentro da programação do
Ano Internacional da Criança.

As principais atrações da festa
são o festival de mágicas. teatro
infantil. corrida de saco, pau de

sebo, pintura livre. competições
esportivas e distribuição gratuita
de refrigerantes. A festa será reali­
zada nas dependências do .. La­

guna Carnping-Tur".

Scorsese e

Isabella,
um casamento

de atores

Roma, O' diretor de cinema
norte-americano Martin Scor­
sese, de 3"/ anos, e Isabella Rosse­
limmi, de 24, filha da atriz sueca

Ingrid Bergman e do falecido di­
retor Italiano Roberto Rosselini,
casaram ontem em Braceia, perto
de Roma, informar-am amigos do
casal.

'

. A cerimônia foi realizada em

particular na prefeitura do po­
voado, .situado junto ao lago'
Bracciano, a 30Km ao norte de
ROma, Entre os presentes estavam
a mãe da noiva', sua irmã gêmea e

seu irmão.
Scorsese, diretor de filmescomo

"Taxi Driver", "Mean Streets", e

"New York, New York", conhe­
ceu Isabella quando a joverrro en­
trevistou.para a televisão italiana,
lsabela estreou no cinema recen­

temente, com o filme italiano "II
Prato".'

'

dia 25.de junho de 1962 (fundação
da Frente de Libertação de

. Moçal11bique-Frelimo). 25 de se­

tembro de 1964 (início da luta ar­

mada l. 25 de·abril de 1974 (queda
do regime português)e;5 de junho
de 1975 (independência). Recons­
tituição desta,s épocas através de

depoimentos, trechos de cinejor­
nais e filmes de ficção. Promoção
do Daced. Dacse e dachapa Nova­
ção para a UNE. Hoje, às 15 horas
e 19h30min, na Reitoria.

Amanhã, q,uinta e sexta-feira 'no

Centro,de Convivência da UFSC,
às 9h30min e 15 horas.

22.0177 - PABX
(Reservas - Informações)

E. Machado coordena atuação'
de se em exposição e,col6gica

Joinville (Sucursal) , O movi,
menta"Arte e Pensamento Ecoló­
gico" prepara o mais importante'
dos seus eventos culturais, pro­
gramado para novembro. visando
Ulll itinerário de exposições pelo
exterior. P.ara coordenar a parti­
cipação de Santa, Catarina neste

certame. foi designado esta se­
mana o artista plástico joinvillense
Edson Machado, que já está
dando início aos preparativos de
reunir nossos valores locais para
uma "significativa representa­
ção"

A indicação deEdson Machado,
para coordenar o movimento foi

apontada pela presidência." Emi­
lia Miguel Abellá e pelo crítico de
arte Lindolfo Bell, em, função de ..'

sua larga experiência e cáp,acidadé
'

de liderança .para coordenação de
promoções culturais. além de ser.

um artista atuante em seu meio,
"Este evento explica Edson Ma­
chado - constará de manifesta­
ções artísticas na área de artes

plásticas. poesia, teatro, música
erudita e popula, conferências. fo­
tografias. circo, projeção de ci­
nema e slides, debates, ·etc .. , ver­

sando sobre ecologia, ernenorrnes
pavil hões de lona instalados numa
área anexa a Bienal Internacional
de São Paulo",
Posteriormente, Os pavilhões

serão descentralizados paralevar
sua mensagem ao ar livre em con­

tato com o povo, A partir daí con­
firmando o convite' de diversas
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embaixadas. as exposições se-,

guem uma programação itine­
rante nas capitais de mais de SO
países, Edson Machadodestacaos
países latino-americanos pela rea­

lidade social paralela à do Brasil. e
vários países de longa tradiçãocul­
tural, como a Inglaterra, Itália,
França. Espanha, Suíça, Ale­
manha. Grécia, Dinamarca;' Por­
tugal. Aúsrria, além dos mais van­
guardistascomo Estados Unidos e

Israel. e outros mais exóticos,
como Vietname, Austrália, Re­

pública Árabe, Índia, Filipinas,
China. África do Sul.Japão, Sin­
gapura, Senegal, etc .. "será uma

oportunidade única de reconhe­
cimento de nossos.artistas", ob­
servou Edson 'Machado.'

"

O movimento "Arte.e Pensa-
.

mento Ecológico" tem 'sede em

São Paulo e, segundo Edson Ma­

chado. "ele atua através de pro­
moções culturais visando dois ob­
jetivos simultâneos e consubstan­
ciais". O primeiro "é a ecologia
dimensional, ou seja, uma con­
ciência ecológica, como base, e

(segundo) como meio a arte em

gerar, atraves de uma intensiva

campanha de aglutinação e popu­
larização de todas suas disciplinas
para libertá-Ias dos locais estáti­
cos, conquistando; assim, novos
espaços e urna nova época de rei-

.

vindicações artísticas", Edson
acredita, por outro lado, que mais
do que um determinismo "é pre­
siso haver uma identificação com

ii

rflCVllf\O

uma filosofia ou doutrina própria,
Para tanto, neste evento será apre­
sentado oficialmente o termo

"Acolifismo''. como filosofia do '

movimento: ecológico, por meio
de conferências proferidas por
Cientistas, críticos de arte, intelec­
tuais e artistas de renome, além da

edição de um 'livro para registro
histórico e abrangência em nú­
cleos de outros países".

Uma das funções do represen­
tante de Santa Catarina é a forma­
ção dos interessados sobre esta

consciência ecológica e a visão de
uma dimensão maior da ecologia,
adotada pelo movimento, "não só
como a devastação da terra e a

crise da energia, mas toda uma

crise do espírito humano, da mo­

rai, da fé, da cultura, da consciên­
-cia, nas bases de uma civilização
materialista", comentou Edson
Machado.

Esta semana, o coordenador de
Santa Catarina seguir.á para Flo­

rianópolis e Blumenau, para man­
ter contatos com ÇlS movimentos
artíst icosdestes centros. "Os a rt is­

tasepoetas de Joinville já demons­
traram interesse em participar
deste evento internacional. Mui­
tos estão me procurando .em meu

atelier na Rua Lages 994, O prazo
-será até dia 20 de outubro, e os

interessados devem .apresentar
três obras recentes versando sobre
a problemática' ambiental como '

crise de valores vitais e humanos de
ríosso tempo", finalizou.

I
10: 15 - Telecurso II. o Grau
10:30 - Nossa Terra,
Nossa G.ente
11:00 - Sítio do Picapau
Amarelo - Reprise

'

II :30 - Moby Dick
12:00 - Gatolândia
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13:IS - Jornal Hoje

.

13:30 - Variedades
Com Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das Duas

�'

O Pássaro Azul
16:30 - Semaninha Um
Nascido ao Vento
17:00, HB 79
As Panterinhas
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17:15 1 Clubinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
, 18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21:00 - Globo Repórter

Fora do Mundo, do
Outro Lado da Vida
O sistema penitenciário
brasileiro. O cotidiano
na Casa de Detenção de
São Paulo, O depoimento
de alguns presos e ex-presos.

'

A análise sobre a inutilidade
ou não da prisão como

tentativa de punir;
intimidar ou ·recuperar.
22:00 - Carga Pesada
A Aposta - As dificuldades
encontradas por Pedro na

, tentativa de controlar seus

impulsos violentos.
Bino procura convencer'

Pedro a controlar-se diante
dos 'problemas e propõe
que a coisa seja feita
da única maneira que desperta
o Interesse dei amigo:
uma aposta.
23:00 .: Jornal da Globo
23:30 - Semana Um'
O Despertar de uma Terra
00:30 - Sessão Coruja
Pânico em Alto Mar

'17:4S - Novelinha -

18:00 - Revista Feminina
19:00 ' Cara a Cara
i9:4S - Jornal Bandeirantes
20: 15 - felesporte

06:00 - Cim:o Minutos
com Jesus
06:05 - A Música da Guaruja
06:15- A Voz da
Libertação
06:5() - Palestra do
Padre Cardoso

'

07:00 - Programa
"'Portãozinho e.
Porteirinha'�
!l7:30 -, Programa

- ,Agrícola ,

·07:40 - Informativo'
.

Agropecuário •

08:00 - Correspondente
Guarujá
08: 15 - Programa:
"Cesar Souza"
(Ia PARTE>
08: IS - Rádio

I Notícias BRDE
09:00 - Programa
"Ce�aJ Souza"
(2a pane)
0'J:S5 - Rádio
!,!otícias BRDE
10:00 - Programa
"Miguel Livramento"

,

·'1 tQU"':i\5eitura ',- .�""",.,_", ""1'6:'3'O"':"Oãrllêr'Boõríê""'"""""'�1l�'CãSainêfil(f"�' -.� .....

II: I 5 - Inglês com Fisk 17:20 - Mister Magoo' . 20:40 ,RTN '

11:30 ' TV Educativa 17:30 - A Família Robinson 21:00' - Gaivotas
12:00 - RC Shaw 18:3Ô - Dinheiro VIVO 21:S0 - As Audaciosas
13:30 - Cinema Livre 19:IS - Jogo Aberto 22:50 - Campeões
.15:00 - Mobral 19:20 - RC Notícias de Audiência
IS:30 - Tarzan 19:40 - Como Salvar 00:30 - Cinerama
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20:20 - Os Biônicos
21:IS - Buzina do Chacrinha ,

,"

Foi aberta no final da semana passada na Galeria

Municipal de Arte, em Blumenau, a "Mostra de
Cartazes Holandeses de 1945 a 1970". A promoção é
da Secretaria de Educação e Cultura, através do

Departamento de Cultura, e permanecerá aberta à

visitação pública até o dia IS de outubro.
A confecção de cartazes ganhou, a partir da Se­

gunda Guerra Mundial (que, ao contrário do que
ocorreu em outros países, criôu nos Países -Baixos
umamaior consciência eautenticidade nos escritores,
artistas e intelectuais), um novo alento sobretudo na

Holanda, Durante os anos da ocupação muitos pin­
tores e desenhistas trabalharam ativamente na resis­
-têneia-Bntreos artistas envolvidos neste fenômeno
estiveram Otto Treumann, Sandberg, Wekrnan e

. Brusse.
- Os cartazes criados a partir de 1945 podem ser

divididos em três grupos principais. O primeiro
reúne "verdadeiros artistas", Iitogravadores e pinto­
res de profissão, quefazemseparações de cores em

placas de zinco, diz o crítico Pieter Brattinga.
"Dentre estes cita-se Dick Elffrs, Jan Bonse Nicolaas
Wijnberg. Outro grupo, o mais importante, é com,
posto, dos "verdadeiros designers". Utilizam eles

fotografias, tipos e variados elementos para compor
cartazes. Este grupo é mais numeroso, dentre outros
destacando-se Otto Treumann e Wim.Crouwel. Os

� conhecimentos que demonstram de tipografia e im­

pressãoservem com frequência de base à fascinantes

composições, de influência sobre' a jovem geração, ..
resultando a revelação de muitos talentos'

- Existe ainda um terceiro grupo - prossegue
Brattinga - os "verdadeiros tipógrafos" que ernpre-.
gam tiposematerial tipográfico como principal meio
de eXPressão de idéias. De eerta forma inspirados na

obra de H.N. Werkaman, têm Sandberg por Iíd�r

Criciúma (Sucursal)�O \ iolinista e compositor Bàden Powell
fará um show também em Criciúma. na próxima sexta-feira.
numa promoção da TV Eldoradoe do Hotel Morro dos Conven­
tos. Olocal de sua realização ainda não está defi nido. mas deverá
ser no Criciúma Clube. Neste show, intitulado por Baden como

"para.matar a saudade", o artista relembra seus melhores mo-

mentos.· .

(

A apresentação de Baden Powell ficou definida na noite da'
última quinta-feira, depois de um acordo com Murilo Campos
de Carvalho e Jorge Dagostin, desta cidade. Assirnsdepois de
fazer dois shows em Florianópolis (terça e quarta-feiras), o

àrtista segue para o Sul {na terça-feira! e ficará hospedado no

'I.Hotel Morro dos Conventos, em Araranguá, de onde sedeslo-
cará a Criciúrna no dia do espetáculo,

- Resolvemos concretizar este show porque Criciúma é uma
cidade de 120 mil habitantes e está sempre for'} das rotas de

grandes espetáculos. Os artistas se apresentam em Florianópolis
e vão para Porto Alegre, ou "vice-versa, passando sempre por
Criciúmasem parar. Estacidadejá merece espetáculos de caráter
internacional, como o de Baden Powell, afirmou Murilo Cam­
pos de Carvalho.

15:45 - Educativo
16: 15 . Mary Tyller Moore

16:45 - Viagem 'pelo Mundo
17:15 - Lassie

23:IS - Teletipo
23:30 - Sessão Policial
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( I a Parte)
lfr:S5- Rádio

.
Noti<..;as BRDE'
11:00 - Programa
"Miguel Livramento" .

(2" Partel '

11:55 - Rádio
Notíciàs BRDE
12:00 - A Opinião de
Mári,o Ignácio Coelho
12:05 - Programa ,

"Vanguarda Esportiva
1'2:40 _:_ AMús'iéa da
Guarujá
12::55 - Correspondente"
Gtia ru já
13:95 - Programa
"Chamada Geral"
14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(]a pane)
,)4:SS - Rádio
Notícias BRDE
I 5:,00 � Programa

. "Show da TardeI' ,

(2" parte)
15:55 - Rádio
Notícias BRDE

16:00 '-- Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
17:00 - Programa

, : "Pra Matar Saudade"
,'17:5S � Rádio
N'otídas 'BRDE

, 18:00- O Instante
dà,Prece

, ·18:-\-0- Amadorismo
c:rú' Foco

'

" ,18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá
19:00 - A Vai. do Brasil

.2QOO -:- Pr9jeto Minerva
. '20-30 - Programa
"Show da Noite"
(Ia parte) .

21:00 -:- Correspondente
�arujá .

21;10- ProgramIJ
"Show da Noite"
(2a parte)
23:00 - Programa
"Show de Bola"
24:00 - Encerramento
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Desconhecendo por completo a existência do

'prazode 180dias-estabelecidoa 14demarço-. "que
não partiu de nós", o superintendente da Fundação
Hospitalar de Santa Catarina, Enio Cesar Vieira
Pereira, promete porem funcionamento o Hospital
Infantil Joana de Gusmão em dezembro próximo,
"Todos os esforços estão sendo realizados, e princi­
palmente na parte de recursos, cerca de Cr$ 5
milhões mensais serão necessários para as monta­

gens finais de quadro de pessoal e do corpoclíníco".
Pereira ressaltou q.ue "existe uma grande dife­

rença entre construir um hospital do porte do Infan­
til e colocá-lo em funcionamento, E neste sentido,
desde a sua inauguração nunca se parou de fazer

alguma coisa pelo hospital", assegurou ele,

A preocupação principal da Fundação Hospita­
lar de Santa Catarina "não é abrir o hospital o mais
rápido possível e sim iniciar seu funcionamento
efetivo a partir do momento em que existirem con­

dições totais de funcionamento", Pereira acrescenta
ainda que "esta é uma constatação à qual semente o
corpo clínico do Hospital Infantil pode chegar",
O organograma se atividades está completa­

mente definido, segundo Pereira, que espera apenas
"pelo cumprimento destas determinações", O
quadro pessoal do 'novo Hospital chegará a 700

elementos. com uma nova listagem de 415, acresci­
dos lodosos funcionários do Infantil atualmente em
funcionamento,
Ontem o superintendente esteve em audiência

,

com o governadorJorge Konder Bornhausen, onde
apresentou as necessidades de uma dotação extra­
orçamentária de Cr$ ,5 milhões nos meses de no-:
vembro e dezembro, A verba está praticamente
garantidamas Bornhausen solicitou uma exposição
de motivos, que lhe será entregue na próxima
segunda-feira:

, Sessenta por cento de todo o material permanente
necessário para o Hospitaljá se encontra em fase de
licitação no DCC - DepartamentoCentral deCom­
pras - da Secretaria da Fazenda; 30% do material já
foi adquirido e grande parte dele já foi recebido,
principalmente os equipamentos de hotelaria.
Com o funcionamento do Hospital Infantil

Joana de Gusmão, o Hospital Edith Gama Ramos
pode ser desativado, para que seja ampliado. Suas
instalações passarão a fazer .parte da Maternidade
Carmela Dutra, Outra hipótese revelada por Ênio
Pereira é a "abertura do ambulatório do Infantil
novo, o que daria condições de funcionamento
ainda ao antigo, Tudo isso vai ser definido COm o

decorrer dos acontecimentos",
'

Lédio Rosa

é candidáto

Pela chapa
Maioria

Outro representante catarinense que con­

corre a uma representação na UNE é Lédio
Rosa de Andrade, Cursando a.sexta fase do
curso de Direito, ele é candidato à diretoria de

Humanas, participando da chapa Maioria,
que propaga seus ideaisa partir dá "revigora­
ção da participação política da sociedade, de
modo a conferir às decisões do poder a, sua

. necessária legitimidade representativa",
Andrade fez questão de ressaltar o que con­

sidera "uma característica inédita" defendida
,

por sua chapa, "que difere de todas as outras,
ou seja, baseada numa nova proposta à movi­

ruentaçáo estudantil, que procura dar mais
ênfase aos estudante em si, sem esquecer, as
grandes bandeiras nacionais como Consti­
tuinte, eleições diretasern todos os níveis, anis­
tia ampla, geral e irrestrita e democracia plura­
lista como fim, entre outras",
O grande desinteresse dos estudantes e a

própria falta de informação sobre o que real­
mente se propõe a ser a UNE, segundo An­

drade, "éculpa do movimento estudantil, que
até hoje sempre advogou esforços pelas gran­
descausas nacionais, deixando de lado a parte
mais importante, que não é outra senão o

'estudante" ,

Ele acha que as possibilidades de vitória de
sua chapa "sãomuito grandes, apesar de ser um
movimento novo, criado apenas este ano, Po­
demos vencer, pois estamos fazendo nossa

campanha em cima de todos osesquecidos das
outras chapas, e apresentando uma nova pro­
posta de movimento estudantil",

Atualmente, Andrade só acredita que "só uma
minoria participa do movimento estudantil,
defendendo apenas tendências vanguardistas e

minoritárias, É contra estas tendências que
estamos fazendo oposição, procurando da

. mais atenção aos estudante, para que todos

participem e fortaleçam a UNE, dotando a

Lédio Rosa quer a diretoria de Humanas

entidade de uma representatividade real",

Após reafirmar que omovimento estudantil
representa" apenas umaminoria", o candidato
justificou sua posição apontando () último
congresso da entidade, realizado em Salvador:

- A participação dos estudantes neste con­

gresso de reorganização foi 'mínima, o que
prova o nível de saturação por parte dos estu-

'

dantes com as atuais atribuições dadas ao mo­
vimento,
Não se pode confundir a UNE como enti­

dade e os partidos políticos no seu modo de

pensar. Cada um com o seu, A :UNE necessita
de representatividade, sem interferência das
tendências políticas",

Diante das características que cada chapa
apresenta, a Maioria foi identificada como

simpatizante dos ideais moderados e suas posi­
ção vem sendo colocada como de direita. ':Esta
rotu laçàojá era esperada"porAndrade-coisa que
ele define como "muito natural, pelo trabalho
que estamos executando, lutando pela demo­
cracia pluralista onde todos participam sem

exceção",
Por outro lado, Andrade reconhece que al­

gumas instituições, como o Mackenzie, tiveram
um "passado negro" na história do movi­

.

mento estudantil, mas os tempos mudaram e

atualmente "todos pensam bem diferente,
Nosso grupo tem uma posição heterogênea e

em termos.de analogia, nossa estruturação é
muito parecida com o MDB, aceitando todos
os 'pensamentos para obtermos representativi­
dade",

.�

Movimento dos alunos de Medicina

Estudantes elegem amanhã diretoria da .UNE.
Amanhã e quinta-feira serão realizadas, anível nado­
nal, as eleições para a diretoria da União Nacional dos
Estudantes - UNE -, que vem sendo reconstruída
pelos universitários brasi-leiros desde o ano passado,
quando da realização de um encontro em :Belo Ror ,i­
zonte que culminou com várias prisões e violência
policial.
De lá para cá muita coisa mudou e, em maio desse

ano, o 31.° Congresso da entidade, realizado em Sal­
vador, recebeu inclusive o apoio das autoridades es­

taduais da Bahia e o aval do ministério da Educação,
pois sentia-se que a reconstrução da UNE já era um

fato consumado.
Marcadas as eleições para outubro, embora algu- .

mas correntes fossem favoráveis a um periodo maior
de espera para que houvessemaiorsensibilização dos
estudantes (de 1 milhão e meio de universitários,
participaram do Congresso de Salvador pouco ruais
de 3 mil), foram formadas as chapas, refletindo as

principais posições dentro domovimento estudantil.
CHAPAS
Com base no Rio de Janeiro, onde seus membros

acreditam que obterão quase a totalidade dos votos,
foi formada a chapaUnidade, apontada pela Imprensa
como tendo colaboração no Partido Comunista
Brasileiro-PCB - e do MDB.
Com o apoio da antiga Ação Popular Marxista -

Leninista e considerada pela grande imprensa (révis­
tas "Veja" e "Isto é") como favorita, corre a chapa
Mutirâo, Representando os ideais da quase dizimada
"esquerda revolucionária" (participantes das lutas de
guerrilha), sem grandes chances de vitória, concorre a

Novação,
Já consciente da derrota, a chapa Liberdade eLuta,

de tendência trotskista, com base no Rio Grande do
Sul e em São Pa:ulo, é constituída pelos estudantes
mais jovens;namaioria desvinculados dos esquemas
partidários.
À direita, recebendo apoio de setoresmoderados do

MDB e da ARENA, com base na Faculdade Macken­
zie, de São Paulo, está a chapa Maioria, também sem

muitas chances de vitória.
ELEIÇÃO EM SANTA CATARINA

Em todo oBrasil, oCOmparecimento dos estudantes
as urnas não deverá sermaciço ti, particularmente em
Santa Catarina, acredita-se que, no máximo, 50% dos
universitários de todo o Estado votarão nas eleições
de amanhã e quinta-feira.
Mesmo com a intensa campanha que vem sendo,

desenvolvida, especialmente pelas chapas Unidade e

Maioria (nas duas' há candidatos catarinenses), com
viagens ao interior, distribuição de panfletos, cola-
gem de cartazes e passagem nas salas de aula, agrande
maioria dos estudantes não tem se interessado muito
pelo assunto.

Exemplo disso foi o recente Encoritro Catarinense
de Estudantes que, além de ter tido pouca participa­
ção (pouco mais de 400 alunos vieram a Florianópo­
lis), encerrou em meio a grande confusão, pois os

universitários do interior não estavam dispostos a

discutir sobre a UNE, preferindo debater osl pro­
-blemas específicos de Santa Catarina antes de abor-
dar a problemática nacional.

'

caminha par;1I um esvaziamento
O movimento dos estudan­

tes de Medicina contra a apro­
vação do novo currículo ofi­
ciai apresentado pela Univer­
sidade Federal de Santa Cata­
rina, e que valeu um dia de

greve de protesto, na semana

passada, caminha para um es­

vaziamento.
Ontem o Conselho de' En­

sine e Pesquisa deveria votar

pela aprovação do currículo; e
os estudantes, por sua vez; ha­
viam prometido uma "intensa

mobilização" para evitar este
fato consumado, impondo um
"currículo, científico",

CONVERSAS
Mas nada disto acabou acon­

tecendo. O Conselho de En­
sinoe Pesquisa resolveu baixar
o processo sobre o currículo,
um calhamaço de anotações e

carimbos, para diligências no

Colegiado do Curso de Medi­
cina, E amobilização estudan­
til prometida resumiu-se a não

mais que quatro alunos. que
passaram parte da tarde discu­
tindo com os membros do
Conselho.
A presidenta do Diretório

Acadêmico de Medicina,
Marcia Vakimiu, que deixou a

Universidade antes da reunião
acabar, fez apenas uma lacô­
nica afirmação: "No colegiado
podemos recorrer". Márcia,
que saiu acompanhada de um
dos membros do Conselho de

Ensino e Pesquisa, 'disse que
tomou conhecimento do cur­

rículo oficial" na reunião de
ontem mas nada mais adian­
tou: "Eu já disse muito, Estou

compressa", Na reunião ainda
permaneceram outros dois es­
tudantes de Medicina e o pre­
sidente do Diretório Central

.

dos Estudantes, Adolfo Dias,

SEM DATA

Pelo que sé pôde colher do
documento, 'os 'estudantes re­
clamam que não tiveram co­

nhecimento do currículo ofi­
cial, que desconhecem o mé-

, todo empregado na sua elabo­
ração e acusam ainda que
"parte dos professores, depar­
tamentos inteiros até, não
foram ouvidos".
Dizem ainda que "à Univer­

sidade .cabe um comporta­
mento científico, e esperamos
então que ao elaborar um cur­

rículo se utilizemétodos cientí­
ficos, Não cabe discutir o cur­
rículoe sim ométodo utilizado
na sua elaboração".

E fazem mais estas conside­
rações, que puderam ser co­

piadas do documento: a) os

problemas de saúde no Brasil
esperam por ser equaciona­
dos, necessitando equipe de,
saúde dimensionada, o que
evidencia a necessidade de es­

tudos sobre a estrutura dos
cursos da área de saúde, per­
mitindo adequá-los à forma­
ção de profissionais que res­

pondem às necessidades do

país; b) para formar um profis­
sional de saúde adequado às
necessidades da comunidade é
necessário um diagnóstico do
ensino médico, no qual sejam
ouvidos professores, alunos e

a comunidade. O documento'
tinha mais ítens mas não se

,pode consultá-lo totalmente.

Poucos estudantes; ontem, na reunião do Conselh� de Ensino.,

nitivarnente. '

Depois dessa decisão to- juntaram ao processo do cur-

.Os estudantes de Medicina

Geraldo" da
Ufsc, concorre

à diretoria'
de Imprensa

Geraldo Pereira Barbosa, aluno da 4a fase de
Medicina da Ufsc, é candidato a diretor de
Imprensa da UNE pela chapa Unidade, Nas­
cido em Florianópolis, 19 anos, Geraldo tem

pouca experiência no movimento estudantil,
tendo sido eleito em junho passado para a

direção do Diretório Central dos Estudantes -

DCE. Mas desde o curso secundário se interes­
sava pela política estudantil.
Apontado pelos colegas catarinenses para

integrar a chapa por ter participado de vários
'encontros nacionais de estudantes, Geraldo
não titubeou em aceitar a responsabilidade,
"pois minha visão se coadunava com a pro­
posta pelos colegas de outros Estados e não
poderia me omitir".
Considerando as afirmações veiculadas na

.

Imprensa, de que a Unidade estaria sendo
apoiada pelo Partido Comunista Brasileiro,
como "afoitas e sensacionalistas", Geraldo se

diz, inclusive, pouco informado paraoptar por
um ou outro partido político.
"Eu não tenho conhecimento suficiente do

que seja o PCB e quais seriam suas intenções. O
q�e P5fmOjrp<?� é ';Ima frente de t?d�s as ,oposi­
çoes que lutam pela Democracia, mextstente
hoje, pois os governos pós-1964 têm se caracte­
rizado pela defesa dos interesses imperialistas e

-logrande capital financeiro, reprimindo e im­

pedindo a participação popular nos frutos do
'desenvolvimento econômico e na estrutura de
decisão".
Reafirmando sua posição de democrata,

Geraldo diz que a princípal preocupação da
'Unidade "é exatamente a preservação da de­
mocracia interna da nossa entidade, pois a

UNE representa todos os estudantes, sem dis­
tinção de convicções religiosas, sociais, políti­
caos e sua própria estrutura estabelece condi­
ções de participação de todos na tomada das
decisões",
Por isso, mesmo não acreditando em der­

rota, afirma que "em caso de outra chapa se

tornar vitoriosa, procuraremos defendere pre­
servar a unidade da UNE, auxiliando os cole-

..
�. _;_.

Geraldo Barbosa concorre pela Unidade

gas eleitos e impedindo que a nossa entidade

seja fechada ou vire uma organização onde as

decisões sejam tomadas por alguns poucos,
pois entendemos a UNE como algo aberto ao

conjunto de estudantes universitários, inde­
pendente de posições políticas e ideológicas",

,

Estimando urn.rnáximo de 8,000. votos Das
eleições, Geraldo Barbosa explica a pequena

, participação dos universitários "pela juven­
tude do Movimento Estudantil em Santa Cata­
rina, pois só agora os estudantes começaram a

se articular novamente e não podemos esque­
cer os anos de violenta repressão que, eviden­
'temente, produziram medo e criaram dificul-
dades quase intransponíveis",
"Só agora o estudante vem sentindo necessi­

dade de participar, com perspecti vas de melho­
rias para o nível de ensino e para a s�ç,�<L
geral do país, refletindo um progresso social
obtido graças à relativa, mas real abertura
política conquistada pela luta dos setores po­
pulares democráticos", completa, otimista,
Indagado sobre as possibilidades de-ser atin­

gido pela repressão policial, a exemplo dos
líderes estudantis da década passada, que
foram presos ou obrigados a se exilar, Geraldo
afirmou não ter grande receio, Citando Ser­
told Brecht C'Vós que vireis na crista da onda
em que nos afogamos, quando falardes de

. nossas fraquezas, lembrai-vos do tempo som­
brio a que haveis escapado"), diz que "a vida
fica sem significado nenhum se a gente su­

cumbe, capitula ante as forças que represen­
tam o arbítrio, a violência e a injustiça",

,

"A UNE sempre foi reprimida por sua fideli­
dade ii democracia e à Soberania Nacional e se
sofrer alguma coisa por lutar por esses ideais,
sei que não será em vão".

Em meio a, boatos, pescadores
/

elegem diretoria, da Colônia Z-ll

Havia urnas em todas as comunidades pesqueiras

-Nas outras comunidades a estória foi a

mesma e, na sede da,Colônia, quase todos os

pescadores que chegavam para' votar diziam
ter vindo "só para confirmar, pois haviam dito

que não haveria eleições",
Caso mais grave, envolveu os pescadores da

Caeira do Norte, Liomar Flores e João Antô­
nio Gallo, que receberam no I pep, aonde ha­
viam ido prestar depoimentos sobre os aconte­
cimentos do mês passado, quando foram agre­
didospor fiscais da Caça e Pesca. a informação
de que as eleições haviam realmente sido adia­
das.
"Lá, na Caeira, o pessoal já estava falando

que não ia ter eleição e, depois de ouvir os

homens do Ipep, íamos voltar para casa sem

votar se não tivéssemos encontrado um com­

panheiro na rua", conta Liornar Flores,

mada ontem pelo Conselho de rículo oficial um documento
Ensino e Pesquisa, a aprova- intitulado "Posicionamento

ção do currículo de Medicina' dos Estudantes .de Medicina
não tem data marcada, O pro- ao Projeto Curricular e Pro-
cesso, depois de analisado pelo posta de Organização de En-

Colegiado de Curso. onde sino para Formação do Mé-

pode sofrer alterações, volta dica Legal" - mas a íntegra do
novamente para o conselho' .docurnento não foi possível
para ser apreciado talvez defi- apurar. pois.hão havia cópias

para serem distribuídas à I!11-
prensa e o papel ficou também

pouco tempo na mão dos re-

pórteres,
.

Embora irritado com o comportamento dos
membros da chapa encabeçada por Amarante
José Monteiro (não foi registrada por ter sido
apresentada fora do prazo previsto pelos esta­
tutos) que, com o' apoio de 'funcionários de
Ipep - Instituto de Pesquisa e Extensao oa

Pesca ", divulgaram boatos de que as eleições
para a Colônia de Pescadores Z-ll teriam sido
adiadas, NildoSeverino comemorou, ontem à
noite, a vitória de sua chapa, obtida graças ao
comparecimento maciço dos associados, às
oito urnas espalhadas pelas comunidades pes­
queiras da região da Grande Florianópolis (ln-
'gleses do Rio Vermelho, Barra da Lagoa, Re­
tiro da Lagoa, Canasvieiras, Pântano do Sul,
Serraria, Barra doAririú, Pinheirae na sede da
Colônia Almirante Mirabeau,. nó centro da

• cidade).
Apesar de estar concorrendo sozinho, em

virtude da impugnação do registro da chapa de
Amarante Monteiro, Nildo Severino temia
não obter o quorum mínimo (20%) exigido
pelos estatutos, pois durante todo o fim-de­
semana e ontem pela man I-,ã os associados
eram 'informados' por funcionários do Ipep e

da Fiscalização da Caça e Pesca de que' as
eleições não mais seriam realizadas.
"Cheguei a ficar preocupado, quando che­

guei na Barra da Lagoa e ouvi dos pescadores
que o presidente da Federação das Colônias de
Pescadoresde SantaCatarina, Manoel Floren­
tino Vieira, havia dito que não haveria elei­
ções", desabafava Severino, no início da noite,
já tranquilo com os mil e poucos votos apura­
dos.

,

"Lá no Sambaqui", conta Henrique de Ar-
ruda Ramos, ex-deputado e pescador profis­
sional há vários anos, "o fiscal da Caça e Pesca,
Manoel Nascimento da Cunha, além de dizer
aos pescadores que o Nildo era um débil men-,
tal, afirmou que as eleições haviam sido adia­
das e foi duro convencer o pessoal a votar".
Mauri da Silva, também pescador de Sam­

baqui, também acusa o fiscal da Caça e Pesca:
"Ele percorreu casa. por casa chamando o

Nildo de maluco e aconselhando o pescador a
não votar",
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Funcionários, corretores e convidados estiveram presentes ao jantar, realizado'no Lira.

A Nova Era Comércio,
Consultoria e Administração de

Imóveis reuniu, no últtmo
final de semana, funcionérlos,

corretores e convidados especiais, '

para um jantar comemorativo
ao. seu terceiro aniversério,

nas dependências do
Lira Tênis Clube.

, Ap6s o jantar, o
diretor-presidente da Nova

Era, sr. José Carlos
Chaussard Netto, em breve

discurso, destacou a

"necessidade_ de profissionalização
para que os' objetivos da

empresa sejam alcançados, ou
seja, crescer cada vez mais".
Chaussard fez um pequeno
retrospecto da empresa

nestes três anos,
analisando o seu .estrondoso
crescimento e ressaltando
o valor-do trabalho de todos

os funcionários para
formar o todo, que

hoje representa a empresa
no mercado imobiliário

de Santa Catarina.
Um desfile da moda

primavera-verão foi
apresentado pela Modelar" -

como parte dos festejos e

em seguida houve o sorteio
de brindes para os

funcionários.
Estiveram presentes ao

acontecimento além
do diretor-presidente, José
Carlos Chaussard Netto, o
diretor administrativo

Tranquilanês B. Fogaça,
Chefe do -Departamentó Jurídico

Jaime L. Vícari
supervisores de vendas,
funcionários, corretores.

éomo convidados especiais,
.

estiveram presentes ao

jantar o, diretor da
Apesc, sr, Renato

John e representantes dos

órgãos de comunicação
do Estado e das agências

de publicidade. Durante o jantar, a Mode ar apresentou Lim
-

desfile com a moda primavera-verão.

loic.1-perleitCl,incl
no preço.

.uma

ainda profundamente conster­
nada com O seu falecimento,
agradece as manifestações de
pesar e convida para a missa de
7.0 dia, que será celebrada hoje;
dia 2, às 18,30 horas, na Capela
do Colégio Catarinense ..

t
MISSA DE 7.0 DIA

- A família da inesquecível

LEONILDA VECCHIETTI
MÜLlER

(

I

•

usrve
nova desterro

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 � Florianópolis - S.C.

Móveis e Decorações de Interiores Ltda.
<,

COMUNICADO

A Secretaria Municipal de Ad­

ministraçãd comunica ao público
em geral que está atendendo
ininterruptamente, das 09,00 às
16,30 horas.
Chama a atenção ainda que, no

espaço cornpreend ido entre
12,00 e' 14,00, o atendimento é
normal, inclusive no s-etor de Pro­
tocolo.

FOTOCÂMERA
Loja Padrão em Santa Catarina

em Equipamentos Cinematográficos FÇ)­
tografias Audiovisuais e Som.
'Desperte das Vantagens que a Fotocâ­
mera lhe dá nas compras dos EQUIPA­
MENTOS CINEMATOGRAFICOS.

Filmes revelações a Cores etc, única Loja
especializada em todo ESTADO DE; SANTA
CATARINA.

Rua: DEODORO, 21 Fone 22-1804
Rua: TRAJANO, 18 Fone 22-1957 Floria­
nópolis SC

'

S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECO
CGC MF 83.296.889/0001-23

Florianópolis, 25 de setembro de
1979.

LAURO LUIZ DE ANDRADE
Secretário de Administração

Comunicamos aos senhores acionistas que a
Assembléia Geral Extraordinária realizada em
25 de setembro de 1979 autorizou a conversão'
de ações ordinárias nominativas ou ao porta­
dor, integrantes do capital atual, em preferen­
ciais nominativas ou ao portador, a critério do
acionista, até o limite de Cr$ 25,000.000,00,
dentro da proporção de suas ações e no global
de 20% do capital social. O prazo fixado para a
conversão é de 15 dias contados da publicação
do presente aviso.

Chapecó, se, 26.de setembro de 1979.

EDITAL DE; CONVOCAÇÃO
ASSOCIACAO PROfiSSIONAL II

DOS CONTABILISTAS
DE CONCORDIA-$C

Nos termos do art. 12 dos estatutos 'so­

ciais, e das disposições legais em vigor,
ficam pelo presente convocados os asso­

ciados no gozo de seus direitos, sociais

para urna Assembléia Extraordinária a

realizar-se no dia 18 de outubro de 1979, às
20 horas no Clube 29 de Julho, sito à Rua

, do Comércio, esquina com Rua Getúlio
.

Vargas, na cidade de Concórdia-SC, assim
se deliberarem a seguinte ordem do dia:

a) Conveniência de ser requerida inves-
tidura Sindical.

.

b) Assuntos Gerais

Cone6.rdia(SC), 27 de sEitembr-o,de 1979.
ODACIR ZONTA

Presidente

CHAPECÓ - SC

AVISO,

Plínio Arlindo De Nes
Diretor-Presidente

Cuide dos sensíveis
pezinhos do seu chefe.
'Antes que ele procure
uma secretária mais
,dedicada.

r---------,
I Uma -secretária dedicada observa onde Iseu chefe está pondo os pés.
I Num chão frio e opaco? Ou num carpet Icomum, que não combina com nada,

I mancha a toa e é um inferno para limpar? ICarpet comum tem todas essas

_I desvantagens e mais uma que toca no Ibolso do chefe: 'espanta a clientela,

I Vocé certamente mantem as mesas Isempre limpas e arrumadas, os papeis nos

I lugares certos e ate coloca flores aqui e ali Ipara dar um bom aspecto ao escritório.

I verdade?
Pois se o piso nao ajuda seu esforço se I

I perde,
'IUma secretária como vocé deveria falar

I
duro com o chefe e exigir Reviflex Nylon, IReviflex Nylori é mais bonito e mais \

I espesso. Tem filme de alurrunio retardante
Iãs chamas, As cores combinam com

•
móveis e cortinas, Resiste a todo o tipo de

Imancha e é tao fácil de limpar. Bastam

I
vassoura ou aspirador depó e uma simples

Isoluçao de água e vinagre,
Pense hoje 'nos sensiveis pes do seu

I chefe e chame um vendedor especializado I
de Durieux, revendedor exclusivo Reviflex,

'. Ele vai lhe mostrar como um chão bonito e I
confortável melhora tudo nos escritórios,

I Até os salários das secretárias dedicadas I
L ...I�

.

�IDURIEUX SA
Revendedor exclusivo Reviflex. \

Matriz: Av. Waldemar Vieira (Saco dos
Limões) Tel. 33-0871 e 33-0444
Loja Centro: Galeria Jacqueline .Tel. 22-7400,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



18 - Classificados

- {
-�.

OESTADO .:Jl!t-

VEíCULOS SoA

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

rModelo
Chevette Especial
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette Luxo
Chevette SL
Chevette Luxo

Opala
Opala
Opala
Dodge
Fiat
Fiat
Maverick
Galaxie
Volks
Brasília
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Volkswagen
Brasltia

Cor
Vermelho
Branca
Azul
Bege
Marrom
Vermelho Vilho
Amarela
Branca,
Amarela
Azul
Branca
Azul
Branca
Branca
Branca
Azul
Saveiros
Bege
Azul
Verde
Ocre Marajó
Amarela
Verde

Ano
1979
1976
1977
1976
1977
1978

.

1976
1975
1972
1973
1974
1977
1977
·1976
1974
1�72
1978
1970
1975
1970
1973
1978
1978

Chevette Jeans .. . .

Chevette Stander emplacado ..

Corcel Luxo emplacado .

Dodge Polara emplacado .

Opala stander emplacado .

Caravan e/toca fita emplacado
Brasilia emplacado .' .

Caminhão Chevrolet Diesel.
Temos várias cores em todas as marcas

· 135000,00
· .130.000,00
· .175.000,00

· .160.000,00
. .... 175.000,00
.....200.000,00

. .. 130.000,00
. ... 330000,00

JBJEJ[JRj,\ MAJR]

'1

CONCESSIONARI04mr

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Ford Corcel Luxo - Diversas Cores .78
Ford Corcel STD - Bege : .•...........78
Ford Corcel Luxo - Diversas Cores 77
Ford Corcel LDO - Br .anco ...........•

\ " 78
Ford Corcel STD - Verde '

.. 75
Galaxie 500 meco - Branco , '.76
Galaxíe 500 meco - AZul ...............•..... : 74
Gàlaxie LTD - Ouro 74
Ford F-600 c/Carroceria - Azul ..........•................... 71
Ford F·75 4x4 - Amarelo 77
Maverick Cupê Super - Marrom 74
Kombi Bege : 79

��:�;::: ��i�c� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :i�
Opala SS - Branco 76
Dodge Charger RT - Castanho 77

"TODOS COM FINANCIAMENTO.DE 18 meses"

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES lTDA
VENDE-SE CASA

LAGOA DA CONCEiÇÃO
C/2 dormitórios, sendo 1 suíte, lavabo social, living
L, cozinha edícula c/churrasqueira. Ver para sentir
o quanto é aconchegante. Tratar fone 33-1311.

VENDE-SE APTO
À Rua ABEL CAP�LA, 390 apto 302, com 3 dormitórios (1
suíte), sala em L dependência completa de empregada,
garagem privativa, área de serviço. Total 142m2. Condi­
ções Cr$ 300.000,00 a combinar e transfere-se financia­

mento. Chave no Local. Acéita-se troca por imóveis em

São Paulo,
I,

r

Ford Corcel Belina - Branco 77

Ford Corcel Cupê - Branco 77

Opala Luxo Cupê 4 cl. - Cinza Met. . 76
Volks 1500 - Azul.. . .. .. . .. . . . .. . .. 74

Fiat 147 L - Azul lag : 78
Fiat 147 L - Bege 77

CONSÓRCIO PHIPASA AINDA EM 36 MESES

Av. Rubens.de Arruda Ramos n.> 210 (Beira Mar Norte)
Fones: 22"5757 - 22-9344 - 22-9944

Passat LS OK ótimo preço 1979
Brasília LS OK ótimo preço............... . .. 1979
Dodge Polara GL OK ótimo preço 1979
Brasília. Bege 1977
Brasília Bege e/rádio tocafitas � 1976
Opala cupê Bege. . . . . . . . . . . . . J •• 1976
Volkswagen 1.300 e 1.600 branco 1976
Galaxie LTO marrom c/vinil preto 1976
LTO Landau equipados 1.973 e 1974.
Chevette Branco ótimo preço ; 1975
Moto Honda ML 125 ereta 1978

VENDE-SE APTO

RIJa Gaspar -Dutra 90
Ei treito - Fpolis '

Fone: 44-052?

-PHIPASA.
Alisa0 Avenida Ivo Stlvetr a, 1.401 .: estreito
utomóvelS s.a

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florianópolis - 'Santa Catarina

TELEFONE
Compro-Venda-Alugo
Tratar fone 22-8366 ou

Ed. João Moritz sala 502.

Próximo a Telesc do Estreito c/3' quartos, acarpe­
tado, garagem e demais dep. Entrada 35.000,00
Saldo Cr$ 430.000,00 financiado. Tratar fone 2 I'

8366 ou ed. João Moritz sala 502.

Financiamos veículos novos e usados em 12, 18, 24 e 36
'meses.

.

Relação de Veículos Usados.

MODELO/ANO/COR
1300 L - 77 Bege
1600 - 75 ,.:

' Amarelo
Bras'ília - 77 .' Amarelo
Brasília - 77 .' Branco
Brasília - 78 , , .Verrnelho
Passat - 77 Amarelo
Kombi - 77 ó •••••••••Azul
SP2 - 75 ' , , Azul

Pl"lMA/GTE - 75 , Amarelo
Fiat - 77 : ,.vermelho
Maverick - 76 ' Branco

Opala -76 ' Preta

Revendedor. Yamaha para toda a Grande Florianópolis,
completo estoque de peças e acessórios originais.

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

COFRE - VENDE-SE
Marca Dragão -'Modelo 4 - tamanho 150x64x60 - peso 500

kgs. Propos tas em envelopes feChados para rua AI(T1i­
.
rante Barroso s/n". Sede Cnab 44.2027 - Itajaí.

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22·9077 - 22·1392

".'- ....1,1

VENDE-SE
CHEVETTE - 75 (Motor Novo) já financiado Cr$ 1.725,00
mensais. Tratar fone 22.1344'.

.

VENDEDORAS

Empresa ligada ao ramo de Telecomu­
nicações, ampliando seu quadro de
vendas, necessita de elementos' do
sexo feminino para cobrir a região de
Florianópolis. As interessadas deverão
enviar curriculum-vitae para Caixa
Postal 1084 - Florianópolis até dia 03/
10/79.

BARBADA '1

Puma GTE e GTS OK
Brasília . . . . . . . . . . . . . . OK
Chevette . . . . . . . . . . . . . . . . . .OK
MP lafer _ . . . . .77
Passat GH , . . .. 77
Chevette . 77-
Maverick . . . . . . . . . . . . . . .' .. 77
Belina . 76

. Passat GH . . . . , 76

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita, de um de nossos Correto­
res - .Joia Consórcio. Fones: 44-0770 e '22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

Uma Variant modelo "72"
. Tratar fone 44-5308.

ESPOSA CANSADA
Não deixe sua esposa cansar-se com os

serviços domésticos. Contrate as melho­
res empregadas domésticas do País, à rua
Tenente Silveira 35 - 50 andar- conj. 506.

Apto em Coqueiros, 3 quartos, dep. completa em­

pregada, garagem privativa. Pequena poupo e saldo
'

financiado. Aceita-se terreno, automóvel, etc. Este
ed. fica em frente a Associaçãodo-Banco do Brasil.
Tratar fone 44-1281.

.';.. ", . , JÓIÀ POSTO LTDA·· .' .

:.;. o '._." Concessionário Autorizado HONDA .'
.

. ':.-, Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO \

:. '�,',:,' ,.Av. Mal.!ro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis ,

Galaxie 500.Branco , 1973
Galaxie LTD c/ar cone. Vermelho Must. 1973
'Co'rcel GT Branco 1975
Corcel Luxo Branco 1975
Corcel Luxo Prata Régio Met. " 1978
Passat LS Bege 1978
Fuck 1300 Branco 1977.
Chevette SL Marrom , 1978
Brasília Branca < •••••••••••••••••• 1979
�-350 carroceria Vermelho c/Branco 19.70
F-600 carroceria Verde 1972
Dodge - 0-900 Amarelo 1974

-VENDE-SE

MAVERICK-V-8-74
Cr$ 55.000,00. Estuda-se contra proposta

.

Tratar rua Tiradentesôê - apto 1004
Fone 22-8023

,

URGENTE EMPREGADA
Precisa-se de empregada que saiba cozinhar e dúrma no

emprego. Salário Cr$ 3.000,00. Tratar fone 22-5347 ou rua

Ferrei ra Lima 38 a partir das 20 horas.Exiqe-se referência.

,

TERRENO CANASVIEIRAS
Próximo praia - excelente negócio. Tratar fone
22.4205. c/Paulo ou Anita.

I , ...

-

I

VENDE-SE FAZENDA NA
lt

GRANDEFLOR�NOPOUS
C/Casa, .estábulo semi-acabado, luz e força, água em

abundância e pastaqerntoda cercada. Tratar fone 33-1311.

"'.0 '. PLANTÃO _..: AosSábados até as 12 horás'
,

•

,.
-

o',
Rua Felipe Schmidt. 60 - Fpolis - Centro'· ,

. , ",,",' ,Fone 22-2197 - 22"()� e 22..3321 <.. o

Vende-se entrada de Cr$ 30.000,00,
transfere-se fi nanciamento.

Tratar fone 22-0544 ou 33�0994.

CHEVETTE "75" - VENDE-SE
Entrada Cr$ 40.000,00 e assumir 11 prestações Cr$
1.170,00. Tratartone 22-2288 c/Renato.

EMPREGADA DOMÉSTICA: Cr$ 3.000,00 livres, po­
.

dendo dormir no emprego. Apresentar-se à Rua
Conselheiro Mafra, 40, sala 707, das 15 às 18 horas,
de 2a a sexta-fei ra.

.

VENDf,:-SE LAGOA
DA CONCEiÇÃO

Belo terreno medindo aproximadamente 5áOm2.
. Tratar fone 33-1311-

VENDO
,

MAVERICK 77 - 4 CILINDROS
C/68.000 km, todo original, 2.0 dono, cor

creme - Cr$ 25.000,00 no ato e transfere: 14

prestações.
Tratar com Paulo César - fone ,22-6988 ramal
74.

/

VENDE-SE
Dodge -.1800, ano 73, cor bege,

mecânica e lataria bem. Cr$ 27.000,00.
Rua Felipe Schmidt, 39 A. Fone 22.8168.

Excelente salário - exigem-se referências e que
durma no emprego - fone 33-0650

,II
KITINETE NO CENTRO

Vende-se Kitinete no centro no ed. Donã Isabel à
I,

Rua Anita Garibafdi. Possui 40m2, Tratar fone 22-' II

1319 - Creci 214.

Vende-se, ano 1978, equipado, em ótimo estado de conser­
vação. Tratar pelo fone (0473) 55-1480 (manhã) e (0473)

.

55-1858 (tarde) com Ademir d,e Brusque-SC.

COZINHEIRA

VEnEzn

TERRENO LAGOA� DA CONCEiÇÃO
Vende-se 2 terrenos na Lagoa da Conceição
c/360m2 cada. Preço por unidade Cr$ 100.000,00.
Tratar fone 22-1319 - Creçi 214.

.,

PUMA-GTE

MERCEDINHO -- 608
Vende-se um caminhão Mercedes, 608, ano 1975 com car­

roceria frigo'rífica. Ver e tratar no local. Rua Lauro Müller,
2757 - Tubarão ou pelos fones: 2.2-0961 ou 22-0547.

DECORAÇOES
PAPEL DE PAREDE

VULCATEX - CORTiÇA VICRATEX-
.

FORRORAMA

VENDAS E COLOCAÇÃO
Fones 44.42\)4 - 44.4g2S - Fpolis - se

I'

�
�
VEíCULOS

Fone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934
Barreiros

DECQRAÇOES

I
'"

r-----------------------------------------

VENDE-SE LOJA
Loja 3 da Galeria Jaqueline

.

Rua Felipe Schmidt, 51
Tratar no local.

2 - Chevette, Branco.
1 - Brasília, Amarela. . . . . . . . . . . .. . ...

1 - Volkswagen 1300 L - Branco ..

'1 =-Vo'IKswagen 1500, Branco
1 - Volkswàgen 1300, Branco
1 - Volkswaqen T.I.:.·. Marron .

1 - Kombi, Bege.. . .....

1 - Dodge Dart, Bronze ..

Financiamento até 18 meses:

.1975 e 1976
. .197.5"

..... 1975
.... 1972

...... ..... . 1968
. 1973
..... 1976

. '.1974

TROCA-SE OU VENDE-SE
C.asad,e Praia, construção de alvenaria c/ base para um 2.°

p�so, a 40 metros do mar, por terreno próprio para constru­
çao. Base ge negócio Cr$ 350.000,00 - fone: 44-3744 -

CRECI281.

GETÚLIO JOSÉ UBA FILHO
Aulas Particulares de Inglês

Rua Presidente Coutinho, 39 Fone 22-0874

SANOS

�--��------------��--�------�---�

LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS� ".' _>:
'Demarcaçao de divisas -loteamentos - locação de ob�á� o:,
controle de terraplenagem Consulte nossa empresà PO�,
LlGONAL Serv Top Ltda Rua Felipe Schrnidt n ° 21 - tone-

22-7093 (0512) 24-:389'/ '. ,;., ". -.,'.
'

.',
'�-----------------------------------------------.--

,

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44�1996.-

Financiamos terrenos em 60 meses. Entrada Cr$
1.566,00. Fone: 44-3744 -'Creci 281.

DR� IRAN WOSGRAU
ÁOYOGADO

OAB se N.o 1365 - CPF 048441069
.

escritório:
FLo.RlANOPOLlS J;lua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1.o andar - Fone: 22-4242

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

·CONSULTAS MÉDICAS - i'PESC

DR. NEDIR MACHADO DA aos« (mé­
dico clínico concursado do INPS), co­
munica seu credenciamento na espe­
cialidade de CLlNICA MEDICA (GE­
RAL). Consultórío: Ceisa Center, Bloco
A, sala 209. Telefone: 22.8335.

NOVO HORÁRIO: 17 .às 20 horas

(MEDSAN, CELESC, TELESC, DNOS,
FUSESC, FUNCEF, BANESPA E

IPÉSC).

ALUGA-SE I

�

: I

APTO 3 quartos demais dependências. Preço Cr$ 5.500,00.
Rua R�FAEL BANDEIRA, 48 2.° andar, sala 204. Tratar no

local, horário depois das 20 horas.

"
-

F' t__ '1.[ I "

. '. MATERIAL MÉDI'C'O HospáALAR
\ r

• ,
'

�
,

PRÓTESES - PLACAS - PREGOS � PARAFUSOS -

" PINOS -SERRAS PARADSSOS E GESSO STRYKER
- FONE OQP (0482) 44�3544

"
o

�

,

r.Ó>

. 1 '

FORAM EXT�AVIADAS AS AÇÕES NOMI-
NATIVAS PREFERENCIAIS DA TELESC

o

PERTENCENTES A COMERCIAL PEÇAS j

DE LUCCA LTDA, DE CRICIÚMA.
.

CAUTELA 12.292/0 - EMISSÃO 12/12/75-
SÉRIE 041.119.226 A 041.124.209 - 4.984.
AÇÕES. II

...

DOCUMENTO EXTRAVIADO �
Foi extraviado um bloco de notas de n.v 101 a 150; da firma rl
de Osmar Pereira Machado (firma individual), CGC
82.530.346/001, sito à rua Tijo Braz Fernandes s/n Capeei­
ras,pede-se a quem encontrar entrar no endereço acima.

DOCUMENTO EXTRAVIADO .

Foi extraviado. um certificado do veículo de marca Volks­

wagen Sedan'1500, ano 73, chassis nO 0362581, cor ver-
.

melho, pertencente ao Sr. Jonas Francisco Fernandes, resi­

dente a rua Geral de Três Riachos - Biguaçu - SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de Identidade,
Titulo de Eleitor, CPF., Carteira de Reservista, pertencentes ao Sr.
TRANQUILLO CARLESSO, mais Titulo de Eleitor de Gracema Ta- J'thanhol, residentes em Linha Alegre - Descanso-

ISão Miguel do Oeste, 27 de Setembro de 1979.

'--------------"1
r--:-------------------------..;;...--.....--..... 11

DOCUMENTO PERDIDO
�

Foi perdido o Certificado de Propriedade do carro Volks'Sedan
1500, ano 1973. cor azul, placas EC-0490, chassis n.O BS-409094,
Certificado n.O 0177258, pertencente ao Sr. LUIZ MARONI, resi­

dente em Barracão - PR.

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RÉLAÇÃO DOS CURSOS E
VAGAS DA UFSC PARA 1980
-

-r
NOMERO DE VAGAS i

,

CODIGOCURSOS - __;

DOSCURSOS
'___INGRESSO INGRESSO �

MARÇO AGOSTO
TOTAL

01ADMINISTRAÇAODIURNO40 40 80
I

02
'

ADMINISTRAÇÃONOTURNO40 40 80

03AGRONOMIA40 40 80

04ARQUITETURAe
Urbanismo4,0 40 80

OSBIBLIOTECONOMIAe
Documentação-,30 30 60

.

06BIOLOGIA-BACHARELADO30 - 30
'

07BIOLOGIA-LIC.,de
.29Grau- 30 30

08CIENCIASCONTÃBEIS I

Diurno40 40 80
-,

09CIENCIAS.CONTABBIS
NOTurno40 40 80

10CiênciasdaCOMPUTAÇÃO40 40 80

11CIENCIASSOCIAIS-
BACHARELÀDONOTURNO- 30 30

12CIENCIAS'SOCIAIS-
LIe.de29Grau30 - 30

13,ComunicaçãoSocial-
Hab.JORNALISMO40 - 40

14DIREITODIURNO35- 35 70

15DIRBITONOTURNO35 35 70
-r-c-,

16ECONOM-IADIURNO40 ,
40 80

-

17ECONOMIANOTURNO40 40 80

""

EDUCAÇAOFISICA-.18,
FEM.LIC.29Grau20 20 40

19EDUCAÇAOFIsICA-
MASC.UC.29Grau20 20 40

20ENFERMAGEM40 :40 80

21ENGENHARIACIVIL50 50 100 I
/ ,

22ENGENHARIAELETRICA50 50 100 !
23�NGENHARIAMECÂNICA/SO SO 100 �,�24Engenha.riade I

PRQDUÇJlO-Hab.CIVIl.10 . 10 2'0 j,
2SEngenharLade

20 IPRODUÇAO-Hab,'EL:ETRICA10 10 -

,-

26Engenhariade
PRODUÇAO-Hab.
MECÂNICA10 10 20

27ENGENHARIAQuímica
.

Hab.ALIMENTOS- 20 20

28ENGENHARIAQuímica '"

Hab,QUIMIC.A"20 - f 20
.

29ENGENHARIASANITARIA20 -

20 40

30FARMAcIAeBioquímica- ,

Oplão'ANÃLISES
'

40 40 80Cllnicas

FAltMACIAeBioquímica-
-

31
.OpçãoTecnologiade
ALIMENTOS20 20 40

"4",32',PILOSOFIA�-BACJtA.R5LADO
.IPTti1UtO30 - 30
I..__
..

H...,

'li-"f�IA
'

.�.
.. ,

,

30
'

..

-
r�-_,."t,ICi,.de2'Grau- -

-'_ ''-10':-

- -

34 FfSICA - BACHARE�ADO 30 - 30

35 FfsICA LIC. de 29 Grau - 30- 30

36 GEOGRAFIA - BACHAREl.ADO 30, - 30

37 GEOGRAFIA
LIC. de 29 Grau ,

- 30 . 30
.

38 HISTORIA - BACHARELADO - 30 30
..

39 HISTORIA ,

LIC, de 29 Grau 30 - 30

40 LETRAS LIC. de 2 � Grau ..

em PORTUGUES c

Literatura rortugue�a
,

e Brasileira 35 - 35
-, \

41 LETRAS LIC, de 29 Grau / I

em Português e ALEMÃO
e ti t e r a.tur as

/
"

� ..j

Corresponden tes '
- 10

-

1.0
.

42 LETRAS LIC. de 29 Grau
em Português e ESPANHOL

..

e Literat'Uras \

Corresp-'ondentes 10 -- lO

43 LETRAS LIC. de 29 Grau
em Português e FRANCSS

" e Literaturas
-

. Correspondentes' - 10 10

44 LETRAS LIC. de 29 Grau ,

..
\ em P�rtuguês e INGLSS

'e Iii tera tura s
'

Correspondentes 25 2S SO

LETRAS LIC. de 29 Grau
-

4S \

em Português e
ITALIANO e Literaturas
Correspondentes 10 - 10

46 MATEMATICA -

BACHARELADO 30 - 30

47 MATEMÃTICA
LIC. de 29 Grau - 30, 30

48 'MEDICINA "

50 SO 100

49 NUTRIÇAO 30 .

- 30

SO ODONTOLOGIA 50 SO 100

SI PEDAGOGIA - I
-

t, LIC. de 29 Grau .

em ADMINISTRAÇAO
Escolar - ,20 20

.. .

, S2 PEDAGOGIA - \

LIC. de 29 Grau
'. em Educação
..

'

PRl!-ESCOLAR 20 - 20

53 PEDAGOGIA -

LIC. de 29 Grau
em ENSINO das
Disciplinas e

Atividades Práticas
dos Cursos Normais

.

20 20-

S4 PEDAGOGIA -

--

LIC. de 29 Grau
em ORIENTAÇÃO

20Educacional - 20

SS PSICOLOGIA
,

30 •
30

'

6Ô
/

QUIMICA - BACH,ARELADO' ,

"

56 30 - 30
"

-',

57 QUlMICA
LIC. de 29 Grau - 30 30

58 SE€RETAJtUUJO NOTURNO - 30 30

59
. SERVIçO SOCIAL 30

.

/ 30 - 60

, \

2.745 '
,TOTAIS 1.410 1.335

.. ,

As matrículas estão aí.
As da Ufsc já estão abertas e as da Udesc
começam daqui a pouco.

'

Agora, a preocupação do vestibulando deve
ser de não perder os prazos (nem deixar
para a última hora) e cumprir
todo o roteiro burocrático -sabendo onde
está pisando, para que não
dê nenhum enguiço, que só iria

atrapalhar a tranqüilidade
que a preparação exige. Mas vamos lá,
dar uma repassada nos passos

-

necessários para fazer uma
matrícula sem grilos:

1. O BANCO

É o primeiro passo. Com Cr$ 630,00 na mão você pode pagaF a

inscrição em qualquer um dos dois vestibulares catarinenses, nas

agências do Banco do Estado de Santa Catarina. O pagamento só é

_

aceito em dinheiro vivo ou cheque visado. No banco mesmo, o candi­
dato recebe o Programa do Vestibular e o Manual do Candidato onde
estão as instruçõesdetalhadas de como preencher os formulários e fazer

requerimentos, Ah, quem se inscreve para Educação Física.na Ufsc,
paga mais Cr$ 170,00 além da taxa normal de matrícula.

'

2. O MANUAL

Feito o pagamento, com o Manual do Candidato na mão é muito
bom sentar num lugar calmo e ler com muita atenção todo o livreto.
Antes de qualquer coisa:ler de capa a capa. Ali estão informações
valiosas não apenas para a matrícula, mas também para o próprio
vestibular. Verifique, no manual, os modelos de formulários para a

matrícula, para não levar-um susto-quando os vir. Vá se familiarizando
com códigos e nomes de suas opções. Pense bem nos cursos em que você

quer entrar, se são esses mesmos, Por enquanto, ainda sem ter preen­
chido nada é mais fácil mudar de idéia. Pense e leia bem o Manual.

UFSC
matrículas até 19 de outubro e vestibular de 6

a 9 de janeiro.

ACAFE
(Udesc e Fundações Educacionais)

matrículas de 24 de outubro a 14 de novembro
e

_

vestibular de 15 a 18 de janeiro .

·

PREPARE-SE

-,

N.o 10 - 02/10/79
Faz parte da edição

,

de terça-feira
do Jornal O ESTADO

I
)

1f
, C

) �j.

UM BOM COMEÇO
-, ,

,.;
.

MATRICULA SEM· GRILOS
.1. "'�
�. e � ,
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3. A INSCRIÇÃO
Importante não esquecer de levar a Carteira de Identidade, o com­

provante de que você pagou a taxa no banco (aquele papel com
autenticação mecânica). O requerimento de inscrição é fácil de preen­
cher e vem um rascunho junto com o Manual. Pode ser preenchido em
casa. Estes três documentos são os únicos necessários para oCandidato

chegar noPosto de Inscrição, Ao preencher o requerimento, cuidado
com nomes e códigos de cursos. Essa inscrição poderá ser feita também
por um procurador: no Manual há modelos de procuração. Pronto,
entregues os três documentos está feita a primeira parte da inscrição.

4. O CARTÃO
o segundo passo da inscrição é receber o cartão que confirma que

você está na parada e lhe identifica como vestibulando. A Ufsc vai

entregar estes cartões de 10 a 14 de dezembro. Para apanhá-los precisa
.Ievar Carteira de-Identidade e uma foto 3 x 4 recente. A Acate fará a

distribuição dos cartões de 17 a 22de dezembro. Aí é que podem surgir
os grilos: você vai verificar se os dados, suas opções, se está tudo
correto. É possível retificar os cartões, mas apenas na ocasião da
retirada. Ali mesmo você precisa ler e verificar se não há nada a corrigir.
A Ufsc entregará. cartões retificados nos dias 2,3 e 4 de janeiro de 1980e
a Acafe no primeiro dia das provas às 7 horas.

5. OS TESTES

Com o cartão você estará inscrito, mas dependendo da sua opção o
vestibular só terá valor se for cumprida uma etapa extra: os testes de
habilidade específica. Na Ufsc o curso que exige este teste é o de

Educação Física (de 19 a 22 de novembro, no Centro de Desportos da
Ufsc; levarexame de urina, exame de sangue, abreugrafia, atestado de
vacina anti-variólica, sorologia de Lues, Identidade e roupa apro­
priada para exercícios). Na Acafe estes testes serão feitos nos dias 22 e23
de novembro para as opções de Educação Física e Educação Artística.
Para isso os candidatos terão que se deslocar até a cidade onde fizeram
sua opção.

Matrlculas 'abertas

para o 'BARRIGA
I 't

· VE'RDEonosson enslvo. .

\, curso'
DEODORO 18
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Derepente,semsaber-secomooudegritou: "Monta, monta!" Outro se resol­
onde,ocaualo-apareceúnocalçadão.Um ueu: agarrou-se à crina do cavalo e mon­

cavalovelhoeossudo,matungo.Mar- toú. A moça quis protestar, mas sua voz

chavaapasso,comdificuldade,oscascos morreu em. meio à zoada: Com os calca­
semferradurasseressentindonopisode nhares o rapaz instigou a montaria, que _,

pedrinhas-desiguais,Aoqueparece, andou numa cadência desgraciosa, pas­
vieraládos.ladosdoMercado.Derepente, sos 'trôpegos. O povo atrás. "Aí, mo­

semqueagentesedesseconta.Nospri- cinho!" "Dá-lhe, Zorro!" "Olha um burro
meirosmomentos,talvezpeloinacreditâ- em cima de um cavalo!"E o cavaleiro se

veldofato,ocavalopasseouporentreas equilibrando como podia, cai não cai,
pessoascomomaisumtranseunte-deso- abraçado ao pescoço do animal. Na pri­
cupado.Masfoisónosprimeirosinstan- meira esquina, não resistiu: tombou re­

tesoLogoemseguida,surpresa,alvoroço. dondamente, sob a gargalhada geral"
Umcavalonocalçadão?Juntoupovoem mas não se deu por vencido. Tentava re­

voltadele.0-matungoensaioucorrer, montar, quando a morena chegou, acari­
masvia-sequenãoeraesseoseudesejo. ciou o cavalo, correndo amãopelo lombo.
Porele,ficariaaperambularporentreos Um cidadão grisalho propôs: "Vamos
humanos,indiferenteatudoeatodos,' tirá-lo daqui", e pegou-o pela. crina, ten­
poucoseimportandocomasuitrinasou tandopuxá-lo.'O matungo não se mexeu.

comoscamelôs.Masnãodeixaram.A A moça repetia: "Não assustem ele, dei­
gritaria,ocorre-corre,osincitamentos xem". Um crioulo tirou a cinta e ofereceu
mexeramcomele.Deuumacorridinha, ao cidadão, que passou-a em volta- do
abrindoumclaronamultidão.Todosse pescoço do cavalo, à guisa de cabresto, e
afastaramaospulos,aosgritos,comose foi levando-o. O 'êrioulo seguiu-os, segu­
negaceassemboifugido.Tourada.Oca- . rando as calças. Um menino pediu:
valocorreu)opovoatrás.Nãodurou "Deixa eu puxar ele?" Não lhe responde­
muitoacarreira,omatungonãoestáva
'

ramo Apareceu adupla de PMs, pedindo
mesmoparaexcessos,cansoulogo.Opo-, que aspessoas se afastassem, eles dariam
varéuemvoltadele.Foiquandoamoça umjeito. "Monta, soldado, monta". "Dá
tomouainiciatioa:achegou-semansa- uma de sete de setembro!" Risadas. Um
mente,fazendoummuxoxosonoro,pala- PM segurou a cinta e conduziu Q animal.
vrascarinhosas,"calma,cavalinho, O outro marchou atrás. Percorreram o

cal"!a",r;tlisou-seopêloruço.Amoça�ra calçadãoçrumo à praça: Dirigiram-se à
bonitasim,morenaqueimada,ooestido viaturadaRádioPatrulha,entregaramo
dealçasmostrandoboapartedacorcon- animal e voltaram a seu serviço. O
quistadanaspraias.Ficoualisandoo crioulo, segurando as calças: "Ser-á que
pêlodomatungo,conversandobaixinho dápra me devolver a .cinta?" "Espera um
comele.Oanimal,cabeçapendida,olhos pouco que a gente vai arrumar uma

semicerrados,comoquedormindoempé. corda". "Aí, hein, pelé, queria ver tu che­
Aturmagostou.Alguéminiciouos gar em casa com. as calças na mão". O
aplausos.Amoçapediu:"Nãofaçamba- caoaloquieta.aoladodo.Rl',Opatrulheiro
rulho,porfavor,eleseassusta".Mas'riam falou pelo rádio, explicou o incidente à
ebatiampalmasritmadas.Umrapaz Centralepediu instruções. "Olha, trintae

"

'\111!'

DE REPENTE, :UM CAVALO
• ./ .
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O conto de um esctitor catarinense.
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Otima fonte de exercícios: vocabulário,
, -

redação, análise sintática, etc.
. - " -

E ta.nbém uma ótima distraçã�•.Divirtam-se

)

!,·\.'r

Conto de Glauco a�drigues Corrêa.'- �,- �:) ,�'

'<,

,e

,:i',,, ... -, I'"

dois, esse negócio de bicho solto na rua é
com aPrefeitura, vocês devem prouiden­
ciarque ela recolha ele". "Entãopodemos
nos afastar aqui do posto?" "Não, espera
umpouco ... olha, o tenentedissepra vocês
ficarem aí com o cavalo, que nós vamos

telefonarpraPrefeitura, mandando eles
irem recolher o animal, desligo". Alguns
minutos depois: "Alô, .trinta e dois, alô,
trinta e dois". "Na escuta, pode falar".
"Olha, a Prefeitura não está funcio­
nando, o negócio é que hoje é sábado, não
temexpediente, vê se vocês localizamaína

, ,

praça alguém da Limpeza Pública e en-

treguemoanimalpraeles". "Tâcerto, vou
providenciar, desligo". Um dos soldados
ficou segurando a corda, enquanto o

outro se afastou. Dali a pouco retornou,
acompanhado de uma varredora,mulher
de idade indefinida, rosto sulcado sob o

chapéu de palha, corpo mirrado dentro
'do macacão verde dois números' maior.
"Oh, senhor, o que é que eu vou fazer com
esteanimal?" "OproblemaécomaPrefei­
tura, a senhora leva elepra lá, alguém vai
ter que dar um destinopra ele, aquié que
ele não pode ficar, o neg.ócio é com a

Prefeitura" "Mas eu não sei lidar com
caodlo, senhor". "Então vai chamar al­
quém que saiba". E a mulher foi. O povo
em volta da viatura. A moça morena

salientou-se: "Faz favor, seu guarda, o

jeito é não assustar ele". "Olha ela aí,
gente, a morena!" "Deixa ela montar,
deixa". O cavalo quieto, ao lado da RP.
Chegou o homem. "Muito bem, o senhor é
daprefeitura?" "Sou fiscal de limpeza da
praça". "'Muito bem, então lhe passo o

cavalo, que é da sua responsabilidade, o
senhor dê o destino legal pra ele". "Mas,
olha, seu ... hoje é sábado, eu só disponho
de varredores, não tenho condução, acho
que isso teria que serprovidenciado com

'; .. :-
..

"

\

um cam.inhão". "Bem, as ordens que eu

tenho -é-pra encaminhar o cavalo a al-'
guém. da Prefeitura, acho bom o senhor
levar ele, porque senão vou ter que falar
com o tenente ... " O fiscal não
teve I remédio, pegou da
corda e foi com o maiungo pelo meio da
praça.:Algumas pessoas atrás. O resto
debandou. A moça morena saiu conver­

sando com um rapaz louro: "O caso é não
assustar ele". "Tá legal, e a gente?" O
fiscal chegou à Prefeitura, entrou 'com o

cavalo na garagem. O vigia se espantou:
'�Que é que há, não vais me dizer que isso
vai ficar aqui?" "É o jeito, até segunda
feira, pelo menos, te vira". Soltou a corda
e se mandou. O vigia alisou o cabelo e

ficou pensando o' que é que vou fazer com
este cavalo, e comida, onde é quearranja­
rei? então pensam quepodem deixar um
animalaqui eeu é que tenho que resolver?
Passava da meia-noite, quando, sob o

escuro dos arcos doMercado, um homem
desamarrava acorda dopescoçodo oaoalo .

que vinha conduzindo,jogava-a no chão,
dava uma palmadinha no traseiro do
bicho e retornava sozinho 'em direção à
praça.

Glauco Rodrigues Corrêa lecionaTeo­
ria da Literatura na UFSC. Como con- .

tista, participou da antologia Assim Es­
crevem os Catarinenses U976) e publicou
O Caso da Pasta Preta e Outros Casos
(1977). Seu próximo Iivru.Pela Alma do
Amigo Morto, está prógramado pela'
Editora Ática para 1980. Colabora fre­
qüentemente em jornais, revistas e su­

plementos literários do país e, junta­
mente com Silveira de Souza, está edi­
tando Contos e Novelas, revista especia­
lizada em ficção.

/..'
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LOCALIZADO JUNTO A AV. BEIRA MARNORTE
NO SOLARDEANGRA DOSREIS

QUAR.TO

• Prestações reJ. a poupança

o

4(
ú
.(
"'.

·e II B ImOTEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.° ar:iaár - Conj. 11 - Centro

.

Fones: 22,8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179
CREp.I'180 - 11.a.REGIÃO - se

LOCAÇÃO
AL - 012- APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos, living,
BWC social, sopa, cozinha, dep. de empregada, garagem,
ED. C/salão de festa 'e churrasquelra.. "

AL - 032 - CASA CENTRAL - C/3 quartos, sala, cozinha.
qep, de empregadá, BWC social. garagem. Cr$ 12.000,00-
Otimo ponto comercial.

. .

AL - 030 - CASA COQUEIROS,- C/2 quartos, 2 suites, living,
sala de jantar, cozinha, dep. de empregada, salão de festa,
3 garagens, armários embutidos. Cr$ 21.000,00
AL - 025- APARTAMENTO CENTRAL - C/2 quartos.Iivlnq.
sala de jantar, 1 suite, cozinha, dep. de empregada, BWC
social, garagem, armários embutidos, todo acarpetado, ar
condiciçnado. Cr$ 13.000,00 .

AL - 022 � LOJAS FELIPE SCHMIDT - Possulmos 7 lojas
térreas e/área construída de 100 m2 - Cr$ 8.000,00 VENDA

048 - AP - APARTAMENTO TRINDAÓE BARBADA - C/3
quartos, living, copa, cozinha; dep. de empregada, BWC
social, garagem, área útil 133· m2. apenas Cr$ 680.000,00
facilitados. .' .

042 � Aj)'-,APARTAMENTO CENTRAL - Ótima localização
c/3 quartos, living, aata de jantar, copa, 'cozinha, dep. de
empregada, todo acarpetado, papel de parede em todo o
apartamento, uma. jóia, armários embutidos. Cr$
1.500.000,00.

-

088 - C$ - CASA TRINDADE - àrea construida de 210m2 c/
2 quartos, 1 suite, living, sala .de jantar, 'lavabo, copa', co­
zinha, ��p. de e�pr.e�ada, .2;..g�r,ageQs, armários embuti-
dos, teleJone, ótl ta. Cr$!2:000.g0(lj,OO. " "'\1063 - ��- CASA , O SIL�I;:I'RA - C/?'qbartos_,"1 $:uite,
living, lavabo, co cozinha, ã'rea de se�iço, dé·p ..'çlitem-
preqada, lavanderia, churrasqueira, garagem, telefone.
Apenas Cr$ 800.000,00. ;." �

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária.

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

ALUGA-SE
Centro .; Apto. com 2 quartos, sala com sacada,
BWC.,cOzi'hha, área de serviço, quarto e BWC de.
empregada, telefone, carpetado, em edifício
novo, ,Cr-$ 8.000;00.
Centro � Apto. com 3 quartos, sendo uma suíte,
e demais dependências, gàragem e telefone.
Cr$ 8.500,00,

'.
.

PR.EDIBENS .

Incorporadora - Construtora - Imobiliária
Av. Rio,Branco, 104

Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI131

ED. GERÂNIO"':'::" Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sintekó. Em
Coqueiros, .

..,

t.iii:\ PREDIBENS

��
Incorporadora -·Construtora - Imobiliária

• Av, Rio Branco, 104
Fones 22-60.99 22-6756 e 22-4769

.

. CRECI131

COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 e 2 quartos, demais dependên-,
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com
bom acabamento interno e externo, Venha ver.' Negócio
direto e financiamento CEESA.

t.iii:\ PREDIBE,NS

��
.lncorporadora - Construtora -Imobiliária

•
.

Av, Rio Branco, 104 .

fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
" CRECI131

ED. GIRASSOL - Cr$ n.900,00

•
,.",

Apenas Cr$ 77,900,00 de entrada, no melhor aptv de 2
quartos que você já viu. No bairro de Coqueiros, defronte a
Praia do Meio. NegÓ.cio direto. Chaves com o zelador.

CASAS

01 - VIL0GE: 197,m2, contendo 3 dormitórios (1' suíte),
demais dependencias, incluindo lavabo, jardim de in­
verno (interno), armários embutidos, acabamento de
primeira. Preço Cr$ 2,000.00. .

02 - VI LLAGE': 211 m2; contendo 3 quartos (1 suíte com
closed) demais dependências. incluindo, lavabo
churrasqueira, varanda, 6 armários embutidos e outra�

.

bemfeitorias. OK - pronta enÜega Cr$ 1.950,000,00
03 - ITA�UAÇU: 178 m2, contendo 3 quartos (sem suíte),

demais dependências. Ótimo negócio p/quern deseja
fàzer pequena reforma Cr$ 1.100.000,00. k

Tratar c/ REGIS IMÓVEi'S-Av. Othon Gama D'Eça n.o 139
- loja 4 - Fones 22-3537 e 22-6551

,

"PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PAR,A

•

JARDINS E PATIOS

PEDRITA
,

.

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVA�ES. S.A.

Entrega dorniciliar na grande Florianópolis!
Peça pelo fone 33-0124

• >',

'5 SETA ,Iam'
,

I
,

Av. Hercílio Luz,,59 - Ed. Alpha Centauri,
conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

'

�

. \ '

J

ALUGA
ED. ILHA DO SPI,.,·;1." locação, sito BOM ABRIGO;·2. quar­
!P�I garagem,�is dep, Cr$ 7.000,00. ,,/"'y­
..�ORAL, S�OQUEIROS, 3 quartos (sy!le�1 ótirpa-:�
locàflgaçâo. garagem, Cr$ 13,000,00, '. ',,;. .

.

EC. yELAZQUESi 3 quartos (suíte), (centro), garagem. 'Cr$
12:000,00. I:'

-
.

,.

CASA ALVENARIA" sito BARREIROS,.200m2; 3 quartos
(s(Jíte), jardim de in.verno, churrasqueira, garagem,:demais
dep, Cr$ 10.000,00.
ED:.ANITA GARIBALDI, (Centro) 1 quarto, demais dép. Cr$

. 4.000,00: '

.

GALPÃO, sito CAMPINAS, 270m2,:com escritório é tele­
tone, Cr$ 11.000,00. .

ED. MOZART, sito (centrb), 2 quartos demais dep, Cr$'
7.500,00, .

SALA COMERCIAL, calçadão Deodoro, com divisória. Cr$
3.500,00.

VENDE
_

ED.ILHA DO SOL, sito 80M ABRIGO, 3 quartos, garagem,'
demais dependências. Poupança: Cr$ 150.000,00 saldo
financiado..

.

TERRENO SITO SÀCO GRANDE, 140.000m2, próprio
p/loteamento ou sítio, água própria, várias árvores frutífe­
ras.,Cr$ 2,500.000,00.
TERRENO SITO CAPOEIRAS, 330m2, rua lajotada, ótima

. localização.

· �SÓLOCAÇÕES - ALUGUÉIS
.

.DE IMÓVEIS
Rua Dr. Fulvio Aducci 'n.o 473

Estreito - Fpolis - SC.
.

FONE: 44-3865
CRECI - 175

ALUGA-SE

- Apto - Rua Fúlvio Aducci - Estreito - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, quarto empregada, BWC - área de serviços­
preço. - 5.000,00,

- KITINETE - Rua Fúlvio Aducci - Estreito - em frente à
Hermes Macedo - 3,000.00.

- APTO - Rua Abel Capela - Coqueiros - 2 quartos, sala;
copa, cozinha, área de serviços, BWC - dependência I

compl, empregada - 5.000;00.

- RESTAM.': APENAS - 6 Seis Unidades - Aptos de 1, e·
dois Quartos: Edifício novo - Flor de Liz, no Estreito, Alu-
guei de - 4.000, e 5.000.

.

I
- Casa -·de madeira - Tipo casa de Campo em São José - 3

quartos, sala, copa, cozinha, garagem BWC- preço a com­

binar.

- APTO - KOBRÁSOL - 2 quartos, sala, copa, cozinha,
garagem,dependência cornpl. de emp. BWC-etc ... preço
- 4.200,00 - Barbada.

,

RAMOS -- O SEU
CORRETOR DE IMÓVEIS.
Rua dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub - conj 124

Fone 22-1424 - CRECI 554
OFERECE

CASA DE PRAIA - Praia de Mariscai - Casa nova corn 3

quartos e demais dependências. Cr$ 300.000,00
LOTES NA PRAIA DE MARISCAL - Mun. Porto Belo, com
áqua e luz. financiados em até 36 meses - prestacóes a

partir de Cr$ 2.300.00 mensais.
PRAIA PARTICULAR - Em São Miguel com 800 m2 - água e

luz - Cr$ 250.000,00 .

.

.

BALNE'ÁRIO DANIELA - Lote com 36b m2 em frente à Soco
Amigos do Balneário - Cr$ 100.000,00
CANASVIEIRAS - Apto. Ed. Bianchini com 2 quartos e de­
mais dependências. total�ente mobiliado Cr$ 550.000,00.

ALUGA
APTO NA BEIRA MAR ALTO PADRÃO com 3 quartos todos
com armários embutidos (suíte), BWC social, living,
cepa-cozinha toda com armários, dep. de empregada, área
de serv., carpet, gás central, garagem.
APTO NA BE'IRA MAR'ALTO PADRÃO 3/QUARTOS (suíte),
BWC social, living, copa-cozinha, área de .serv., dep. de
empregada, carpet, gás central, garagem,
APTO CENTRAL ED. SABRINA 3 quartos (suíte), BWC
social, living, copa-cozinha, área de serv., dep. de ernpre-

. gada. garagem, carpet, gás central.
.

APTO CENTRAL ED. VELASQUES 3 quartos, garagem, de­
mais dep.
APTO CENTRAL 1 quarto ED_ ALGARVE carpet, gás cen-

trai, demais dep..
.

APTO NA TRINDADE CONJ. ITAMBÉ com 2 quartos MO­
BILIADO - ótimo preço. 5.000,00.
APTO NO ESTREITO próximo da ponte CONJ. BARRIGA
VERDE com 2 quartos, demais dep. 3.300,00.

.

-,' .FONE: 22-:5510, - 22-9092 /�
-, ,

I ,. )<

CASA CLASSE "A"

. Em Coqueiros contendo 477 m2, sendo 4 quartos (1
suíte), living, jantar, ampla sala de estar, quarto de
costura, hall, lavabo, cozinha kitchen completa,
despensa, área de serviço, dep. de ernpreqada, bi­
blioteca, sala de estudos, sauna com sala de re­

pouso, churrasqueira, garagem para 4 carros,

adega, armários embutidos, estantes, banco de al­
venaria, churrasqueira giratória, etc, ., Aceita-se
imóvel de menor valor no negócio, Preço Cr$
4.750.000,00 - Tratar c/ REGIS IMÓVE'IS, Av. Othon
Gama O'Eça n.? 139 - Fones 22-3537 e 22-6551.

APARTAMENTO BEIRA MAR'
\ .

..

.

Situadona Beira Mar Norte, com 289'm2, sendo 3 quartos
(1 suíte), living em 2 ambientes, hall, lavabo, sala de jantar,
biblioteca (conversível p/mais um quarto, cozinha, ampla
área de serviço, 2 garagens, contendo ainda muitos aces­

sórios, tais como, móveis e cortinas, excelentes armários
.embutidos, box de cristal, cozinha kitchen completa.
Preço Cr$ 3.990.000,00 -.

TRATAR COM RÉGIS IMÓVEIS - Othon Gama D'Eça n.?
139 - Loja' 4 - Fones 22-3537 e 22-6551.

AGORA NO
EDIFíCIO A.R.S.

.9

A MAIS NOVA LOJA.
NOSSA DISCOTECA CRISTÃ
ARTIGOS RELIGIOSOS, LIVROS E BIJOU­
TERIAS, ARTIGOS P /PRESENJE

-

VISITE-NOS - SALA 210 - AO LADO DO
JORNAL O EST�DO

Classificados - 19

oESTADO
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1,° andar - S/14'

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

oESTADO
JOINVILLE ,

Rua do Príncipe, 330
Manchester, 1.o Sala 101

Fone. (0474) 22-2.733
Telex 0474110

oESTADO
TUBARÃO

Rua São Manoel, 210
Fone: (0486) 22-0769'

Telex 0473233 - Cabine Pública

OESTADO
LAGES

Rua Nereu Ramos: 73

����5�.o Andar - sala 1 Ed. Centenario
y�

.

Fone: (0492) 22-3226
Telex 0473257

,

OESTADO
JOAÇABA

Rua XV de Novembro, 882 - 1.0 andar
Fone: (0495) 22-0622

250M2 P/ESCRITÓRIO'

Na Rua Felipe Schmidt, Ed. Aliança, 8° andar.
Ideal pára escritório de Engenharia e Adminis­

tração. C/4 sanitários, copa, persiana e luminá­
rias. Tratar fone 22.443,1 no período da tarde.

OPORTUNIDADE PARA
CORRETORES DE IMÓVEIS

Vendo imobiliária c/escritório em local privilegiado,
saldo de lotes próprios aprox. 45, carteira de co­
brança, loteamentos de terceiros, etc, ACeito casa,

.

carro, sítio ou discute-se outro negócio (motivo co­

modismo), Informações FONE 44-2616 - horário
comercial - 44-4842 - após às' 20:00 horas,

NOVO TELEFONE
44�2944

Oficinas - Escritório, Consórcio e Vendas
de Veículos Novos e Usados.
Rua Vereador Batista Pereira, 428 - Es­
treito.
Permanecendo o Telefone da Seção de

Peças,,44-1935

FRIGORíFICO CANTA
GALO S/A

Necessita para. contratação imediata de ven­

dedores e supervisor, com prática em vendas
de aves abatidas para o estado de Santa Cata- ,

rina. Inútil apresentar-se tem experiência an­
terior. Para informações e contatos. Os inte­
ressados deverão comparecer no horário de
14,00 às 18,00 horas à rua Leoberto Leal, 1.280
- Barreiros - São José - SC.

LOTES CENTRO

Vende-se dois lotes conjugados, situados no Lo­
teamento da Mitra, próximo à rua Esteves Júnior,
com a área de 855 m2.

ÁREA 25.000m2. TRINDADE
Vende-se rua Belarmino Correa, própria para cons­

trução de condomínio fechado e loteamento,
.

,

CANASVIEIRAS
Vende-se belíssimos lotes situados em rua calçada.
Tratar Imobiliária O'Ely - Rua Trajano, 47 - fone 22-
5069. CRECI 4,

OESTADO'
CHAPECO

",Rua Uruguai, 145à
��m���on& (0497) 22-0#06

't,?t...,.�·-wj

CASA - SANTA.MONICA
Residência com 240 m2, hall, living, três
quartos (1 suíte), escritório com armário,
.copa, cozinha c/armários, área.de serviço,
dependência completa p/empregada, ga­
ragem; churrasqueira lajotada, com BWC,
lavanderia, gás central, armários embuti­
dos em todos os quartos. Negócio direto

.

c/proprietário das 12 às 13 hs. e das 19 às
22 hs. Fone: 33-0752.

SERViÇOS DE
TOPOGRAFIA E
PLANEJAMENTO

Levantamentos, medições, loteamentos �
nivelamentos .. Controle de terraplanaqern,
pavimentação e obras. Estudos e projetos.
Av. Santa Catarina nO 1441 - Estreito - Fone
44-3837.

CASA AGRONOMICA
Rua Tanqará, vende-se residência de 3

c/opção p/4 dorm. (1 suíte c/closed) - living,
estar, jantar, lavabo, BWC social, sala de jogos,
escritórios, cozo kitchens, dep. emp. ar, servo

chur. gar. 2 carros, ar cond. armo embutidos.
Area construída 227m2. Fin. até 3.500 UPC,
Fones 22-8955 - 2.2-9723 - CRECI 747.

C.ASA NO CENTRO
Linda Residência com ,240 m2, construída em
terreno de 480 m2, sobrado c/ 2 pisos, armá­
rios embutidos, ar condicionado, telefone c/ 3
extensões, mini-piscina, carpet em todas pe-

. ças, amplo jardim, garagem p/ 4 carros ·-'be­
líssima vista p/ Florianópolis: Cr$ 2.500.000,00
-: desocupação imediata. Tratar pelo fone:
44-3744 - CRECI 281.

VENDE-SE ÓTIMA CASAI'
ICasa com 3 quartos, 1 suíte, ampla sala de estar e

jantar cf lareira, copa, cozinha, dependência de

empregada, área de serviço, .churrasqueira, Jardim
.

de inverno c/piscina, garagem, gás central, etc" em
.

local privilegiado - Rua Barão de' Batovi, 137. �ra-

L._t_a_r_p_e_lo_f_0_n_e_2_2_-_22_3_3__r_a_m_a_I_3_5_,
d

__ur_a_n_te_o_h_o_r_a'r_IO-,_,1 Icomercial, com o Sr. Waldemiro.

_�
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Fone:
22.8388

GOVERNO IXJESUUXJ
OESA�CA�NA

GABINETE DO· rr/::::;:;;:t:;\;/;::::�i;�:;:;::;:::::;t:::::://:::;;;::::::::::t::::: VICE·GOVERNADOR

Â CENTRAIS ''''RICAS O, SANTA CATAR"A <A.
CELESC

C O M UNI C ·A D O
A Agência Regional de Itajaí da CELESC comunica aos

seus consumidores que os números de seus telefones
foram alterados, passando a ser os seguintes:
44-3857
44-1857
44-0490
Plantão 196-

CE-MITÉRIO PARQUE
JARDIM DA PAZ

Rodovia SC-401
Saco Grande tel. 33.0435
TEMOS AINDA ALGUNS

JAZIG.OS A VENDA.
Financiamento próprio.
VENDA: No próprio

local com o Sr. Joaquim
ou na Praça Pereira Oliveira, 16
tel. 22.1766 c/o Sr. Amaury

• ZANATTA & CIA. LTDA.

Depositário dos Eletrodos OK para Santa Catarina

�
ESAB
�
ESTAMOS LANÇANDO
UM NOVO ELETROD0:

OK46.02,

Qualquer problema técnico
sobre eletrodos, consulte-nos'

Matriz:
Rua Alvaro Catão, 25-
Criciúrna> SC
Fone: (0484) 33-0144-
Telex: 0474228-ZCLT-BR
Filiais: Florianópolis (0482)
44-5611 - Porto Alegre
(051'2) 22-5871) QUE ESAB UNE, NADA SÉPARA

_.

:tio:
d

· OS,
amln_
e feriallas

-.1
OESTADO .f\t'

8USCHlE & lEPPER

OESTADO
BRUSQUE\

Distrihuidor e Representante
dos Produtos

OESTADO
ITAJAí

Av. Consul Carlos Renaux, 56
Gal. Gracher - S/1 e 2

�Fone: (0473) 55-0147

...............-___.. ,

comunica a relacão dos revende­
dores nesta região:
Acácio & Cia. LIda.
Anelr'" Maykot & Cia. LIda.
Angelo de Mareh
Beloh & Cia. LIda.
BerlJl!' -"� Cra. Ltda.
Botou. • (:'iJ Ltoa ..
Casas ua Agua
Casso! S.A. Im.J. e (.(HII.
Com. lnd. e Hepr. Lido. Dekor
Com. Mat. de Consir .. Jamil LIda.
Comercial Auto Tintas MJS Ltrlil.
Cunha Becket LIda.
Dimaco Distr. Mal. Constr . LIda.
Flocal Flor Com. e Hepres.
Jair Philippi & Cia, L1d"
Jan frnpreellfJI::u·jl!CJS IrllUblli'aru/ ......

Ind. I' (..,PI. H':UI:':i, l.trla.
MachadoS tJI:(.mil lllÍi.1.
Madeireira C;)pe�triJlIIJ Ltrta.
Macon + Mal. de C<J!I""r. Ll(Ji1.
Nate . Com. Mat. Constr. .Ltda .

Orion - Com. Mal. rir: Constr.
Philippi & Cia.
Reitz & Viana L trl(j

OESTADO.OESTADO
CRICIÚMA SÃO MIGUEL DO OESTE

Rua Itaberaba

.. E.S.q.•w.a.ld.e.m.a.r.R.an.g.,r.ab �

Neste terrenoévocêquem
pisa firme.A Soterras é uma empresa catarinense que presta servi­

ços imobiliários, Mas é diferente de todas as demais, É
especializada em terrenos avulsos. Sim, senhor. Só
vende terrenos. Daí o nome Sóterras. E vende tanto,
através do Sistema I nédito de Cor:nercialização
Sóterras, que às vezes a procura é maior que a oferta.
Por isso, quando você quiser colocar à venda um

terreno.. procure a Sóterras. Duvidamos que alguém
venda mais rápido. E tem mais: se você desejar trocar
seu terreno por um outro maior ou menor, a Sóterras troca.
Afinal, o nome já diz tudo. Ponha seu terreno à venda com a

Sóterras. E você vai ver que neste terreno é você quem pisa firme.

Q![2"I:i ...,�,
- I

• ,-<)
\\iIv

SÓTERRAS
RUA GAL. GASPAR DUTRll" :243 - ESQ. R. SANTOS SARA;V/,. ex, POSTAL
FONES: (0482) 44-2201 - 44-2401 E 44-2611 - ESTREITO - FLOR IANOPOLlS - SC

UMA 'GRANDE FESTA
PARA UMA GRAH E
CAUSA. .

, .:.:.:-,:.........
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DIA 6 DE OUTUBRO
VÃ MOSTRAR O SEU
AMOR PELASCRIAI'CAS.
NOATERRO DA BAIA SUL.

A operação criança vai começar. Pode
vir como quiser e como estiver.

No seu carro, de moto, à pé.
Traga a farnflia, os amigos, a turma.

Muita gente e muita alegria estarão esperando por você para
a grande festa da Operação Criança, que a Liga de Apoio
ao Desenvolvimento Social Catarinense, a Comissão Catarinense
do Ano I nternacional da Criança e a TV Catarinensevão
promover, no sentido de integrar esforços em benefício das.
crianças de Santa Catarina.

Todos podem ajudar: personalidades de nossa .cidade, autoridades,
figuras de destaque da sociedade, artistas; os grandes nomes do
futebol e toda a comunidade.

O dinheiro arrecadado em todo o estado, e em cada

município, reverterá em benefício das Entidades de

Promoção Social.
Aceite nosso convite. Participe desta festa e venha mostrar

o seu amor pelas crianças.

�'t'�
:I'�·m·

PROMOÇÃO Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social Catarinense
COMISSÃO CATARINENSE DO ANO INTERNACIONAL DACRIANÇA,
TV CATARINENSE

COLABORAÇÃO: A.S. PROPAGUE
DESTE JORNAL
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